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Serão con.siderados collaboradores não só os .socios como
vir-se destas columnas para a propaganda da agricultura, " ' ' ' '
agradece. A lista dos collaboradores .será publicada annnalmente com
trabalhos. , . . , , , e

A redacção não se responsabiliza pelas opiniões emittidas em aitigois a.ss ̂
que serão publicados sob a exclusiva raspon.sabilidade dos autores.

Os onginaes não serão r&stitiiidos. . . . d'A LA
As communicações e correspondências devem ser diiigidasa Kcdacv

VOURA na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.
A LAVOURA não acceita as.signatura.s. . m Nacional de
E' distribuída gratuitamente aos socios e annunciantes da Sociedac

Agri(;ultura.
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Machinas para lal)ricação de gelo e frigorificos

Vista crimia installação para rolVig-oração de leite
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Esla nova iiiachina,
mo i to apo r f (; i çoa d a,
sorvo para abator as ar-
voros nas maüas e abi
inosirifi cortar os toros,
ninito fac i I i Ia n (1 o o
transporto. Corta as ar-
vorc^s junto ao solo de um
modo abs(jIntatnonte re-
clilinoo,coni jjraiide eco
nomia do madeira.

Para abatui- uma ar-
vurc do um rnotro de
diâmetro bastam seis mi
nutos.

O  sou runccioiui- *
monto é simples, o feito
por uma peíiuona cal
deira á vapor muito
transpo'tavol.

O ti ansporto de uma
arvore a ou lia e a ins
tai Iação, são feitas comcxtraordmaria facili
dade »
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Seiiza Beis & Mello'
0ii;íenlie(ro3 civis, emprclteiroa
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145
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SÍ- Arados OLIVER
Prêmios obtidos: 32 medalhas de ouro
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Únicos Depositários para

Hasenclever C.
S. PAÜLO, Caixa

BIO rs JAHBIBO
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Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20
OASA. liM S. PAUI^O

OnielnoH em .lüiKlIaiiy

AKenei..- em H. J«è« a'EI-Uoy e Oempo..

Teem sempre em deposito todo o material concernonto á In-'
dustria deLacticinios, coino sejam;

unica^ qu^e^s^*^eanlHh?^^^ «Patente Knüdsen», modelo de 1908, a
robustez rendiâento e simplicidade,

rasieunsadores para ei te e creme-

tros, etc.; <^^mo thermoraetros, lactometros, acidlme-

do leite'ou do deposito, mediçSo e transporte
hygieniSsf aí só peça, .sem costuras, as mais

Colorantes nnrn e as mais duráveis;
vãmente vegei^rc manteiga e queijo, feitos de substancias exclusi-
saude; contendo côres de anilina, tao prejudiclaes á

MaCHINAS de PE-rrw „ .dernos e aperfeiçoados systemaí''^'^''^^^ frigoríficas dos mais mo-

Catalcgcs, informações, etc., a quem consultar, citando esta
RSVISTA
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"v; o Fazendeiro ■->l|íii6
Revista Mensal- de Agricultura, Industria

,  e Commercio ■
Director-: DR. LOURENÇO GRANATO ■
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A ronsto agrícola 4o maior tiragem ao Brasil Í911, Aano á.®
Assignalura anniuil: Dez mil reis — IniscícuIo avulso (3^ pa<;inas uo mininio): i mil reis
P]Í \PAR \^ l? AniVTil^^O MAQASnE ILIUSTR\DA 0£ CONSELHOS PBAT130Slallíllj/i.l\ílO £4 ULIln 1 A IjO sobu tooos os trabalhos agrícolas

I ki« ̂  ...... . . -

UDirOR RUA DA ASSEMBLÈA N, 32
CAIX.-V rOSlAL, 65a

-PKOPlUlMAUlO
CONDE AMADEO A. BAÃBIELLINJ PAULO
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Como a rosa é rainha das flôres assim a "CHAGARÂS E QUINTAES" é a

primeira das revistas agricolas do BrazU.
Assignatura especial do VOLUME QUARTO para os leitores da «A LAVOURA»,

CINCO MIL RÉIS — Vale a Caixa Postal n. 653 — S. PAULO,

a-" V ' 'Yí"V

■ >m3E.1VSX %

ÍaIU#



•  í

U\

JE^JC isri

Fornecedores da Hocicfladc Nacional do Agricnltnra

Preuliafloí; nas Exposições fle Flores íe 1903 c Nacional de 1908

2 grandes prêmios, 1 medalha de ouro, 2 medalhas ;

de prata. Prêmios conferidos pela Sociedade

Nacional de Agricultura. Grande prêmio em fructos. '

Medalha de ouro era plantas de ornamento.

Medalha de prata em flores cultivadas. ;

Pa

Grande sortimento de plantas nacionaes e estrangeiras.
^ ̂  , Especialidades etn plantas íructiferas e de

ornamentos. Escolhida -dòllecçao de Roseiras, Gamelias

e Azaleas Encarregam-se de ajardinamentos de
Praças, Avenidas e Parques,'tanto no Rio de Janeiro .

como nos Estados. Encaixotam e embarcam para qualquer
Estado. Enviam-se catálogos de plantas. Preços razoáveis.
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VIUVA SILVA & FILHOS
IA
»■

íf. '
r.

>1'-
Boa Conie de Bomfiiii, 415

portXo vermelho
Bna Conde de Bomfli, 415

PORTÃO VERMELHO
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Leuzinger & Co.
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CASA FUNDADA EM 1840
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PAPELABiÁ

89, RUA DO OUVIDOR, 89 m

TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO E PAUTAÇÂO
GFriCISA: PRAÇA TIRADEUTES ?9 - 81 - 83 - 85

Cabta 386 Telephone 3184
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Melhor machina do escrever

ROYAL

RIO DE JANEIRO

S.OVAÍ,
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CIRüRHiO DA SANTA CASA DA ISERICORDIA
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Com longa pratica, dispondo dos mais aperfeiçoados apparelhos, trata
com esjjecialidade as moléstias da uretlxi^a, toexis^a, próstata e rins*

Cura radicalmente os HYr)ilOOJEIL.ES, antigos ou recentes, por
processo benigno e garantido que não impede o doente de entregar-se imme-
diatamente ás suas occupações habituaes.

Trata também os estreitamentos da urethra, sem operação cortante.

•K"
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Só attenóe a floeníes íe sna especialidade. .

. . ^ V Consd^^^ RUA DA ASSEMBLÉA N- 46 ■^  -r -.j.y.Kyfit. ^ - • /

Das 2 ás 4 l/a
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importadores de gado de raça

>  ;• r. i. Iltrír ' ■ • ■ .
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eSPECULISTÂS EM MACHINÍSMOS PAEA LÂCTICINIOS. FABRICAS DE SELO, ETa
TODOS OS ÂPPARELHOS E ACCESSORIOS EM DEPOSITO

ALFA

Rtv

Vasilliaine.ileiiosílos,
latas, (lesnatâilei-
m. Mteâeiias,
aaiiadeim, iias-
tearisadores, res-
íriadores. etc. etc.

mm:

- V .•

LAVAL
Lactomelros, tiermonie-

tros, Yldros, espa-
tnlas, aaideg, preaei^
Tatíyos, colomtes,
coallio, oleos, etc. etc.
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arados e machinas para a uvoüra
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95, RUA THEOPHILO OITONI, 9b
fita deJaeeiro
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90, RUA MOREIRA CÉSAR. 20

880 Md il'El-Rey
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i' - Importante para OS criadores de gado

PRESERVATIVO CONTRA A FEBRE APHTOSA

SALOXO
.  SAL ESPECIAL PARA. GADO

^  ' preparado com o sal gemina húngaro, puro, com addícionamento
de oxjdo do forro vormolho o pós de losna

'  em poquonas porcentagens,
torna-se o SAI.OXO um artigo do alto interesse

para os criadores do gado bovino, lanigero ou cavallar,
devido ás suas valiosas qualidades dietoticas,

digestivas e purgativas.

■ia:-';

Ad

1, -*-1

.yk V, /

'ÍV®
■  'V'v.«4ii

optado em muitos Postos Zootechnicos Europeus

TT" ez:Lcle-se
comprimido em Wócos de 5 kilos '-V >

ALGUNS PARECERES DE IMPORTANTES CRIADORES
Fazenda do Lobo,* Ponta Negra, S de maio de 1909.

C^nipre-nie dizer-lhes que o SALOXO de V. S. é poderoso nutridor do gado que
PlOrA nr\ t?'^1

d'. - • - ■
í^/:í

r\ X|1JW V/ uc V . O. C UUUtíIüííU IIUUlUUlo pretere ao sal corninuni; auírmenta o leite, além de ser preservativo da febre
APHTOSA, contorrae e.Kperieitcia teita por mim na epidemia actual. As rezes que deUe
nzeram uso, antes e durante a epidemia, sofTreram-na benio-namente, sem cessai' o leite
das vaccas paridas.

Estou certo que o gado sempre salitrado com o SALOXO de V. S. será preser
vado da FEBRE APHTOSA quc, dc ha annos a esta parte, tem dado consideravds prejui-
208 á industria pastoril.

Alfredo Ferreira de Mello,
Fazendeiro e criador.

. '*•

•■''S

fV ""'iv ■
Figueira, 10 de maio de 1909.

Tenho o prazer de communicar-vos que o SALOXO appiicado ao gado vaccum, era
minha fazenda, tem produzido excellente resultado.pi UUU^ilUU cJTCííííeWíe fCSUllããO,Observo que devido a esse excellente tônico o meu gado está se nutrindo melhor e

'  fPParenta melhor aspecto. Accresce que se pôde collocar os blocos de sal em qualquer
>^08 campos mesmo desabrigados das chuvas que se conservam sem se dissol-

V„k' ■ verftm. ^

lÉi < fé . ' ^ vVj/i 'T j '

P  •pvvií.V'.'!?; V. ' í
Francisco Soares Gouvéa.

'■fx
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Para encomrqendas e mais informações com

^ Rombauer & Comp.Visconde de Inhaúma n. 84 ■ ',.k'S?ÍÍ
CA13KA sea . '

■  " ■ mo DB vv
c  ■r.,i.-í^vií,<ir{ulr/-n ,ríi .
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.MARCA REGISTRADA

PARIS

Por sua composição, tendo por base phospliatos .tsslmiljvcís c vcgctacs por seu conteúdo rico em
Acido phósphorico assimilável (cerca de 38 a j\2 "/o).
LA PHOSPIIATOSE — accelera o crescimento c a prccocidadc, fortiflca a eslruetura óssea e a muscula

tura tios animacn novos com cila tratados (vltellos, Icitrtcs, cordeiros etc.)
La PHOSPHATOSE — por sua acçao especial sobre o apprj-clho digestivo, favorece a appetcncia e a

digcstibilidadc e dimlnue a duração do período dc engorda.
LA PHOSPHATOSE — por sua acçSo sobre o systema osseo, evita as exostoses, o rachitismo, a ortec»

tnalacia, etc.
LA PHOSPHATOSE — augmcntando o vigor vital, diminue a morlaliiaie de animaes^novos (cntcrlie,

diarriiéas iniecciosas; e a duraçdo da convalescença das moléstias internas.
LA PHOSPHATOSE — quanto aos voláteis, por sua riqueza em pliosphatos, augmenta consioeravei-

mente a postura de ovos.

LA PHOSPHATOSE — pela mínima dcspeza que acarreta (de 300 a 600 réis por mee) é empregada
-  com bom êxito, ha muitos annos, nos principaes estabelecimentos de criação e

explorações agrícolas.

Remessa grátis, sob pedidos, de prospectos e indicações

Agente ezclnsivo para o Brasil; JULES BLUlí

■■ ti -
,  \ «InUj

í'^
•VVjj.f
v 'xr'i'i'i

1

1-41. *tua

Caixa postal n. 601

Oenc^i-nl Oanini*a, 141

RIO DE JANEIRO

"VeiKlís-se em .saccfts d© IO o liilo»

— HfkLrnrlo

End, Tcicg. "BLUMIR'

A ■ ■/.

jLJE^-jEn>r& &c O-
Rio de Janeiro — Avenida Central n. 20

FILIA.!-. EM s. I>ATILO
Ofílclnaoi em

Agencie* em S. .luilo d^Kl-lloy e Campo*
Tem sempre em deposito grande variedade j-

de machinas e artigos para a
Lavoura e a Industria, como sejam:

■  .'M» W'|
>  " tt'

.  -.v 1',;^'

•  */. - /•> -r , Mi

.'r

Machinlsmos completos para beneficiamento, torrefacção e moa-
gem do café ; machinlsmos completos para a cultura>e beneflciamento
do arroz; machinlsmos completos para a cultura e beneflciamento do
milho ; moendas para canna, movidas a motor, animal ou á ro flo;
turbinas para assucar, tachas, alambiques, etc.; machinlsmos com
pletos para fabricação de farinha; machinas para picar fumo torra-
eores para fumo, etc., machinismos completos para serrarias 'carpm-

"^QJ^cenarias, etc.; machinlsmos completos para ferra rias e
funilarias, etc.; trilhos, vagonetes, gyradores ewuo o materi«i Tx«T.o vias ferreas; cimento marca « Águia Universal»,rn«t í* 5"®terial para. <?®P'oyé e todo o material para construcção de cimento armado • VirTr^ií ^ ^ uijyHo uo cimeuio ar-

vanizado hurrinhos, belieiros, pulsometros, canos de ferro gal-dG^aSií^- ®®^.nexões e todo o material necessário ao abastecimento
esto^s, patente, guindastes, etc.; oleos, graxas.

Catálogos e ínformaçSss a quem consultarv citando esta
RBYISTA

'•VÍÁ-A-V
.V..'



AUGUSTO RUIS A C.
IMPORTADORES E EXPORTADORES

-  li»'-,'". ■ ■■ - j - ■
' • • . .ií"

DIC

Couros, artigos para sapateiro e selleiro,
impermeáveis, oleados, etc.

,,, ,'í .

fe::'.
ífi'» '

Fabrico espocinl de calçados, seilins,
arreios e malas

V'l

i

HÜA ÜF SAO PEDllO, N. 105
Caixa Postal n. 1194 Telephono n. 2934

rtio r>i±: j.^^ivkiro

Rio de Janeiro—Av^enida Central n. 20

JC, >'

■  ;^'ví': .

irri^iAiL. u:»x üs, i>.a.uijO

Ollieina.» em «Jiimlialiy

em Jotlo <i»JEl-l?Cey e Campos

> \''i' . Teem sempre em deposito motores de todos os .sjstemas
para a Lavoura e Industria, a saber i

X:'-
■  ;

•I'». ^1,;'

í.-í -Vt,. \ .

?4 ̂  ■' t • A*

V.V A-J* l'' I f) '
l 'l ■:n V;' ■

7i* á í' . '• ■

Machinas a vapor fixas, semi-fixas ou locomoveis, dos afamados
fabricantes Marshall Sons & C. , da Inglaterra.

Motores a gaz pobre, gaz commum, kerozene,- gazolína, etc., dá
acreditada fabrica ingleza The National Gaa Engine C.

Rodas de agua, inteii-nmente de ferro galvanizado ou ferragens
para construcçSo de rodos de madeira.

Turbinas liydraulicas, horizontaes e verticaes dos mais reputados
íabricantes.

Manmos para onimoes, dos typos mais modernos.
Moinhos de vento aperfeiçoados para . movimento de bombas e

pequenas maclmias agrícolas.
Motores eieciricos e dynamos da conceituada íabrica « Conz », bem

como todo o material para installações electricasde força e luz.

... iO '»*•

V. ; «.ÍÇ
■ 'A *".1

V  ibf- M
A « ,v.;' -ú v,i>

jts, -

. v,í

X Catálogos, in ormaçôes, etc., a quem consultar, citando
^  ,esta revista. ^ ^
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Oatívlos^os, ox-çaxMLontoSs etc, g-ra-ti»

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO BRAZIL :

Schlobach & Co.
52, RUA DE SÃO PEDRO, 52

Caixa do Correio 293 Janeiro
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.  Casa Matriz: Buenos Aires — Reconquista, 200
CapitoJ subscripto $.m i . . . . .

»  realizado »■. . . . . .
Fundo do reserva
Prêmio a receber s'. 300.000 acções,,

ouc ser/i incorporado ao fundo
de reserva . . . .

100.000.000.00 ou i3i.ioo:oiX)$ooo
70.031.580.00 ou 91.811:401^400
25.408.48e.27 ou 33.4i5:400$300

17.681.627.00 ou 23,i8o.6r3.$ooo

SUCCURSAES
lEjii ]i(i«Mio!s — Agencia N. i-  - - Puoyrredon 185, N. 2 —AJmiranie Brown 1.422, N. 3 — Vicytes 1.926 N. 4 — Cabilde 2.091, N. 5

. 6 — Corricntes 3.200.' N. 7 — Entre-Rios 785, N. 8 —.Santa Fé 1.909, N. ^
Rivadavia 8.902, N. 9 — Triumvirato 802. N. 10 — Bernardo de Yrlgoycn
^•399f N. I I Cesoros 2.963, N. 12 — Charcas 1.357, N. 13 — Bolívar 399 y
BolgTano 503.

Xíi. -Vi^íí-oiit.iniv — Adolfo Alsina, Bahia Blauca, Bal-
carce, Bai-lolomc Mitre Bragado, Carlos Casares, Concórdia, Cordoba, Coronel-
Suarez, Dolores, Guaniini, La Plata, Lincoln, .Mar dei Plata, Mendoza, Mercedes,
Meicedes (Piovincia de San Luis), Nueve do Júlio, Pergamiuo, Pchuajó, Rafeela",
Rivadavia, Rosário de Santa Fé, Salta, Salliqueló, Santiago dei Èstero, Saa
Luiz, San Juan, San Nicolas, San Pedro, San Rafael. Santa Fé, Tres Arroyos,
Tucuman e Villaguy.

TVt», ií,opul>iica, Oriental do Oi-ní2rna,.v. — Succursal: Monte-
vidéo. Agencia N. i — Avenida 18 de Júlio 550, N. 2 Avenida General
Rondeau 278. .

*1"® E. XJ. do I3i'a.zil — Rio de Janeiro: Rua
da Alfândega, esquina da Primeiro de Março._]N-n Eux-oi>n — Pariz, Gênova, Londres, Madrid, Barcelona, Hamburgo
e Vigo. y i > o

. Correspondentes directos na Europa,. Asia, África, América do Norte e do
u , etc. xpe e cartas de credito, letras de câmbios e transferencias pelo cabo,

com^a e ven a de títulos e valores cotizaves nas praças commerciaes.
Lobranças de coupons e dividendos. Administração de propriedades. Re-

ce em va otes e títulos em custodia. Descontos e cobrança de notas promissórias
e e^as. ece e-se depósitos até novo aviso, nas condições seguintes: ABONA

m conta corrente, 2 ®/o; a 60 dias 2 1/2%; a 90 dias 3 1/20/0; a 6 mezes 4°/o;
a 9 mezes 4 i/20/0 ; e ao anno 5 1/20/0. Depósitos a prêmio com cadernetas depois

e o ias 4 /o. COBRA Em conta corrente descontos geraes e administração
de propriedades convencionalmente. Rio de Janeiro, Janeiro a de ign — Os
gerentes: Arturo Bilbão, Joaquim da Costa Ramalho Ortigão
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Esta vaccina applicada contra a Pbste da ManqueiRA^ ̂ ^tSos^de
symptomatico) durante o longo espaço de 18 annos, melhoresMinas, Bahia, Maranhão e Rio de Janeiro, produziu sempre o^

, resultados, fazendo baixar o numero dos animaes criadores
a !•/„. Esies-r&suliadosteemsidoattestados por numerosos
das zonas atacadas pela Peste, podendo-se calcular o P?n emprego
no espaço de 18 annos, pela industria pecuaria do Brasil com o
dessa vaccina, em cerca de 16 mil contos de réis. ornnnir os seusConvidamos, pois, todos os criadores que queiram P^®"""^-gai.em da
rebanhos contra as devastações da Peste da Manqueiba, aVaoeina Anti-oarlíunoulosa, do Dr. Lacerda. rrunifnil a

Temos á venda, ao preço excepcional de 2$000, o 2l%u p t
melhor especifico conhecido contra a diarrhéa doâ iJfzerros. _

'  Em nossa casa é sempre encontrado variado sortimento atrumentos de çirurgia e apparelhos para hospitaes; escarraaei j
gienlcas, privilegiadas, e mais artigos de cutilaria, óptica, eic. ;



VISITEM-o POSTO AYIGOLA DO RIO DE JANEIRO
rfW. '' - w V,

lislab.)le<'imenU) de ci'iaçi\o de aves de puro saní:ue,
) honrado com a visita do:i líxms. Srs. M u-echal Presidente da Republica,

^  suas casas Civil e Militar, Ministro da Agricultura,
>  General Preleito, Di-. Chefe de Policia o mais altas autoridades

PREMIADO pelo" OOVEAN'0 FEDERALir"-;
''-'ir;OV .

especial do nieüior sangue das grandesTaças OBPilIGlOII ePLIMOÜIll POCr

"-pi;)■ ■ •
■  ■ ; V" ■ I ■

"■ "i .
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REPRODUCTORES IMPORTADOS DIRECTAMENTE

Ovos para iacubação, garautidos, trbcaudo-so os claros

EUA" DE. KATTOS EDEBICUSS 30 E 40 (Kio Comprido)
• A . •

-  V-

k'> ■
iV :■: .■■ ■ ■■■

"A í . -í. -

Depositários : Casa Hortulania, Rua do Ouvidor, 77 -

IDE j-j^i<t:eix:ro

í".'

■ ;Rv
- —-Í-Í.aríl.

'N

SEMENTES DE CAPIM
► Ará-, L': .PA- .

f  • .Lt"

•  • . ■■' ■■,T''Av-.' 'Sí "- - ■'•• y

Catingueiro rôxo (Capim gordura)
e jaraguá

QUALIDADE GARANTIDA ■  T"'v'I"'

^  •V^.v.vVJr
"aí

' •>> I. ;■ ,c

,  a*' : 'dU• i.i

;  ̂ Toão de Mello

.iH' T' ; Á *■ o-.: -a

;ypof#;C;PS-;;A;í:vvItf«
•  S ,A- ,.yev

■  DO MERCADO
(SOERADü)vi'}7 ■ T; ■, ,

0£».l3ca> cio Oorjfolo ml. Q03
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!■,A, ""!;■ . •Vy^ty-A.v
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mo DE JAHEIRO
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FBIED. KRÜPP A. _G. QRUSOHWERK
Magdeburg-Euckau

Fabricantjes das afaniíulas machinas
NOVA COEONA í>ara a extraccão de fibras das

A ""aves, Sansovieiras e Fonrcroyas

-■.V-TWÍj*-» "íVrTflfe."-'-' •
Capazes^do preparar, cm 10 horar-i, ato IdO 000 folhas do

2,d0™ de compi imento

Mais ds 25 machinas Ysndidas em 18 m^ezes 1  ' ■ '>

••■ '/h \ ' .

Trituradores, Mach-inas para escovar, , '

Enfardadores iiydrauliccs, MOENDAS para CANNA,
^ ■ to

Descascadorea e Despolpadorss para Café, installaçSes completaai
MACHINAS para a FABRICAÇÃO de AZEITE,

MOINHOS "EXCELSIOR" para a Agricultura e Cortume

Oatala-íços e mai« Xn.rox*miaçôes com. o»
TCcpx-esen taa tes

HAUPT & O.
Caixa Postal n* TS,3 Hua da Alfândega n» 60

RIO DF. TANEIRO
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CULTIVArOP.KS ESP.1':CIAES PARA CANNA
TT!'

P

N. 9, com 6 diícoí?, altura da boleia 46 i^dlcí^adas, da fabrica Dccre 6- Man-
sure C. Moline, Fll — Únicos rcf>resontantos no Í3ra2il: HERM STOLTZ & C.
— Rio do Janeiro, São Paulo, Pornanbuco e Maceió.

ESTABELECIMENTO AVIGOLA
O Brinieiro D"Oeste de Em

Actualmente possue as seguintes raças de
gal linhas:.;

> .'k iV o

fS'

Plymouth Roch (carijós)
Wyanclotte branco, Wyandotte perdiz

Wyandotte prateado
Orpington amarello, Orpington branco

Langshan preta (corn reflexos verdes) linda
gallinha e excellente poedeira

Conchinchina perdiz, Conchinchina amarella
HENRIQUE GALVÃO

E. F. Oeste fl fi fflíMS .■ I i" y ■

;í,vSÚ1, Trata-se com Antonio Olympio — O estabelecimeto pode ser visitado.
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fò)ADoHcsprcio,75

^NTtCín c.-^ '^' 0íjrr.uf.OPPOürr.uf.oPfí.ANTIGO, 6Ô

nrújjgü
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gULftiRCTO
,.^,/jí.'-" C^'i

CA a n o Na ■
puFío -
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w? OMoiH 00 cowwo oe a-io /muíoiMc/fíO lugar efA*: £xpcÍ^RC/Ar, effecrc^^^^r ^
O UfUCO 0U£ o JVHY COUCLDCU MCDALHA OC GUfiO f*A ÍÂAOGfCÀO NAGIÕNAL VC tüOú

COMO CON5TA HO «DlAF.íO OfFlCíAM DE II DE OEZEMIiKO DE k;^

ty

'ák^ TAhRfCA^ PüriTA ÜA ARtA
niCTHtRÜY

O maior amigo da lavoura o único <jue tom prosiado irnportanM^ii .serviços na
ôxtincção dos formigueiros e o único <iu0 apresentou reaí»3 resultado.s nas expe*'
rlencias eílectuadas por ordem do f(Ovcrno do lístíulo de S. Paulo, oude siippl iutoii
todas as marcas* que conctjrreram a essa experiência, e den-ofiatrou praticamente
ser o Formlciaa IPaHelioa-l O mais enorgico destruidor das formiíras e
mais econornico 100 %, conforme o relatozno publicado por oi'dom do {governo do
mesmo Estado.

Contra factos não ha argumentos
o F'omi,ioi<ia X*£tsclioft'l foi o único pircmiado cora a I^í332-

OA.1L.HA- r>E 0XTIí,0 na Exposição Nacional de 1908; foi o preferido
pela Sociedade Nacional de Agricultura desde 1905 para fornecer aos seus socios
oonseguindo a Sociedade, do Sr. Faschoal Vaz Otero, vantagens espeoiaes de qqa,
gozam 08 seus socios.

A Sociedade não tem tido reclamações contra o F*orraÍei<Ja, í*íab-
oixoal, que é ura producto lie primeira ordem e a prova está no grande
numero de latas que temos fornecido e que nos autoriza a aíflrmar o que acima
«xpomos.

A Sociedade fornece o Formicida, I»a,soDoa,l pelo preço da fabrioa.
Além de ser iá muito conhecida esta marca de Formicida, o Fabricante e' Pro*

prietario previne aos Srs. consumidores quo tem todo o escrúpulo no acondicíona-
mento, o qual é feito em latas de quatro litros, o que não acontece cora outra
maroas em que a medida não ô exacta,

•  ' L" f / "

V.:

S s, , .

Os Srs. Lavradores podem fazer os pedidos á
Sociedade Nacional de Agricultura

108, Rua da Alfândega, 108
í ; Paschoal Vaz Otero •

ESCRIPTORIO

75, BUA DO hospício, 75

f

'

.i>ÍL

• i *" '* í»i

i-Ms/''"; .'f V''iVtVíSi, 1 >

VWiij
v' . a;

•  4

f

i\ w.

' av'

.li."»: ' •
'cfo ' ■

Itv ' ■ e- . .

m

NfVi-

• é m1' ,>'3}

fCrw,

' ■ p'",
■Vi ^  \S

yhi
' ■» 'li?
""'.'■.Jt'

t  '

1  ' ■ .'f •
V 1  '1h» ' ^

.^1'

iíííllÀf

,i.;lii»Í



'  V

.■.\>n*4"l

FORMIGA SAUVA
KORMI-KXTlNXtOH "AMERICANO"
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Apparclho e pós formicidas. privilciriados por Decreto do Governo Federal dos-

Estados Unidos do Drazil, sob patente n. 6561. ,
O nosso apparelhü, cuja photoerravura estampamos aqui, preenche perfeitamente

' V 'Íí z.''A"^ V <'Vyj'/''A ■ ' os fins a que é destinado, sendo de simples funccionamento e podendo mesmo ser mo-f a |Á "ídíÀ VA . vido por qualquer criança de 10 annos duratite muitas horas.,<7)i/'''VV»jÍ' Q nosso niethodo para exterminar a Ibfmiua saúva consiste em applicações dos
VVvfaíí^Vrv';^ Áa : . nossos pós formicidas pelo nosso apparclho na Ibrma indicada nas nossas instriicções,' A ''fv^/p ;,p' /■; ' l ■ instrucções estas que com muita satisfação reinettereinos a todas as pessoas que as soii-
'* ■■ • Vi' l''Aã çv' citarem

V
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■.'V"  IM i

N*';

'c VVa.V' ' Ó nosso producto torna-se o mais economico possível, visto a sua efficacia com-'tF; vV'^ ; ■ ' prcvada.e attcstada (or grande nnmèro de agricultores que o têm usado em suas
'  /A'!!.', J ' ■ 1 - ' ■ ■ 'íàzendas

"V

• ■ .iiiiríV/V,:! V ■ - V A
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RELLO DE ARAÚJO ft KOURA
"'ir

N. 1 V— D, Clara
( f F, . ■•r;. K .;: :>'■ • Escriptorio e correspondência: Rua do Hospício,Mi. 109 ~ IP andar ;,
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Hao ha mais formigas I! I •'

FORMICIDA AMERICANA V
Producto de incontestável superioridade c único que extingue os formi

gueiros .
Os optinios resultados já obtidos autorisam-ncs a garantir a qptima quali

dade deste preparado, com o compromisso de restituir a importância aos consu-
le porventura não obtênliam o resultado desejado.midores pue porventura

JExtinção x*£tpi<la o ooi»i|>let;t, tloH foi-jii i ♦; «leii-ow :
Nos rotulos que acompanham cada lata acha-se indicado o modo como

deve ser feita a applicaçüo.
Preparado na fabrica industrial de

i  ̂ . .'♦f V ^

Von-Klay & Comp.
RIO DE JANEIRO

A-^enteaí, pa,i*a< todo o Tix-síxH

Dias Garcia <S- C.
:  33, 41 E 43 Eili SEUESAL CAIMA, 33, 41, E 43

'v "'v 'Vt'

^ti'"

'  '•

A venda na Sociedade Nacional de Agricultura que gosa de vantagens espe-' . . Njj.m
ciaes e recebe pedidos, directos dos seus consocios. .

■  , A.N.ííi'^''
■m

r  .. ,w... .. ...

Á: ■: » sociedade anonyma v: - . ,- r-.
CAPITAÈ: Francos 25,000;000

Mp mipSE ET ITMEIE FOIIE L'lÉEip EtI SUE,
. -7- ■  ■ 7

A-í.
Ar.A'-''' - , 7 /

Ví''

Fv-eskrva: Franços 6.250.000
SÉDE SOCIAL: PARIZ

■  ■ •i,..'-. 7, ,

'jjfv : . SucGursaes; S. (Paulo, (Rio de Janeiro & Santos
Agencias r Ribeirão Preto

Mócóca.
Endereço telegraphico: SUDAMERIS

Or^JEIÍ, AÇÕES OO 13A.1NOO

ito, BotucatO, S. Carlos, Espirito Santo do Pi
• ./L I !*• cJ

nhal, -A :
1, S. José do Rio Pardo e Curityba ' v h

Endereço telepraohico: STTDAMRRTS

CONTAS CORRENTES — DESCONTOS — ANTECIPAÇÕES '
Einiasão de Lsttras p ir Dihhairo a N 2 ^ ^°lo ' 7' '■'À;4 ■■syA iNfdíV

7.. „ o.„„„ ) 6 » » 5o/„ : ; ;:g, ;: .APrêmio e Depósitos a Prazo Fixo 12

■ ('

a '1°»  » Q°lo /
CJantas o urrou tos llm.i1:aaa.s ató rs. 10:000$000 aos juro. '

<lo ■*% tto auno, ooutaU-os somo3traliri.on.t*©
Títulos sem e com documentos.

® Letras s/ o Extrangeiro.
Abertura de Credites simples e Docume

Pagamentos teiegraphicos
Serviço espooial d

ntados. ■
Letras, de Credito - Compra e Venda de Títulos. 7 7 •; Vrid
Custodia e Administração de Valores. ' ' " ^

ulos.

© remessas para Italia, HespanAa © Portugal " r tK
A_ . . Contas Corréhtes em Moeda E.xtrangeira a 27, -\ JAVEssífAgentes da Navigazione Geaerale Italiana, La Veloce, Lloyde Italiano, Italia 77;;í'A'í;Í..^

S.PAULO ■ RIODR^JANeÍrÕ •Rua 15 ds Novembro N. 31 Rua da Alfândega N. 47
«OTU] POSTAL, .50I V CAIXA POSTAL, 1.211' 7 '. ■ 77

■  ■ ■ ■ ■ ''■'7 : a, :i. 7.., v'-.v7 ,;7 . ■ .

r/V: r '
7-

\'A ^ L : - ;Vf-



TT?

ir*tj.ncix<jeto

Grande fabrica de fundicío do lorro o br«uo. Sorralhoria moderna, rMachinas,
Esculptura, Modolação, Fundirão dc bionze dartv-.

Placas esmaltadas e rcpicagoni de E<tranaoiias cora 4 Grandes
Premiada era vanas de HÒnra, 2 de Progresso, .

prêmios, o Primeiro prêmio da Pietuluia, ninlom is de .Menção Honrosa.
7 medalhas douro, 5 prata, 3 de bronze e 2 üipiomas

t, ' i

■ V-' .

h-''' '' ■ ■iC-líV-

'  •* . M.* f. ' f .

\;;-V "

,  '■ ' A i-'iC C'Tè,-i<- : ■'

'  i A ; ; '/'•
• , A V? '

■ í < - ■

i

B
fiX'PPI ||mWiiNIMM

Íl :!?
B

B
i  it,.„«íTT

B K

B

.;r •;«:■?'

A Ví.-ílVcA.^-

íV;X)J

■  : '> f ■'^•. r ■ .- '■  •/, <*' '• f ' ' ' ■ ' ' • '• ■

. 'j

•  ' ' em uma SÓ machina N. a para
Um engenho completo para Ae^^AAo-itoco.

ioo arrobas 1:150$. N. 3 para 200 arroba -45Trutoaii^w do ventilador e peneiras para
Composta de: descascador, brunidor, ' p ' 'separar quatro qualidades. ^ patente n. S3^

„ rv,-ivnra acima é a machma mais per-Esta machina tal qual aprcsenbimps na g
feita e econômica conhecida até hoje . t. ' ,1 „ gg têm visto trabalhar são

Todas as pessoas que as ®' ^ o-enero. A custa de muitas despezas
unanimes em aínrmar que nada ha mel 1 , gjia gó, preenche os fins de
e experiências conseguimos obter
um engenho de beneíiciar maciiinas para lavoura

PEÇAM O NOSSO CATALOGO DE

\ -f

■ ii-â

'  ; ^vdV-
,  ■•<■.. X, rohi v- i'" ''"

'/'..íVPí
í-uM



MÜk:
1)
n

EA

/ r

> 'V.5^̂r<\

■  ■ i i*- •'

V. .,' -s '

■  " '■ *" ' ■^> \ •'■•í'' *'tii
-ti
'! m

■ n ■m

■l iV m

&

Grande criação de gallinhas.
de diversas raças

■\ <:J • s&i.
V-

:,, A' VEHDA FEAKCOS E FEAKGAS DAS EAÇAS

Plymouth, "Wyandothes (brancas)
H

•v.\G' Í^Í'ií
,á'

•y .i.v, .».

?  ♦

6

amburguezas (perdiz )
r*b

•• V- it

•  •' - '' ■' V '< v
■  • ■•. V: !::v.'',v :V :íOa'V-);'. '■.■*•■ yv;,vl,-u 'y í. y,í;Tli

:■ . - ■■ V- zV»--'..' ' 'n'»iy

iHI

*  - •' ■ .

Frango ou franga, com mais de seis mezes de
idade, cada um.

Idem, idem, de seis mezes... '
Idem, idem, de três mezes.'
Leitões, ^/g sangue, Yorkshire, de 12 mezes,um..
Idem, puro sangue, Large Blanck ... . . . . .

30$000

20$000

i0$000

40$000

401000

".'d'-:,* V..

:' ' : - • r-

\d;:

l*6V-

Bebedouros automáticos para gallinhas, um... V
Colmeias, typo «Schenk», uma... .

yi, vji m

2$000

i8$000

^ í- ''- '•"■■« -T ^-r-o^ '>. '• '»•*•%"if .'i4 «o

'  M .-t V 'p

• l^' - . .•» * l-.L' '

Vi' ' .> i .,// 7'^'V '■• 'v: . -ç ,• .vg'- -v-.T 7- •' r, . •, '<<3 < tb - » ^

j/t ,.•;•/ •■ ■■V'-,:■; :■/ & ->/•>/ f -vfV '■{■ ^"r ' lí'



. M' ■

SÍJi.CV

COALHO PARA LEITE
"MINERVA 11

f-nív/, ' ' , :

"[■•%L C -
MARCA REGISTRADA

FABRICAÇÃO DINAMARQUEZA

7  . .

• f,

(JARÀHriIÍOS que os superiores J^REPARADOS DINAMARQUEZES de "CO
ALHO" marca "MINESVA" são extrahidos exclitsivainente de coalheiras
de bezerros roccm-nascidos e por um processo que permitte a ex-
tracção completa da secreção activa da coalheira, sem o uso de a^nxe
chimico algum.

(JASANTIUOS que os preparados de COALHO " MINERVA " são" chimicamente
puros c livres de quacsquer substancias nocivas, ou de impureaas
que possam prejudicar a qualidade do queijo. Por isso,

9ABANTia03 que o COALHO "MINERVA" é o mais durável, como também
9-AEANTIM03 a sua torça especial e sempre egual, o que torna economico o seu

uso e-evita surprezas desagradáveis aos fabricantes.

Os pedidos feitos por intermédio da SOCIEDADE KACIONAIi
!DE AQRICüDTüEA gosam de abatimento.
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Arame Farpado
GAUCHADA

TJnico que tem garantidos 500 ms
e S50 ms

Arais GAUCHADA

toie COMMUM

,  Holü.s <li; i'i, i) kilii!)
itiP,lro.s

ItolüS (ic 21) kiiü.s
500 mfilfos

Holos (Ic 2(» kilos
IHO meiro.s

Iiol().s (Ic 40 kilos
320 mclros

Por onde se vê que os rolos de arame GAUCHADA 12.5 kilo.s teein mais 70
metros que os de eokilos de arame commum ; e os de 25 Idlos GAUCHADA mais 18
que os de 40 kilos commum.

Insecticicla e formicida, maravilhoso producto para
:  eliminar todos os insectos da terra,

inclusive a formiga

33,xr:Lol T'xl:ple

o mais poderosoca rrapaticida até hoje existente. Destruição
completa dos carrapatos
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Preservativo da tristeza

Peçam catálogos de todos estes preparados
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)r Wsncssláo Bsllo

MAIS HOMKNAC.ENS POSrilUMAS

Sessão Cívica eni Pelotas

De um dos jornaes d'aquella cidade transcrevemos, data vcnia^ a
noticia que se vai ler sobre as homenagens prestadas pela Federação das
Associações Ruraes do Rio Grande do Sul, á memória do nosso sempre
lembrado Dr. Wencesláo Bello.

4 Revestiu-se de toda a imponência a sessão civica realisada a eS de
maio na Bibliotheca, ent honra do illustre patrício cujo nome encima
estas linhas, homenagem promovida pela Federação das Associações
Ruraes do Estado do Rio Grande do Sul.

Aberta a sessão ás 7 1/2 horas da noite, disse o dr. Joaquim Luiz
Osorio, em resumo :

4 Victimado por períida enfermidade sucumbiu, a 11 de abril p. p.,
no Rio de Janeiro, o eminente pamcio dr. Wencesláo Bello. A noticia do
seu passamento despertou, no seio das classes ruraes deste Estado, sincero
e profundo pezar, pois, ainda ha um anno, cheio de vida e de enthu-
siasmo, o Rio Grande tinha o prazer de saudal-o, como um dos filhos mais
operosos e dilectos, e o via partir para o seu posto de trabalho, nelle de
positando as mais fundadas esperanças.

Orgam das classes ruraes, a Federação nSo podia deixar de pro
mover esta homenagem á memória do morto illustre, por todos os títulos
credor do maior reconhecimento e da mais viva saudade.

Pela palavra polida e brilhante do distincto orador official ireis ouvir

o elogio do preclaro e inesquecivel presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, o mais denodado batalhador da união da família agrícola no
Brasil.

Exposto assim o fim de reunião, foi dada a palavi-a ao dr. Ildefonso
Simões Lopes, que subiu á tribuna por entre prolongada salva de palmas.

Eis o discurso do distincto orador official:

« Exmas. Senhoras 1 Meus senhores !

A Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do Sul vem
prestar publica homenagem de Saudade e respeito á memoiia de um dos

4627 I
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brazileiros de maior destaque entre os diversos propulsores da producçao
nacional, e a quem de certo, só a morte arredaria das fileiras activas de
combate, tal a envergadura de seu espirito, a consciência de seu ixipel, a
íirmesa de seu programma e a confiança no êxito absoluto da grande
Campanha que chegou a ser a maxima cruzada do Bra/.il moderno.

Esta Associação não falia só em nome proprio ao coração e a razão
das classes agrícolas e ao paiz inteiro, sobre o enorme claro que se acaba de
abrir na denodada phalange dos incansáveis servidores da Lavoura.

Ella é o orgam espontâneo do sentir pungente das classes operosas
que labutam na ardua profissão e que, devidamente esclarecidas dos seus
fundamentaes interesses, sabem aquilatar o mérito dos verdadeiros pa
ladinos da grande causa nacional.

Felizmente, para nós, já o espirito de associação, a mais brilhante
synthese do máximo poderio humano, os congressos, as cxposiç5es, as
revistas scientificas vão aproximando os homens e condensando as forças
vivas do trabalho em torno do ideal commum !

Já não podem, para sempre, desaparecer na penumbra do indiffe-
rentisnío e do silencio, as valorosas unidades da grande oílicina, onde se
elaboram os planos, accentuam-se os detalhes e estimulam-sc todas as
fontes dormentes da riqueza publica e particular.

O estudo, a observação e os resultados negativos a que nos arrasta
ram n' este particular, durante mais de meio século, as retrogadas the-
orias das classes dirigentes, conjugadas á nossá vexatória inferioridade ao
par da vida intensa e progressista de outros povos do Planeta, fizeram
um dia a luz em alguns dos espíritos superiores d'este paiz, e, um clarão
benefico parece haver illuminado a trilha das conquistas fecundas pelo
trabalho systematisado e intelligente.

Assim, a salutar reacção operou já nos espíritos almejado alento,
gerando a esperança, promissora de uma nova era em que sahia o Brazil
definitivamente do circulo vicioso de anachi^onicos aparelhos economicos,
vasados em parciaes e odiosas subvenções, apoiadas em empréstimos
onerosos, improductivos e fallazes. para o campo revigorante do real es
timulo ás suas fontes productivas e da expansiva inaidiação de suas
variadas riquezas !

Oh ! que trabalho hercúleo, esse, meus senhores, que vem ponteando
as dobras da nossa evolução, desde os afastados tempos do Brazil — Co
lônia até os auspiciosos dias do Brazil — Republica — com a collaboração
de tantos homens illustres talvez videntes convencidos de um plano sal
vador, mais incapazes de consubstancial-o em obra pratica de sucesso per
manente, tal a força elastica da rotina, taes os embargos de diversas
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orden>, proinanando iís -vezes de futeis convencSes theoricas, inimigos
\'oraze.s do progresso de alguns povos.

O primitivo critério, parece, era deixar, apenas, agira natureza, tão
portentosa ella se nos atligurava e capaz de antecederem suas explosões
de riqueza e benelicios ao engenho humano, compendiado pela obser
vação universal, nos sábios programmas de trabalho, geradores da força,
do orgulho e bem estar dos povos da vanguarda !

E a Lavoura irrompia nos diversos recantos d'este inimenso paiz,
conforme o expontâneo fructo da primeira semente lançada ao acaso,
pelo europeo explorador.

Aqui ou ali, em torno d'ella grupavam-se os diversos núcleos im
pulsionando as primeiras culturas, bafejadas pela doçura estimulante
de invejáveis climas, vivificadas pela opulencia creadora de terrenos
virgens cobertos de florestas bemfazejas e sulcados pelos fertilisantes rios
que profusamente banham o seio prodigo e fresco das nossas terras.

O campo experimental estava feito, desde os primeiros séculos, em
todos os ângulos do paiz.

Não mais restava duvidas sobre a productividade assombrosa do
nosso solo, sobre o qual, aliás fitllaram unanimes muitos dos notáveis
naturalistas que visitaram o continente [sul-americano.

Quem poderia hesitar ante a magnitude soberba d' essa flora, cara-
cterisando todos os climas, encerrando a mais variada fauna, da extensão
e valòr das nossas preciosas minas, foiate inexgotavel de incalculáveis
riquezas ?

Quem deixaria de expolgar-se ante a amplitude enorme e a rara
constituição das nossas bacias hydrographicas, ora vertendo para o littoral,
ora pendendo para o coração do continente, como que para levar a çir-
culaçao ao centro de vitalidade do enorme gigante, verdadeiros mares
interiores, accessiv^eis á navegação, insinuando a todos a industria do
transpoite, iimã-gemea e base capital do successo de todas as outras ?

Qual paiz do mundo possue maior possança hydraulica que o nosso,
com a Sete Quedas, o Iguassú, a Paulo AíFonso, que valem por muitos
Niagara, no momento em que a ulha branca tranformada em energia
electrica, veio revolucionar os segredos mais impenetráveis da industria,
barateando o custo de producçao, gerando novos processos, novas fontes
de riqueza, multiplicando infinitamente a capacidade do trabalho humano
e inundando de conforto, de hygiene e civilisação a moderna vida dos
povos ?

Pois bem, senhores, não podia haver mais eloqüente appello a raca
aos brios e ás energias de um povo privilegiado que esse conjuncto ma-
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gestoso que lhe cercara o berço desde a infância, a bradar bem alto aos
seus ouvidos, a suggestionar os seus instinctos operosos, a confortar-lhe o
sentimento de nativismo, a insuflar-lhe as nobres aspirações e o orgulho
no convivo intellectual dos povos !

Tornou-se d'ahi, tradicional a phrase corriqueira mais característica,

com força de axioma repetida por gregos e troyanos de que o Bra/.il,
é um paiz essencialmente agrícola.

E, á sombra d"* esses louros quasi gratuitamente expargidos pela
portentosa natureza por sobre a estulta vaidade do indígena, lomos
dormin4o o som no enervante e descuidado de tíío longos lustros sem
conhecer o valor da terra que pisávamos, sem estudar devidamente o seu
precioso clima, sem especializar as culturas, as difícrentes zonas sem
estações agronômicas e zootechnicas, sem associações ruraes, sem syndica-
tos e cooperativas, sem bancos, chegando ao extremo ponto de entrega
rem-se os primordiaes valores de nossa grandeza agrícola aos parcos
recursos individuaes de alguns, sem direcçao e sem apoio, sem previsão
para produzir e sem orientação para comercialisar os seus productos !

Tudo nós podíamos produzir e tudo poderíamos fabricar, mas im
portávamos do estrangeiro até os generos de subsistência immediata,
com enorme dejicit no nosso balanço economico.

Possuímos madeiras, cobre, ferro, mas onerávamos desde o inicio
a rede ferro-viaria que devia movimentar a producçao, diffundil-a e
barateal-a, deixando no amago da floresta e no lethargo das entranhas
da terra as valiosas madeiras e o ferro que seria o aço, o rei do mundo,
relegando os estaleiros a as usinas metalúrgicas para ir buscar na manu-
factura de alem mar, o trilho, a viga de aço, os carros e todos os ap-
parelhos agrários da grande industria mãe — a agricultua !

Bellissimo exemplo de previdência ereflexão.
A suprema administração publica alheou-se quasi por completo do

fundamentai problema da Nação, esquecendo-se de que os bons orça
mentos se preparam mais a beira da Lavoura, fitando bem os recessos de
suas complicadas exigências que no terreno theorico das discussões
estereis onde rebrilha muitas vezes o abstracto talento das concepções
menos avisadas \ que as Alfândegas é que falam alto no balanço interna
cional da riqueza publica como o supremo expoente do trabalho interno,
activo e incessante, melhorando dia a dia pela perspicaz assistência de leis
ítdquadas e eminentemente praticas, que estimulem sem peas todos os
círculos que operam sem tutella .atrophiante a iniciativa própria mas
sempre parallelas ao esforço individual, convenientemente integrado na
obra collectiva.

& ■

•. A*'

• •• , a,

'i«áS



A LAVOURA 389

A anarchia caracterisara a situação das classes agrícolas do paiz,
havendo ate dessapparecidoo Fac shtiilc do ministério da Agricultura que
ti\'emos, sem uma repartição que o substituísse e que lograsse orientar ao
menos em linhas geraes, a acção da Lavoura brasileira gravemente
alíectada cm sua estructura organica c combalida pelas consecutivas cri
ses financeiras e vorazes guerras intestinas

Foi este, sempre senhores, um problema de caracter essencialmente
nacional, no seio dos povos cultor, quaesquer que fossem as suas formas
de governo.

A descentralisação deve parar onde começam a confundir-se os su
premos interesses da Patria com as dependências autonomicas dos Esta
dos confederados.

Impossível era pretender-se transferir aos Estados a superior gestão
de um departamento, visceralmente ligado á sorte commum do paiz e
para cujo successo seriam escassas as ^'erbas orçamentarias, porventura,
disponíveis nos cofres de alguns d'elles.

E foi o que se deu.

S. Paulo, com excepcionaes recursos financeiros e que já em 1902
consagrava cerca de 15oo contos a sua agricultua, longe estava de attender
como devia ao crescente passo da lavoura, a fonte primacial de sua
assombrosa prosperidade.

Que diremos de outros menos felizes quanto ás riquezas naturaes?
Facil é de prever-se as difficuldades que os assoberbavam, sobretudo

na parte concernente á colonisação, onde assentam as columnas principaes
do edificio agrícola.

Pois bem, foi cm meio d'essa deserção geral, ante os magnos recla
mos da lavoura, entregue apenas ás forças mais latentes em algumas das
circumscripções territoriaes de nossa Patria anarchisada em seus moldes e

sacrificada em seus eííeitos economicos, que surgiu com denodo, um pode
roso instrumento de amparo e reflexão, coordenando as conquistas do
passado, remodelando os processos vigentes e norteando com firmeza a
vereda do futuro, dentro das insinuações da technica moderna trium-

phante.

Foi a Sociedade Nacional de Agricultura.

Adstricta á orbita limitada dos recursos próprios e das subvenções
votadas pelo Congresso Federal, chegou ella a ser centro principal de todo
o movimento regenerador, intelligente apparelho propulsor e o fóco mais
nitido da brilhante propaganda que se concretisa hoje em factos positivos,
para o bem geral e invejável gallardão de seus preclaros directores.
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D'ella partiram os primeiros toques de rebate, attrahindo para um
campo mais pratico e orientado os esparsos campeões da mesma fé
congregando-os em torno das palpitantes theses, que resumem o escopo
hodierno da economia rural dos povos cultos.

As conferências publicas, as valiosas publicações que illustram as
paginas de seu jornal agrícola, as memórias em larga escala dillundidas
sobre os mais interessantes assumptos da lavoura, as exposições que
fomentára, os congressos agrícolas levados a elíeito, a creaçáo dos campos
experimentaes, distribuição de sementes e tantos instrumentos de propa
ganda e de ensino, deram-lhe o legitimo posto de commando e de
idoneidade incontestável, traduzida na estima e alto apreço que todos
votamos atao distinctos companheiros.

Sem embargo do mérito de illustres batalhadores que na superior
direccão se têm ali assignalado, a uSocieJadc Nacional» teve a fortuna de
collocar, um dia, á sua frente o illustrc rio-grandcnse e modesto patriota
dr. Wencesláo de Oliveira Bello, a cuja inolvidavel memória consagramos
este momento, trazendo ante o seu tumulo a mais fraterna e expressiva
continência da saudade, do respeito e da admiração.

Saudade, sim!
Aquella alma era moldada no escrinio do mais delicado arminho de

pureza e de bondade !

Vel-o, ouvil-o, prescrutal-o, era de primeira intenção querel-o.
Modesto, gentil e insinuante, tinha a austeridade que em todos infun

de o respeito carinhoso.
Conhecer-lhe o passado, o talento, a illustração e o acendrado

pendor pelas grandes causas! era admiral-o na plenitude de um espirito
crystalino, solido e vivaz.

A Sociedade Nacional deu-lhe as insígnias de chefe com que feriu e
venceu combates.

Elle soube fazer rebrilhar essas insígnias e a bandeira gloriosa que
e Ia recebeu, deixa-a de pé e ovante, expressiva e attrahente, incrustada
e novos lemmas e conquistas que concretisam velhas aspirações da classe
que a ongos annos queria, mas não sabia bem o quê.

Ia d ^ ^ programma de reformas,ançando as bases da futura construccão com a clarividencia dos ve
teranos .

Nao ha funcção sem orgam respectivo, nos ensina a Natureza,

neces P^^^^a a lavoura todos os instrumentos economicos,á obra harmônica e interiça daproducçao e da liqueza.
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Possuído do ardente sonho de um espirito que se apaixonara pela
causit, Oliveira Bello poz cm jogo todas as energias de seu saber.

Amadurecidas no espirito publico as conclusGes votad-as nos primei
ros congressos iam cilas aos poucos se impondo e se integrando na nossa
legislação.

A extincção dos impostos inter-estaduaes, as leis sobre syndicatos
agrícolas e cooperativas foram conquistas do congresso de 1001, depois de
trabalhados os espíritos pela mais cerrada e hábil propaganda.

A revisão das tarifas, a fixação do cambio, a questão dos uansportes e
outras foram objecio dos mais completos e detalhados estudos de Oli
veira Bello.

Depois de ingente campanha e após as conclusões do •2,'^ congresso
nacional de agricultura, em 1909, teve, atim, execução o plano ha tanto
acariciado pelos lavradores, da creação do Ministério da Agricultura, o
acontecimento mais notável para a sorte da Lavoura e no qual muito
collaborou o 11 lustre morto.

Senhores!

Não ha um só dos problemas economicos que houvesse escapado ás
patrióticas preoccupações do saudoso compatricio.

Lisongea-nos igualmente o amor proprio, ser Oliveira Bello filho
d'esta terra, o berço de tantos patriotas, a encher de gloria as nossas tra-
dicçoes jà no campo da guerra, ja no pacifico terreno do trabalho normal,
em que se desdobram todas as actividades e aptidões.

Oliveira Bello nasceu em Porto Alegre, em 1857.
Bem joven, diplomou-se na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,

trabalhando em seguida, em algumas commissõesde estradas de ferro.
Com accentuado pendor pelo magistério occupou por concurso a

cadeira de lente cathedratico de Sciencias Physicas e Naturaes da Escola
Polytechnica.

Foi director e professor da Escola Normal Livre e lente cathedratico
do Gymnasio Nacional.

Presidiu a commissão julgadora na Exposição de Bello Horizonte em
1909.

Foi presidente do 1° congresso da Federação das Sociedades Agrí
colas do Rio Grande do Sul.

Dirigiu as Cooperativas de Consumo da Italo-Brasileira e Central dos
agricultores do Brazil.

Escreveu diversas memórias, além de innumeras publicações avulsas
em revistas nacionaes e estrangeiras, entre as quaes, o matte, a borracha,
o preparo do gelo, relações commerciaes do Brazil com Portugal, a
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^*^Gncia e o credito agrícola, valorisação do café, exploração de madei-
1 a união da Lavoura sob a fôrma de syndicatos agrícolas, projecto
gu cindo o ensino agronomico no Brazii.

Sul 190(j a Sociedade Agrícola Pastoril do Rio Grande do
Bell^^°^^^^^ ° 1° congresso agrícola em nosso Estado, fiVa o dr. Oliveirao convidado para presidil-o. Infelizmente, porém, motivos de doença

impediram de comparecer, com grande dor para a sua alma de
rio-grandense.

N'esse momento tive a honra de receber d'elle uma carta, referente
caso, da qual peço venia para lér alguns topicos que demonstram o seu

cntir, nas carinhosas phrases, repassadas de affecto e entranhado amor
pela terra natal.
^  ®Confesso-lhe teria o mais intenso prazer, prazer indizivel em voltar
a minha Terra, depois de 40 annos de ausência, para collaborar em seu
primeiro Congresso Agrícola, a convite tão generoso e tão sympathico de
"^eus patrícios.

ter vaidoso, não teria pretenção mais alta e dignificante paracno de minha vida de propagandista dos interesses agrícolas de meu
pQ-lZ»

Perco, seguramente, a melhor opportunidade de rever a minha
Grra e nriecer os meus patrícios!»

hom^^^ singela exposiçcão os traços empolgantes d'esse fecundoem de sciencia e a pallida resenha da sua vida publica, integra e cheia
"teis ensinamentos.

Senhores :
A «Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do Suh

"^Pre, esirictamente, um doloroso dever no presente momento.
.  n falia em nome de um partido que só obedece ás injunccões
intimas da verdade.Na tranquillidade serena e operosa da vida dessas classes, onde se
npagam as fronteiras das rivalidades políticas em face dos momentosos
n  emas da vida commum, não ha praça para phantasias, nem liames

desretificar o apparelho pelo qual se medem as grandezas
n eiras dos seus notáveis servidores.

Oliv • reunião consubstancia já em parte o grandioso sonho dePat ^cllo, que quizera enfeixar todos os esforços ruraes de nossa
figura symbolica da «Confederação», estreitando a sua conveni-

^  Vigorando as suas diarias sensações,— diversos círculos concen-
i autonomos e activos, girando, celeres, em torno do mesmo objectivo.

i : -
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a dynamica equilibrada, cmtim, de um conjuncto de forças múltiplas,
sugeitas a uma direcção e a um programma definido.

Não lhe íoi dado, porém, em vida, assistir ao completo espectaculo
que idealisára dc coroamento ao soberbo edifício da Lavoura, forte, unida
e confederadas

A primeira pedra, porém, está lançada. O Rio Grande do Sul já
a tem.

Lssa visão patriótica de Oliveira Bel Io ha de um dia, se realisar, e,
então, maior surgirá do tumulo a memória do saudoso morto, sob as bên
çãos glorificadoras da Posteridade.

Meus senhores!

Teremos, também, cumprido o nosso dever no concerto geral das
apotheoses ao invejável espirito d'esse illustre rio-grandense, que lega á
Familia um nome sem macula e á Patria o melhor das suas energias
cívicas e o exemplo nobilitante da honra, da perverança e do trabalho!

Srs. da Sociedade Nacional de Agricultura! Os nossos pezames.
Guardae, com carinho e com recordação vivaz o soberbo espolio in-

tellectual do nosso querido chefe.
Lembrai-vos sempre que foi elle nestes últimos tempos o vigoroso

protoplasma da robusta arvore frondosa e fértil a derramar em variegadas
flores de trabalho ingente o balsamo confortante aos insipientes organismos
da moderna vida econômica de nosso paiz, elevando o vosso nome e dila
tando os vossos gloriosos desígnios, hoje radicalmente incorporados á
caudalosa torrente do progresso vencedor ! . , .

O Sr. Idelfonso Simeão Lopes foi muito applaudido.
Em seguida o Dr. Joaquim Luiz Ozorio deu a palavra ao appHcado

estudante da Escola de Agronomia e Veterinária Sr. Octaviano de Oliveira
«certo de que saberia bem realçar a dedicação do illustre morto ao desen
volvimento do ensino agronomico no paiz».

Eis a allocução do talentoso acadêmico:

Exmas. senhoras. Meus senhores. — Lavoisier, o eminente sábio
francez, estabeleceu, na mais simples e fecunda das leis, o grande circulo
de acção da morte, no seu trabalho constante e necessário da conservação
da matéria, lei que governa a evolução continua do Universo inteiro,
dizendo : Nada se perde nada se crêa na natureza. Entretanto máu grado a
sua omnipotencia ella, que é um dos agentes primaciaes dessa lei invariá
vel nem tudo destróe.

Ha alguma cousa de pura e nobre, que tem as scintillações e a límpida
transparência do diamante, a magnificência e a magestosa grandeza do

4627
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astro rei, quando pelas esplendidas manhãs primaveris e sem nimbos, da
banda, onde habita a rubenie aurora, vae subindo pela espliera a/.ulada
fecundando a terra e vitalisando as plantas.

Essa alguma cousa que existe contra a qual não pôde a invcncivcl e
eterna fatalidade è o juizo sereno, desapaixonado e criterioso da Historia,
Bibliada humanidade transmittindo de homem a homem de familia a

familia, de sociedade a sociedade, de nação a nação, de geração a geração
os feitos e o caracter dos nossos semelhantes, rememorando e immortali-

sando os grandes homens, os artistas, os apostolos da sciencia do altruís
mo e do bem.

A ella não muito importará a justa homenagem, neste momento
prestada ao grande, inolvidavel e querido dr. Wenceslao Bello, por que
sobre esta consagração ainda pesa a dôr e o desespero que causa a falta do
invicto batalhador dum ideal santo, nobre patriótico, que era o cultivo da
uberdade extraordinária do sólo, aparelhando a nossa Patria, pela interven
ção efíicaz da lavoura intelligente e progressista, a ser o celleiro collosal
de todas as nações.

Meus srs. —O benemerito presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura foi desses homens que por onde passam deixam una rastro
de luz.

A sua acçao e contracção ao trabalho pela grandeza da nossa Patria
é sem limites.

Por ella fazia todos os sacrifícios.

Passava noites á fío, a mesa de trabalho, sacrificava seus proprios
interesses para batalhar pela ardua missão que a si proprio desinteressada-
mente se tinha imposto.

A'sua acção fecunda ao trabalho pertinaz e nobilitante se deve a
primeira exposição no regimen republicano.

A canna de assucar passava no Brazil por uma crise tremenda, que
tinha, em parte, sua origem na abolição na escravatura pela aurea lei de
13 de maio e culminava com a concurrencia oíferecida pela cultura intelli
gente, methodica e perseverante da beterraba na Europa.

Elle comprehendeu com todo o poder previsor de seu cerebro admi
rável a ruina completa d^essa parte importante da lavoura e começou uma
propaganda energica, salvadora e de surprehendentes resultados a favor
do álcool.

Agitava-se no Brazil a questão agrícola e encontrou nelle um batalha
dor fervoroso e intemerato.

Pelo que vira no estrangeiro e pelo que de doloroso e triste viia no
estudo da nossa situação econômica e financeira, estava seguro e inabala-
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velmenie convencido de que SÓ na agricultura metliodica e intelligente,
estava a salvação para a crise que atravessávamos e que já tinha produzido
o liorroroso absurdo de um pai/, de mendigos diante da ine.\haurivel e
plethí n ica riqueza do sòlo brazileiro.

Para elle é no arrotear das terras, no cultivo máximo do sólo, no
semear das searas remuneradoras e nas colheitas abundantes que está a
nossa rtque/.a e a solução do grande problema da miséria humana.

A m liesti V nada tem de humilde e a elle se referindo La Bruyère

disse que é para o mérito «o que as sombras são para as figuras de um
quadro; imprimem-lhes força e relevo».

li o que o eminente patriota dr. ̂ ^''enceslao Bello queria para o Brazil
é mais modesto, pois não desejava as riquezas dos bilionarios americanos,
dos Cresos e dos Rotschild, porem cousas muito mais humanas.

(i) que elle queria, c que em parte diminuta já está conseguido, é a
cultura maxima e intensiva do uberrimo sólo da nossa Patria, que bastará
para emprego fácil ás actividades do quadrupulo da população do Brazil e
será o bastante para encher de pSo, alegria e saúde milhões e milhões
de lares.

O sonho anhelante que elle afagava era o Brazil exemplarmente arro-
teado do Amazonas ao Prata do Rio Grande ao Pará e plantado com uma
polj^cultura liberta dos processos rotineiros e auxiiada por todos os múl
tiplos, extraordinários e deslumbrantes recursos das sciencias e industrias
modernas.

Meus srs. os alumnos da Escola de Agronomia, partilhando d'esta
homenagem civica levada a eileito pela patriótica Federação das Associa
ções Ruraes, do Rio Grande do Sul, são impulsionados pelo sentimento
de pezar que deixa nos coraçóes bem formados a passagem da arena das
luctas pela grandeza da Patria para o baratro tremendo, para a pavorosa
destruição de um tumulo, de um homem da envergadura, da pujança de
cerebro e força de vontade do dr. Wenceslao Bello.

Prestam seu sincero e respeitoso preito de homenagem a memória
do reputado mestre do patriota exemplar do luctador infatigavel, envolto
sempre no manto dignificador de uma extraordinária modéstia e nas suas
futuras luctas na nobre carreira que labutam por abraçar, tel-o-ão sempre
como um exemplo.

Disse.

A's 8 i/a horas, o Dr. Joaquim Luis Osorio, presidente da «Fe
deração das Associações Ruraes», declarou encerrada a sessão civica,
agradecendo as senhoras e cavalheiros presentes a gentileza e honra da
presença.
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Antes de ser aberta a sessão, nos intcrvallos dos discursos e linda a

ceremonia, a banda União executou trechos apropriados á solemnidadc .

Ornado com muito gosto, com llores naturacs, envolto na bandeira
nacional, descançando sobre um grande cavallete, via-se á direita da mesa,
occupada pela direcção central da Federação, um magnilico retrato do Dr.
Wenceslao Bello.

O salão da Bibliotheca achava-se repleto de cavalheiros, notando-se
a presença de distinctas familias.

Compareceram os representantes do J-Jxmo. Sr. ministro da Agricul
tura, da Sociedade Nacional, do eminente Dr. Carlos Barbo/a, digno pre
sidente do Estado, do illustre Dr. José Harboza G')nçalves, operoso e
honrado intendente municipal, nosso amigo capitão Luiz. Pennaliel, do
secretario das Obras Publicas do Estado, do inspector agrícola, do ins-
pector dos trigaes, coronel Pedro Osorio prestigioso chefe do partido repu
blicano locai, Dr. Joaquim Augusto de Assumpção, honrado presidente
do Conselho Municipal, Dr. .Manoel Luis Osorio, director da Agronomia
c Veterinária, Dr. Frederico Bastos, juiz. da comarca, tenente-coronel
Assumpção Júnior, juiz districtal, Dr. Bruno Chaves, ministro braz.ileiro
junto á Santa Sé, autoridades civis e militares, cônsules, delegados das
associações ruraes, socios da Sociedade Agrícola desta cidade, represen
tantes da imprensa e as pessoas gradas convidadas.

% m

o Dr. Joaquim Luis Osorio, presidente da Federação, recebeu os
seguintes of&cio e os telegrammas que abaixo publicamos :

Ofíicio da Associação Rural de Bagé :

«Illmo. Sr. Dr, Joaquim Luis Osorio, d.d. presidente da «Federação
das Associações Ruraes do Rio Grande do SuU. Pelotas.

Agradecemos penhorados o vosso telegramma convidando a nossa
associação para fazer-se representar na merecida homenagem á memória
do provecto e eminente homem rural Dr. Wenceslao Bello, e confiamos
essa missão aos nossos associados Srs. Augusto da Silva Tavares e Breno
oares da Silva, a quem nos dirigimos nesta mesma occasiao. Sem outro

motivo, firmamo-nos com estima e consideração, vossos att, patr. e adr.

(Assignados) Vicente Lucas de Lima^ 1° vice-presidente da Rural,
Pedro U. cia Silva Tavares, 2° secretario.
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fl lllmi. Sr. Dr. Joaquim Luis Osorio, m. d. presidente da «Fede
ração das Associações Ruraes do Fstado».

De posse do vosso telegramma de ao do corrente cumpre-me com-'
municar-vos que a Sociedade Agrícola Pastoril de Uruguayana, com
muito prazer se associa á liomenagem que essa direcção pretende realizar
em memória do illustre extincto, Dr. \A'"enceslao Alves Leite de Oliveira
Bello, benemérito presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, infa-
tigavel bemfeitor da agricultura brazileira.

Impossibilitada, porém, de mandar representação daqui, solicita-vos
a lineza de represental-a, autorizando-vos, caso não vos seja possivel
fazel-o, a delegar a representação em quem julgardes acertado.

Antecipo agradecimentos e apresento-vos os protestos de alta estima
e consideração. — Saúde e fraternidade.

Pela Sociedade Agrícola Pastoril de Uruguayana, IPedro Ruh-
quelatD.

Telegrammas ;

Dr. Joaquim Osorio. Pelotas. Agradecendo deferencia convite, com-
munico intendente Dr. Barbosa representar-me-á sessão cívica Federação
Rural promove homenagem illustre saudoso patrício ^^'enceslao Bello.
Saudações cordiaes. — Carlos Barbosa.

Sciente vosso telegramma «Lacticinios Trabalho e Progresso»,
associa-se solemnidade memória Dr. Wenceslao Bello; pedimos favor
representar homenagem. Saudações. Padre Medicliesche^ ̂ veúáenX.t^^..
Veneto.

Approvamos justa homenagem grande morto e pedimos acceitar
nossa representação. Saudações. —J//ho presidente Syndicato
Agrícola Bento Gonçalves.

Completamente accôrdo homenagem memória grande patrício
Dr. Bello, peço-vos representeis Centro Economico solemnidade 28 cor
rente . Cordiaes saudações. Álvaro Nunes Pereira.

Louvando iniciativa prestar justa homenagem á memória do il
lustre rio-grandense Dr. Wenceslao Bello, que tão elevados serviços
prestou, concorrendo para o progresso de nossos principaes industriaes,
solicitamos hoje nossos consocios coronel Pedro Osorio, Francisco Nunes,
representem esta sociedade nesse momento solemne. Cordiaes saudações.

Zeferino Moura, presidente Pastoril Agrícola Industrial, Jaguarão.
— De accôrdo justa homenagem ao extincto presidente Dr. Oliveira

Bello, delegamos poderes a V. Ex. representar esta nas solemnidades.
Saudações. Joaquim de Lima, presidente. Tupaceretan.

í
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— Não podendo compai-ecer sessão homenagem merecida l)r. Hello,
solicito ajudante \'alladares compareça e represente fiscalização trigaes.
Agradeço lembrança. Saudações. Lúcio Cidade\ fi scal.

— Applaudlndo iniciativa merecida homenagem Dr. Wenceslao
Bello, esta sociedade adhere idéia. Amanhã segue para essa Dr. Amancio
Marcillac, presidente Agricola. Saudações. 'Pedro dcsarini^ secretario
Pastoril Pedritense.

— Oniciamos 23 solicitando-vos representar Agricola Pastoril. Sau
dações. Ranqiietal^ .secretario Uruguayana.

— Pleno accôrdo homenagens justíssimas memória benemérito Dr.
Wenceslao iiello. Pedimos representar, infaugavel e patriótico presidente
Federação Rural. Congratulações victoria alcançada imposto importação
gado cria. Saudações. Dr. ^Becker 'Pinlo., vice-presidente Sociedade Agri
cola Pastoril Santa Maria.

— Associamo-nos bom grado homenagem memória inesquecivcl pre
sidente Sociedade Nacional Agricultura Dr. Wenceslao Bello, rogando-
vos representar-nos sessão civica dia 28. Saudações cordiaes. Pedro Lar-
valho., pelo Syndicato Agricola Cahy.

— Associamos justa homenagem memória saudoso Dr. \Venccslao
Bello. Pedimos representar « União Rio Grandense Bancrnverein u sessão
civica. Saudação. Ara/ie, presidente. Porto Alegre.

— Agradecendo gentileza convite tenho honra communicar pedi Dr.
Pradel representar-me. Saudações. Cândido Codo/., secretario interino
Obras Publicas.

De «Solidário justa homenagem, rogo reprôsentardes
Syndicato Agricola.— Schenkr>

Do Lageado— «Solicito-vos representeis o Syndicato Agricola do La-
geado justa homenagem prestarão ahi Associações Ruraes memória illustre
Wenceslau Bello. Saudação. — Frederico Scharding iõ7/io, presidente. »

Rio — «Recebi agradeço vosso convite peço representar-me justa ho
menagem memória Dr. Wenceslao Bello. Saudações. Redro Toledo, mi
nistro Agricultura.»

Rio—■«Em nome directoria Sociedade Nacional Agricultura e no
meu, agradecemos penhoradissimos manifestação promovida por essa
Federação em homenagem ao nosso inolvidavel presidente Dr. Wenceslao
Bello. Para representar esta Sociedade, nesta data telegraphamos Drs,
Ildefonso Simões Lopes, Manoel Luis Osorio e José Cypriano Nunes
Vieira. Saudações. — Sylvio Rangel., presidente Sociedade Nacional
Agricultura.»

# » *
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O retrato do Dr. Bello, foi a ao de maio p. p. levado para a sede da
Sociedade Agrícola Pastoril do Rio Grande do Sul, sendo collocado no
salão de honra, presentes a directoria da Sociedade c distinctos asso
ciados.

.1 Larourj^ em nome da Sociedade Nacional de Agricultura, agra
dece penhorada essas carinhosas e eloqüentes homenagens tributadas á
memória do nosso ex-presidente Dr. Wenceslao Bello, abnegado de
fensor da causa agrícola nacional.

Fundação ds um colmeah^- -

(Coniiimjção)

Como conseguimos jprotcger as nossas abelhas contra as formigas 1
Eis uma pergunta que todo aquelle que fundar um colmeal deve formular.
Pois nas zonas tropicaes e subtropicaes as abelhas muito soífrem das for
migas, quando não protegidas suilcientemente pelo apicultor.

Darei em seguida alguns conselhos ao principiante sobre esta
protecção.

Não sendo sensivel a praga de formigas, ou tratando-se de inimigos
relativamente innocuos, mais importunos do que aggressivos, basta isolar
os pés da armação, como mostra a figura a. Uma
fita de folha de flandre, estreitamente ligada ao
poste, e que é dobrada para baixo em faixa larga.
Collocando-se na margem inferior da folha algo-
dão, de vez em quando embebido em kerozene,
ou amarrando-se ao poste uma tira de pello de
carneiro, raras vezes acontecerá conseguirem as
formigas chegar até a parte virada da folha. ISIas,
mesmo dando-se o caso de serem vencidos os

obstáculos por uma ou outra das formigas, ainda resta o maior: a folha
dobrada para baixo, que difficilmente dará passagem ás formigas.

Na fig. b vimos ainda uma vasilha com agua abaixo do abrigo, (tolha,)
sendo necessário verificar-se que entre a parede circular interna da vasilha
e o poste não tenha nenhum espaço livre que possa ser transposto pelas
abelhas. Alem disto o abrigo deve sertão largo que não seja possível ao
vento arremessar no liquido da vasilha qualquer abelha que voltar do
campo com carga pesada, o que seria para ella a morte segura.

♦»
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Fig. b

A vasilha sempre deve conter agua em quantidade sullicicntc, á qual
addiciona-se um pouco de kero/.ene. Diariamente é preciso verificar que

o liquido não conteniia alguma palha, ou folha
cahida, que sirva de ponte ao inimigo disper
sado.

Si as abelhas moram em casa commum,
recoinmenda-se construir a armação de modo

que cila não esteja em contacto directo com
a casa. Podem-se então proteger os pilares ou
poste da maneira acima indicada. Também
poderemos isolar os postes, isto c, cada par
separadamente, por meio de canaesinhos d^agua

que devem ser, de tal maneira, resguardados para que as abelhas não
possam cahir nelles.

Em Curityba vi um colmeal cujo proprietário muito bem o tinha prote
gido contra as formigas dividindo um pequeno corrego, de maneira que
formava uma ilhota na qual se achava o colmeal.

Dou em seguida o resumo duma das communicações sob «praga
das formigas », como freqüentemente são feitas pelos apicultores brazi-
leiros. Imtre ellas escolhi a do sr. J. V. B. no Rio de Janeiro, para mostrar
que o principiante, principalmente nas regiões tropicaes, deve tomar muito
a serio as providencias contra o perigo iminente. O sr. J. V. B. escreve :

. Entre tronco e peciolo das diversas palmeiras alias, em troncos ocos e
carcomidos, debaixo de pedras etc., habita uma formiga de rapina, de cor
pardacente clara, quasi egual á do mel, que é em extremo inimiga da clari
dade, mal alcança o comprimento de i centimetro e tem a cabeça forte pro
vida de formidáveis mandibulas. Só sahe á noite e gosta muito de subs
tancias doces, principalmente de mel.

O sr, J. V. B. tinha o seu primeiro colmeal ao ai livre, pois nao co
nhecia as formigas rapaces. Na manhã seguinte encontrou aniquilado o
enxame que tinha sido bem regular ! O sr. V. B. encontrou as abelhas fe
ridas no chão, girando em redor de si, até á distancia de 3o metros do col-
tneal, incapazes de levantar-se. No colmeal alguns milhares de formigas
mortas, poucas centenas de abelhas ainda em lucta com as formigas ; a
fainha morta, em cada cellula uma formiga. Só a criação fechada estava in
tacta. Mais tarde o sr. V. B. protegia as abelhas com um canal de agua em.
redor dos pilares de cimento. Ainda assim nem sempre foi possivel im
pedir a invasão das formigas.

A única sombra no jardim do sr. B. provinha duma alameda de pal
meiras, e era justamente esta alameda que abrigava as abelhas, não dei-

'■k
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Abada»!/, 12 niezes, puro por cruzamento, filho de Noble Lord puro
pcdipre, importado da Inplaterra e dc ̂ acca 63,64. Premiado nas

Exposições de Hapc e de Pelotas. Propriedade da Viuva Dr. Gervasio
A Fillios. — Baíjé, 3' Districto (Estancia do Tigre)

i





f •r -ri

A LAVOURA 401

xKndo que ns alcançasse raios inclementes do sol nas horas do dia em que
mais se hazia sentir o calor. E justamente as mesmas palmeiras davam

abrigo ao inimigo. Aliás é indiffercnte onde se colloquem as abelhas, as
formigas sempre as acham !

«Basta que uma vez, só uma única vez, deix^-se de renovar a agua,
que com o calor se evapora, que caia durante a noite a folha de
uma palmeira e se encoste ao colnieal, que uma palhinha seja levada
á agua pelo vento, que uma folha cahida ou cortada ainda segura no
tronco da palmeira, por uma fibra, toque no telhado do colmeal para
que as rapaces abelhas logo penetrem na colmeia e comecem a sua
obra de destruição.»

Todos estes casos foram observados pelo sr. B.
Uma vez elle perdeu desta maneira mais duas familias ; outra vez

chegou a tempo ainda de salvar as abelhas.
Penetrando na colmeia sómente umas mil formigas, as abelhas

O  "

vencem-nas facilmente, e 9/'o das formigas cobrem mortas o chão da
colmeia. As restantes são caçadas com ardor pelas abelhas da colmeia.

Quando uma única abelha se colioca em frente duma formiga, esta
ultima teiá de ceder, porque a formiga avança de cabeça erguida e mandi-
bpla aberta, e provavelmente atira-lhe ácido formico, motivo pelo qual
após a lucia se nota na colmeia um cheiro pronunciado deste ácido.

Só duas abelhas juntas levam vantagem a uma formiga e conseguem
vencel-a, atacando-a simultaneamente, de frente e de traz. As poucas
formigas sobreviventes fogem, se escondem e deixam-se cahir ao .chão na
primeira opportunidade.

Si, porém, 2.000 a 5.000 inimigas penetrarem na colmeia, um grupo
fraco e falho de coragem succumbiráao ataque, emquanto os grupos fsrtes
e corajosos defender-se-hão valentemente e vencerão. Uma victoria que
custa caro, é verdade! Pois não é raro ter de retirar da colmeia, até i kilo
de abelhas e formigas mortas.

Sendo as formigas atacantes em numero de 6.000 a 20.000, não ha
enxame que resista. Será a sorte delle ser literalmente aniquilado, si não
vier em seu socorro o apicultor...

Como bem diz o sr. V. B., não ha meio de exterminar o perigo,
porque os que cahem são logo substituídos por outros que vêm do mato
em grandes quantidades. O sr. B. viu «exércitos» de formigas compostos
de alguns milhões de «soldados». Sómente a isolação completa e o cons
tante cuidado do apicultor poderão proteger as abelhas.

A' completa narração do sr. B. o leitor achará nos ns. 7 e 8, anno de
1904, do Brasilianische Bienenpflege.
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Antes de levar o meu colmeal a (Canoas, mandei para lá um ipovo®
que tinha comprado. Quando eu mesmo fui lá no dia seguinte, já cn-
contrei-o aniquilado!

Quanto fui prolixo, tratando deste assumpto, sirva de desculpa, visto,
ser de grande utilidade os principiantes conhecerem os perigos que ame
açam as abelhas, e entre as quaes náo s6 se acham as formigas da espccie
acima referida, mas também outras especies, como a formiga de
acorrecçáo» etc.

K. Sr.iiK.NK

Meio natural de combater as pragas de pomar

INSECTO CON'1 KA INSi;CTO

Em um artigo publicado ultimamente, se expoz o fundamento deste
processo, a razão dos êxitos com elle obtidos e suas positivas vantagens
sobre todos os demais meios de combater os insectos prejudiciaes.

No presente anigo se dirá por que maneira este processo foi adopta-
do na Califórnia e os benefícios colhidos com a sua applicação.

Corria o anno de 1868, quando um agricultor californiano estabe
lecido no condado de S. Matheus, suburbio da cidade de S. Fran
cisco, importou uns limoeiros da Austrália.

Xal importação custou áquelle estado muitos milhões de duios, por
que com as arvores australianas vieram despercebidos alguns germens
de Icevya purchasi^ insecto hemiptero da familia dos coccidios, isto é,
única especie de cochonilha.

Estes germens attingiram o seu estado completo de desenvolvi
mento e se propagaram lentamente por ser o condado de S. Matheus uma
zona pouco abundante em arvores fructi feras.

Por esta razão chamavam pouco a attenção, não podendo ninguém
imaginar que chegariam a ser causa de uma das mais teiriveis piagas
dos pomares da Califórnia.

Pouco tempo depois, outro agricultor dos « Anjos » intioduz nas
suas plantações algumas arvores infectadas, e como no sul da Califórnia,
acharam os insectos condições muito mais favoráveis para multiplicação,
propagaram-se prodigiosamente, invadindo os limoeiros, as laranjeiras e
outras muitas arvores fructiferas e de ornamentação, a tal ponto que
todo o estado apparecia como coberto de uma grande geada. As perdas
foram enormes. As exportações de laranjas que haviam attingido 8.000
vagões annuaes, baixaram a 600.

Os productores sentiam-se desesperados.

1:
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Du ante vinte c cinco annos ensaiaram-se todos os remédios possí
veis, com absoluta inellicacia.

Começaram então a dar ouvidos aos entomólogos que aconselhavam
a procura de inimigos naturaes da terrível cochonilha que estragos fazia.

Procedendo da Austrália o terrível insecto, o Iccrya purchasi\ man-
dou-se dquclle pai/, um sábio naturalista, o Sr. Albert lüebele, o qual de
pois de pacientes investigações, descobriu outro insccto, o Vedalia car-
.iinalis, coleóptero da flimilia dos cocinelidos e inimigo acerrimo do
Iccrya.

Colhidos na Austrália vários exemplares e remettidos á Califórnia,
desenvolveu-se a sua propagação em laboratórios montados para tal fim,
e tão rápido quanto lhes íbi possível, distribuíram estes insectos úteis
por todas as localidades onde a cochonilha Iccrya fazia mais estragos.

Os resultados foram maravilhosos por sua efficacia e rapidez.
O bom insecto deu cabo do seu antagonisfa, e a praga cahiu vencida.

Desde então o Iccrya purchasi deixou de ser um terrível inimigo dos
plantadores da Califórnia.

f.ogo que apparecia numa plantação, se remettíam ao dono alguns
exemplares do Vcdalia cardiimlis e era o bastante para não se pre-
occupar mais com o caso.

Durante o verão as transformações do benefico insecto são bastante
rapidas.

Desde o momento em que os ovos se abrem até o estado de in
secto perfeito, passando pelas nietamorphoses de larva e crysalida, de
correm tão somente \'inte e um dias.

No periodo de larva c quando o insccto se torna mais voraz e mais
Iceryas destróe.

Quando esta cochonilha começa a escassear, as larvas da Vcdaha
unem-se umas ás outras \ porem, por mais esfaimadas que estejam, não
se alimentam de nenhum outro insecto que não o Iccrya purchasi.

O coleóptero Vcdalia cardinalis se pode criar e multiplicar durante
todo o anno.

Posteriormente encontraram-se e introduziram-se na Califórnia ou- .

tros coleópteros tão antagonistas da cochonilha Iccrya como o Vcdalia
cardinalis. Taes são, por exemplo, as especies Noviiis kcebeleie. Novius
bcllus.) também da familia dos cocinelidos.

OA-IÍ..A..OU'—"Vend-em-se novillios e novillxas

Estação Santa Helena
13. tle tieopoldiníi
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O Aovtiis k.vbclei\ vulgarmente chamado escaravelho de Kicbele,
procede igualmente da Austrália e foi introdu/.ido na (/alifornia pelo
Sr. Albert Kcebele, em sua segunda expedição ao continente oceânico.

Comquanto não lenha ainda conquistado a famae a reputação do I e-
dalia^ comtudo é tão prolífico e voraz como este, alimentando-se igual
mente do Tcerya pnrchasi. Procura os indivíduos soltos desta cochoni-
Iha com maior afinco e avidez que o Vedalia.

Atravessa as suas diííerentes metamorphoses no mesmo espaço de
tempo que o Vedalia.

O Noviiis belliis, c\\^mo.áo na OàVúovma. escaravelho lindo (Beautiful
iady bird), é, do mesmo modo, uma especie originaria da Austrália, im
portada na Califórnia por Mr. Jorge Compere. E' um dos cocinelidos
inimigos do Tcerya ao qual ataca encarniçadamcnte. Acha-se espalhado,
actualmente, por toda a Califórnia, contribuindo de maneira efiicaz para
opitar o desenvolvimento dos Iceryas.

Outras muitas cochonilhas, além da Icerya purchasi, tem produzido
damnostremendos nas laranjeiras e limoeiros da Califórnia. Kntie outros,
deve-se 'mencionar: acochonilha S. José {Aspidtoíusperrticiosus) a co-
chonilha amarella {Aspidiolus ou Chrysomphaliis citrmus) e a cochonilha
roía [Aspidiotus ou ChisompJialus aurantü.)

Estas cochonilhas atacam todas as arvores do gênero Cilrus^ redu
zindo enormemente a quantidade, corrompendo por completo a quali-^
dade do fructo.

- Também se experimentou para combatel-as toda especie de meios ar-
;  tificiaes empregando-se os mais enérgicos insecticidas sem resultado de

cisivo, até que se descobriu a existência de certos insectos parasitas que
viviam ás expensas de taes cochonilhas. .

Procurou-se sem demora favorecer o desenvolvimento destes para
sitas úteis, supprimindo ao mesmo templo a applicação de insecticidas
que as exterminavam, produzindo assim mais damno que beneficio.

Como insectos inimigos das alludidas cochonilhas encontrou-se. o
Orciis chalibens, que se ; alimenta de cochonilha amarella ; o Ri\hohiiis
tooivoombae^ o Chilocorus bivulnerus e o Aphelmus fuscipenms^ que des-
tróem a cochonilha de S. José ; o Aspídíotaphagus citrmus que vive e
multiplica-se a custa das supra citadas cochonilhas e varias especies do
genero Coccophoctomos que atacam com grande voracidade á cochonilha
amarella e á roxa.
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O Orcus cJulíbcns^ ou escaravelho de aço azul, assim denominado
por sua cor, c um coleóptero cocinelidò, trazido á Califórnia pela Com-
missao ollicial de horticultura, ha alguns annos, e que ja se connaturali-
sou naquelle Estado, alimentapdo-se principalmente de cochonilha ama-
rella a/rõíws) de que coiisome grandes quantidades. Atacam
também á cochonilha roxa {Àspüiwius aurantü.)

Igualmente é o Orcus australagia, inimigo da cochonilha negra
{Lceaniutn oleac.)

O Rhiiobius ioowoojubae on R. lopluvüa^ é ouü-o cocinelido, des-
cripto lambem com o nome de Scfninms incirgimcoUis. Foi introduzido
na Califórnia por Mister Kccbele na mesma occasiao que o \ cdcilia ;
porém sua grande utilidade ainda não foi apreciada até agora.

Em seu estado de insecto perfeito apresenta uma cor negra de bri
lho metallico, com o thorax pardo. A larva é de bom tamanho, muito
voraz e vive longo tempo.

Para se transformar em crysalicla, esconde-se entre as folhas seccas,
o excremento do gado vaccum ou outros detrictos semelhantes. Este in
secto é um inimigo terrivel das cochonilhas Aspidiotus perníctosus^ Aspi-
diotus auraudi^ Aspidiotus cürtnus e Aspidiotus hederae.

Também se verificou que é summamerite efíicaz contra a cochonilha
•purpurea {Lepidosaphes bedhii) ç. comia, um ajido iriui damninho.

O Chilocoríis bivulncrus on Clifraternus é um cocinelido util, indF
gena da Califórnia, muito voraz e que destróe pauitas espeties de co
chonilhas, ^ntre ellas as de S. José [Aspidiotus petviiciosus).

O Aspídiotophagiís citriuus é om himenoptero que vive como para
sita da cochonilha amarella e da S. José, sendo dos mais efficazes para
a ;de.struição das referidas pragas. O insecto é originário do paiz.

Outro himenoptero, também indigena da Califórnia e que tem ser
vido muito para impedir a praga da cochonilha S. José, é o Aphelinus
fuscipeimis, que facilmente se amolda a viver do Aspidiotzis perniciosus^
fazendo-lhe uma guerrá terrivel.

Ainda outros muitos insectos, uns indigenas;, Outros importados,
têm sido estudados, e delles se tem obtido grandes serviços.

>  , ■ -jC'* •'*
Vicente Vera ' '

'  •:  (Do Boletin de Ia Sociedad Agrícola Mexicana.) "■ •

,Ps Srs. Lavradores são convidados a se filiat à Cooperativa v ^
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia ^
de 50% são subscriptos na sédê da Sociedade Nacional de Agricultura. • > ■ -
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Medidas contra as seccas

Exmo, Sr. Ministro da Viação c (Jbras Publicas.
Os abaixo assignados, socios do Syndicato Agrícola Pastoril do .Mu-

nicipio de Bezerros, no Estado de Pernambuco, respeitosamente vão
perante V. Ex. impetrar uma providencia de grande alcance ; retiuerem
a V. Ex. que se digne providenciar no sentido de vir uma turma de en
genheiros, das encarregadas de executar os trabalhos de medidas contra
as seccas, no Norte do paiz, percorrer este Municipio, afim de minucio
samente examinar as condições precárias do mesmo Municipio, maxime
na zona denominada caotinga, em uma faxa de cerca de tres á quatro
léguas de largura, com umas oito de comprimento, sentindo-se alli com
pleta falta d'agua, accrescento que, naquclla faxa, houve chuvas abun
dantes no anno de 1899, não se tendo mais lucrado lavouras, alli,
daquelle anno até a presente data, succcdendo que os criadores vèem-se
na necessidade de retirar seus gados, porque somente tem aguada no rio
Ipojuca, e esta mesma de cacimba, e os moradores de taes logares vcem-

na contingência de vir ver agua para as necessidades domesticas,se

nono, na distancia de tres e quatro léguas. O mesmo rio Ipojuca, na
parte em que córta este Municipio, não c percnne, e a agua de cacimba
não é de boa qualidade. Exmo. Sr. Fazendo-se um confronto minucioso
sobre as condições precárias dos habitantes d'alli com os de outros logares,
onde vão ser construidos grandes açudes e portos artezianos, chegar-se-
ha á conclusão de-que têm elles maior necessidade de ser providos do
precioso liquido, porque nas outras paragens existe agua de cacimba nos
nos, e alli, apenas pequenas aguadas em reservatórios que não arma
zenam agua suíficiente. Para corroborar o allegado na presente reclama-
çao, os mesmos abaixo assignados juntam a informação do C.onselho Mu
nicipal e um abai.xo assignado dos moradores deste Municipio.

Assim pois, confiam que V. Ex. se dignará attender, feito o neces
sário exame, espera-se que sejam dadas as providencias que a commissão
julgar necessária. Pedem a V. Ex. deferimento.

Bezerros, 12 de março de 1911.
Assignado por 38 socios do Syndicato.

01 junta a informação do Concelho Municipal e um abaixo assigna
do nos seguintes termos':

Exmo. Sr. Ministro da Viacão e Obrás Publicas.
^ ^ s abaixo assignados, moradores no municipio de Bezerros, do Es
ta o de Pernambuco, tendo em vista a petição que o Syndicato Agri->

.c
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cola Pastoril deste Município dirigiu a V. Ex. pedindo providencias no
sentido de vir uma turma de engenheiros ao mesmo Município verificar
a falta d'agua em diversos lugares, afim de serem dadas as necessárias
providencias, e serem feitos açudes, poços artezianos ou outros melho
ramentos que forem julgados urgentes e de summa importância, appel-
lam para o patriotismo de V. E\., e confiantes esperam que sejam dadas
as providencias que forem julgadas de melhor alcance, com o que fará
V. Ex., um acto de verdadeiro patriotismo e de inteira Justiça.

Seguem i .aae assignaturas.

Bezerros, 2<S de abril de iqn.

Illmo. amigo Dr. Mindello.

Saudações.

Inclusa rcmetto-lhe a copia da petição que o Syndicato dirigiu ao
Exmo. Sr. Ministro da Viaçao e Obras Publicas, e bem assim de um
abaixo assignado de i.oaa habitantes do Municiplo. Esperamos que a
Sociedade Nacional de Agricultura nos auxiliará neste desideratum que

é de interesse para muitos. Si for possível ser publicada na Lavou^^i
muito penhorados ficaremos, porque ficará sempre cm lembrança a nossa
reclamação.

Subscrevo-me de V. S. amigo att°. e criado obrigado

Iguacio Machado da Costa 'Netto.

A bananeira

XII

CONFERÊNCIA LIDA PELO DR. RAPIIAEL URIBE Y URIBE PERANTE A SOCIEDADE NACIONAL
DE agricultura DE COLUMBIA A I7 DE MARÇO DE I908

Gastos e rendas—Ao chegar a este capitulo, o mais importante para
estabelecer conclusões praticas, não posso deixar de advertir que me dirijo
a agricultores experimentados, para quem as contas alegres não^são de re
cibo e que devo pesar muito bem as minhas palavras, pela responsabili
dade que sempre acarreta um conselho indeliberado.

Creio insufficientemente informados' [os que asseguram que desde o
primeiro anno as touceiras de bananeiras se pagam e deixam lucro. Nada

Para adquirir-sõ chocadeiras quo funocionam bem, por preços reduzidos, basta
dirigir am pedido á Sociedade Nacional de Âgricnltara

•  1
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mais facil entiío do que tomar-se emprestada a quantia de õo ou 100.000
dollars, comprar uma fazenda já fundada ou estabelecer uma nova, e no
decurso de 12 mezes reembolsar o capital e ficar dono de uma empreza
que continuaria dando pingues rendas.

Deste modo, no negocio de bananas, teriamos des:oberto uma mina
para improvisar fortunas ; se assim fora, porém, outros antes de nós ter-
se-iam apoderado da mina. Os ricos de Magdalena e de Rolivar e os in-
glezes e norte-americanos que ha tempos exploram g artigo, teriam adqui
rido as terras disponíveis ao longo da ferro-carril de Santa Marta, e ás
cobririam de bananeiras; e toda a costa do Caribe, desde o México até

Venezuela e dahi até ás Guyanas e o Brazil, seria um s(') bananal. H como
isso não se passa assim, surge a suspeita de que os desastres aniquilarão
o emprehendimento quando elle não é levado com enihusiasmo.

Vou demonstrar que plantar bananeiras é um bom negocio, porém,
não que se possa chamar um negocio louco; que, como todos os outros,
tem seus riscos e exige capital, trabalho, sciencia, economia e prudência,

e todo aquelle que o emprehenda sem esses cinco elementos em vez de
colher cachos se expõe a colher.... decepções.

Gastos— Limitando-me á região de Santa Marta, que está chamando
agora a attenção, ainda que em nossa costa atlantica haja outras tão boas
como ella ou melhores, os gastos para estabelecer alli um hectare de bana
neiras desde a derrubada do morro até recolher o fructo, plantando a
quatro metros de distancia, ou sejam 025 pés no hectare—são os seguintes
nos 18 primeiros mezes :

Dollars

Valor da terra, segfimdo o preço lixado para os terrenos
baldios nacionaes por decreto executivo n. 472, de
30 de abril ultimo, ouro 5

Derrubada 25
Cortar, recolher e queimar
Traçar os sulcos e abrir 625 fossos a $0,05 cada um. . 31 > 35
Valor da semente, arrancal-a, irrigal-a transportal-a e

semeal-a, a $0,05 cada pé 31,25
Estabelecimento do açude (Goo"" de bordas etc.). . . 40
Seis capinas a $5 cada uma 30
Podas • • . , , 10
1000 espeques e sua cellocação. a $0, 02-^ cada um. . 35
Parte proporcional em gastos de adm., cerca de. . . 10
Serviço de interesse sobre $200 em 18 mezes a i % . 30
Cortar e transportar 800 cachos até a estrada de ferro,

a $0,035 cada um . , , 20

Total. , 267,50
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Para uma plantação de 100 hectares, que é o máximo de extensão

dos lotes que o governo oíTerece, ha que prever os gastos iniciaes se
guintes:

adniinisirador eCasa para iiahitação do proprietário 01
Dollars

sua faniilia

Casas para operários

Moveis, ferranieiUas e utensiiios .

Muares 011 bois e outros aniniaes .

Remedios, gastos imprevistos, etc .

500

500

500

1000

250

Total.
o>
250

Este calculo de gastos tem por base os preços actuaes, mas tratando-se
de grandes culturas, como se pensa, a maior exigência da mão de obra, de
viveres e de outros generos, fará que tudo se encareça, quiçá de um terço
sobre o presupposto.

Objectar-se-ha que alguns desses gastos poderiam, em rigor, ser dis
pensados ou diminuídos, como os das tres primeiras partes e a ultima do
segundo presupposto, e nisso convenho. Podem o patrão e os seus empre
gados viver em ranchos humidos e desabrigados, comer e vestir e pres
cindir de todas as prescripçoes da hygiene tropical, e é certo que não dei
xarão de fazer fortuna, mas á custa da vida e da saúde, e, eu não sei, sem
ellas, para que serve o dinheiro.

Pôde, pois, ficar assentado como regra geral que quem- projecta esta
belecer-se com a cultura da bananeira necessita dispor pelo menos de 25o
dollars por cada hectare a semear (*) e ter também no minimo 3.000 dollars
promptos para os gastos geraes de uma plantação de 100 hectares, pois,
nem porque os desembolsos possam ser feitos paulatinamente, deve-se
deixar de os incluir no compuio dos presuppostos.

Para a cultura de 10.000 novos hectares seriam necessários portanto
dous milhões e meio de dollars por um lado e trezentos mil por outro.

(*) As operações de venda que em Riofrio e suas circumvisinhanças se
verificam sobre o hectare plantado de bananeiras, têm rcg-ularmente por base $400, o
que provaria que é baixo o preço de estabelecimento calculado mediante a consideração
de que, pelo reg-ular, quem vende a fundação é porque já se reembolsoudo capital em
pregado'nella, e, para retirar-se do negocio bem pode baixar o preço de estimativa»
que entra liquido ou como ganho addicional.

GrA.I>0 OA.r?,A.OXJ'—Vencleiix-se novillxos © jao"villias

Estação Santa Helena
E. cio Ferro Eeopoldlna
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410 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Si senão levar ao fi m o pensamento do Sr. General Rcycs de fundar
em Santa Marta uma succursal do Banco Central,com recursos sufiicientcs
para os adiantar aos cmprezarios pobres, o negocio nfo poderá continuar,
pertencendo ciuasí exclusivamente aos csti-angeiros e aos ricos do
paiz.

Talvez a Companhia Fructifera ou alguma outra estiv essem dispostas
a trazer capital para emprestal-o em boas condições aos cultivadores, fun
dando para elles uma instituição bancaria em Santa .Marta. .Mas, por uma
parte, isso augmentaria a sujeição quasi intolerável em que os productores
se acham relativamente á Companhia Fructifera, por outra parte, se
algum negocio pôde fazer-se alli com o uso do credito, parece melhor que
o realise um estabelecimento nacional de preferencia a um estrangeiro.

Em regra geral, todo cultivador que se vê premido compromette seus
capitães por outro contra a Companhia Fuctifera com perda de 1700 a 2000
pontos sobre a cotação do cambio, o que, levando cm conta o tempo certo
em que os cheques devem ser pagos, representa o monstruoso interesse
mensal de 20 a 20 °/o.

Assim, o proveito das plantações não é para o trabalhador senão para
os usurarios e agiotas.

Veja-se quanto bem faria um instituto de credito em SantaMarta,para
emancipar os fazendeiros, fazendo ao mesmo tempo negocio.

Rendas—O experimentado cultivador Dr. Castanêda, ao tratar do
rendimento por hectare, no estudo tantas vezes citado, diz :

«Ha annos passados um hectare de bananeiras de Guiné, em bom
estado, dava 35 a 40 cachos de primeira em coite quinzenal. Hoje corta-se
a fructa todas as semanas, e não se poderia fi xar outro que o de 25 a 3o
cachos por hectare.

Este augmento é devido á proximidade dos cortes,que não dão tempo
ao desenvolvimento do fructo, eaos conhecimentos mais práticos sobre a
cultura».

Isto dá uma média de i. i58 cachos de primeira em 50 semanas apro
veitáveis do anno,'mas num bananal em plena producção.

Tratando-se de um recem-fundado, que é do que venho cogitando,
sabemos já que não dá fructo nos 10 primeiros mezes; que os da primeira
cepa raras vezes alcançam o typo de i'' classe e que os da 2=" cepa não
veem todos antes dos 18 mezes, que é a base do presupposto que vamos
formando.

Assim é que o calculo de 800 cachos de classe nesse tempo não
deve ser considerado como inferior ao real, tendo em conta as perdas pro-
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duzidas por furacões oudescuidos, os cacf os que passaram dos tres quartos
de maturação antes da entrega, os do consumo do bananal e os que a Com
panhia Fauctifera recusa por pequenos ou defeituosos.

Os demais se computam segundo a equivalência estabelecida para
reduzir os de segunda c terceira classe á primeira, e já vimos que por estes
paga a Companhia 10 centavos de agosto a fevereiro, a5 em março,
35 cm maio c junho e outra vez em julho, o que dá uma media de....
$02 |.r>8.

Deste modo teremos : :
Dollars

800 cachos a 02458 196,64
Fructos incnores 50,00

Total. . . • 246,64*

que balanceado com $267,50 de gastos, dão $ 20,86.
De sorte que em anno e meio de iniciada a plantação terá o empre-

zario um saldo desfavorável de cerca de $20 por hectare e não terá
reembolsado os $ a,25o de gastos iniciaes pela fundação de 100
hectares.

Por conseguinte, necessita contar com uma reserva de fundos para
enfrentar o déficit e os interesses e gastos do quarto semestre.Pôde, porém,
abrigar a esperança de que duranteelle e em todo o curso do terceiro anno,
ao virem os cachos da terceira cepa, não só terá probabilidades de verificar
esse reembolso e cobrir os gastos ordinários, senão também de alcançar
um saldo favorável para attender ao pagamento dos $i5 por hectare, que
devera abonar o governo, segundo o decreto citado.

Esse saldo, é por demais sabido, será proporcional á intelligencia e
economia com que a exploração tenha sido conduzida.

Calcula-se que a exploraçãd de um hectare de bananeiras deixa, do

quarto anno em diante, um resultado liquido de $10 niensaes.
A renovação da bananeira, no fim do terceiro anno, se realizará com

muito menor custo que o primitivo, pois já não ha que fazer derrubada,
nem comprar e transportar semente, nem fazer alguns dos outros gastos
iniciaes.

E' no quarto an no, quando existe a quasi completa segurança de que
o bananal se acha garantido, que o pi-oprietario entendido, trabalhador e
judicioso terá lavrado úm futuro de tranquillidade e largueza.

Tanto mais fundados serão estes cálculos si, preoccupando-se desde o
começo dos riscos da monocultura, se previne contra elles, intercalando
caucho ou cacáo no bananal, já para augmentar os productos, já pensando
em substituir este plantio com um daquelles ou com ambos; e si, por

. i
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^ ,; '' .'l-' w!' outro lado, presta á producçao da farinha de banana todo o cuidado que o \i ■.
•. ' • assumpto merece. ^ " . V

-1,' ■ • Do exposto se deduz que a cultura da banana é, sem duvida, bom ne-
:  • - ■■ ' ^ gocio em Columbia, onde tao poucos são OS que merecem fssc nome, e que I

}\f[- [  •' é uma fortuna poder contar com uma industria na qual se pôde fazer |
caudal em tres ou quatro annos. 1

Creio, portanto, que o Sr. General Reyes acerta ao chamar a attenção m
de seus concidadãos para esta classe de emprezas e ao dar-se ao trabalho '

v;- .';' I de ir estudal-as cm pessoa no terreno.
"Sv-j'/' . . ' ^ ■ Creio assim,mesmo que será um labor meritorio do governo oííe-

:  ' y.. • » ■ recer facilidades aos que quizerem estabelecer-se nelias.
1^. ■ I : . ' \ ' Não ha que esperar seja a cultura da banana capaz por si só de .
".V? •;' "• ■« redimir o paiz da crise econômica. Creara apenas algum allivio para uma

,  \;r * ' . i secçãó Colombiana relativamente limitada e para as visinhas até onde
irradie o movimento commercial que alli se origine. ..Z

•  Isto já é muito e não ha mais que pedir á banana. ' » '
V';,'" ' ■ ,* Cada uma das demais secçoes do paiz, deverá seguir procurando sua ^

•  própria melhoria naquelles outros ramos de industria que mais lhe con- j
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'  DR. JOAO JOAQUIM PIZARRO
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!.< {:■ ■' patmco deste saudoso consocio.

A nossa galeria toma hoje para alvo de sua homenagem o vulto'sym-
path

'  . ■ O Dr. João Joaquim Pizarro, membro do Conselho Superior desta
' ^ ■■ ' ' ' Sociedade desde a época da fundação até o seu fallecimeiito, occorrido em

:  fevereiro de igo6, foi üm dos eminentes cultores das sciencias naturaes #
:  ̂ pm nosso meio. ■ '
1, i'. ' Lente cathédratico de Historia Natural medica da Faculdade de Me-

;  . dicina do Rio de Janeiro desde 1879, tinha elle ao iniciar a regencia dessa
!  . cadeira, adquirido grande copia de conhecimentos práticos dessa especiali- ^
'  dade viajando como naturalista grande parte de nossas zonas do centro e •!
f 'r, í sudoeste.

^  Ao fallecer tinha elle attingido no seio da Congregação da Fac uldade
t*/ .,'* prestigio e uma autoridade scientifica a que poucos alli têm chegado.

( j "j . ,, discípulos dedicavam-lhe grande enthusiasmo até que a surprehen-
'  , ' dente noticia de sua morte veio abrir um grande vácuo no professora do

'  • 'Ib curso medico brazileiro.
1,
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Esta Sociedade lhe deve o grande inciemento que elle deu ás confe
rências com que elhi se popularisou nos primeiros annos de sua exis
tência.

A assiduidade e o calor com que o professor Pizarro dirigia as suas
palestras scientificas, levava á sede modesta que esta Sociedade occupava
nessa época uma concurrencia que pelo seu numero ò pela sua qualidade
muito contribuiu para o renome social e para o êxito da propaganda hoje
tão adiantada.

Distinguido pouco antes de fallccer pelo Ministro da Industria de
então, o conselheiro Antonio Augusto da Silva a quem esta Sociedade
deve tão extraordinários serviços com a incumbência dè dirisir o Jardim
Botânico desta Capital, soube elle dar a esse estabelecimento a feição que
sempre lhe parecera mais pratica e mais util e ordenou o fornecimento
gratuito aos lavradores de todas as plantas úteis á Agricultura que abun
dam em grandes viveiros nesse jardim.

Com a cessação desse serviço é que foi creado pelo conselheiro
Antonio Augusto da Silva (o ministro que primeiro distinguiu esta So
ciedade com as consultas do Ministério da Industria) o serviço de distri-'
buiçao de sementes e plantas á lavoura, serviço de que se desempenhou
esta Sociedade, por delcga.ção daquelle respeitável e sagacissimo adminis
trador em boa hora chamado pelo governo Campos Salles a collaborar na
alta administração do paiz. E a redacção da Lavouva^ lembrando a notá
vel inlluencia do professor Pizarro nas provas extraordinárias de honrosa
distincção recebidas então do governo pela Sociedade Nacional de Agri
cultura, manifesta ao grande vulto que hoje adorna a nossa pagina a
expressão sincera de sua grande saudade.

A LAVOURA NOS ESTADOS

Valorisaçãb do assucar
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Em conformidade com o que ficara determinado pelos represen
tantes dos Estados Assucareiros, em sessão realisada a 7 do méz de
abril p. p., teve logar no dia 14 de maio do corrente anno, ainda na
sede da Sociedade Nacional de Agricultura, uma nova reunião dos in
teressados na valorisação do assucar, achando-se presentes os Se
nhores; Visconde de Quissamã, presidente do convênio e pelos lavra-
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O Sr. Dr. Augusto Ramos disse ainda que, tratando-se de um
caso urgente, seria de grande conveniência que os representantes con
seguissem nova reunião no dia seguinte, porque era convicção sua que
se as bases do Convênio não fossem então approvadas não levaria muito
tempo a se fazer um 'accôrdo completo, como era preciso para a sal-
vaçao da lavoura de canna.

Tratando da producção de assucar em S. Paulo, disse mais que o
Governo desse Estado concede o abatimento de 40 nos fretes das
estradas de ferro aos productos proprios, e entendia que o accôrdo

I-

II.

dores do municipio de Macahé; Dr. Curveilo de Mendonça, secre
tario do Convênio e representante da lavoura de Sergipe; Dr. Augusto
Ramos, relator do parecer por indicação da assembléa de 7 de abril;
Dr. D. Lombard pela lavoura de S. Paulo; Dr. Pereira Lima, dircctor
da Companhia Geral de Melhoramentos de l Arnambucf); Dr. Alfredo
Cezar Cabussú, pelo governo e lavoura da Bahia : Dr. .loão Cuimarães,
pelo governo do Estado do Pio ; Dr. Enéas de ilustro, um dos represen
tantes da lavoura de Campos c Dr. Prudencio .Milan'-/, pelo governo

da Parahyba do Norte

Aberta a sessão pelo Sr. Visconde de Quíssamã, assignalou S.S., a
ausência da maioria dos delegados dos Governos esiaduaes interessados
no assumpto, disse tornar-se necessária uma providencia e a tal respeito
consulta a assembléa.

Usando da palavra o Dr. Augusto Ramos declarou que, de accôrdo
como que ficara estabelecido na reunião de 7 de abril, se havia levado
ao conhecimento dos governadores e presidentes de Estado o projecto j
na integra, por via tolegraphica, Com surpresa, porém, não recebeu
resposta alguma, tirante o Estado da Bahia, razão por que propunha se
pedisse, por telegramma, resposta urgente.

Esta proposta foi approvada por unaniminidade e, pela mesa, foi >
endereçada aos governos de Pernambuco, Alagôas, Bio Crande do Norte
e Santa Catharina o seguinte telegramma :

« De accôrdo resolvido 7 de abril, reunidos hoje Commíssão esse
« Convênio,

« Não tendo comparecido representante esse Estado, aguardamos
1 pronunciamento vosso governo, afim proseguir discussão projecto va- , >
« lorisação.

« Necessitamos resposta urgente dirigida Sociedade Nacional de
a Agricultura, afim ser convocada nova reunião. — Visconde de Quis-
« samã. »

t. ■ ' • . . - ■ „ ' ■ i
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independe de Pernambuco, que, mais tarde ou mais cedo, se conven
ceria de suas vantagens.

Em conversa que tivera com alguém, importante político 'de Per
nambuco, e a quem expo.sera o plano para a valorisacao, esse alguém
lhe dissera que Pernambuco não procuraria embaraçar a organisação do
(lonvenio Assucareiro do Braxil e isso porque elle estava convencido de
sua exequibilidade.

O Sr. Dr. C.urvello de .Mendonça, representante da lavoura de Ser
gipe, disse que no seu Estado se tornava impossível qualquer reunião de
lavradores, mas, o Sr. secretario da Sociedade de .Agricultura approvou
todos os seus actos de adhesão ao Convênio. Sabia, porem, que o
Sr. Senador Valladão tem poderes para assignar o accòrdo desde que
a maioria dos Estados o acceite.

Em seguida, o Sr. Dr. Prudencio Milaiiez, representando o go
verno da Parahyba do norte, declarou haver recebido telegramma do
Governador, onde se dizia haver difficuldade em reunir os interessados
na lavoura de canna, mas que elle applaudia o Convênio valorisador.

Terminando, disse estar certo de que, após a decisão de Pernam

buco, nenhuma duvida teria em acceitar o accôrdo.
O Sr. Visconde de Quissamã encerrando a sessão, convidou os

seus collegas a comparecerem novamente, no dia 2Õ do mesmo mez,
a  I hora da tarde, no mesmo local.

* * *

Não houve uma sessão no dia 26, como as demais; mas, como
estivessem presentes os Srs. Visconde de Quissamã, Dr. Augusto Ra
mos, Dr. Curvello de Mendonça, coronel Ernesto Lima, Dr. João Gui
marães, Dr. Pereira Lima, Dr. Alfredo Cabussú e Dr. Lombard, houve
prolongada palestra que bem aproveitou aos interesses da valor isação
do assucar, pela organisação do Convênio.

Durante a reunião com caracter de palestra, foram recebidos os se

guintes telegrammas :

Da Sociedade de Agricultura de Santa Catharina : a Governador
a Estado accôrdo Convênio linhas geraes reservando para assignatura con-
a tractos detalhes referentes diversidade portos existem Estado por onde

GrA,I>0 OA-I5.A..OXJ'—"Vend-eiii-se no-villios e

Estação Santa Helena

E. tlc Eevro Ecopoldina
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« sahe assucnr e que dilTicultarão talvezac-ão Convênio. Tudo ficará,
« porém, dependendo poder legislativo que será ouvido e a quem com-
t pete creaçáo imposto de que trata clausula 2" e paragrapho do Con-
« venio Sociedade Agricultura accòrdo orientação seu delegado.»

Da Sociedade de Agricultura de Brusque ;
a Não tocando Convênio assucareiro interesses membros da So-

« ciedade, acho dispensável pronunciamento a respeito cultura em Brus-
« que — Boettger, presidente. »

Em seguida, o Dr. Pereira Lima fez a leitura do resultado da
reunião de 18 de maio, eíTectuado no Recife.

Antes de terminada a palestra o Sr. Visconde de Quissamã convi
dou os Srs. Drs. Alfredo Cubussú, João Guimarães e Curvello de
Mendonça a irem cumprimentar o Dr. Estacio Coimbra, que era espe
rado no Aoon a entrar no nosso porto no dia seguinte.

Ao Sr. Governador de Pernambuco, ás sociedades agricolas e a
imprensa do mesmo Estado foram endereçados telegrammas do se
guinte teor :

« Communicamos commissão reunio hoje sessão preparatória. To-
« mou conhecimento reunião agricultores alli eíTectuada iS de maio. »

« Applaude luminoso parecer Rodolpho, brilhante carta Lins, in-
« terpretando lealmente pensamento Convênio. Salienta productores
« Sul, foram solicitados Pernambuco illustre Dr. Bezerra. »

® Todas reuniões aqui, dominou absoluto, gentil fraternidade produ-
« ctores assucar.

.« Convênio não impõe qualquer Estado fabricar typos e.xportação es->
a trangeira, como allega Brito.

1 Se essa exportação pesava somente Norte, Convênio distribuiu equi-
ot dade esse sacrifício. Pouco importa quem fabricará generos para Ex-

,  <i terior, desde que todos Estados contribuem quota compensar fabrico.
« Defesa conjuncta provem bem estar commum.
« .Se Norte no regimen miséria geral pode vencer productores Sul,

« melhor faria regimen prosperidade geral.
« Metade safre Norte pertence bangüês.
1 Alta natural preços resultou sempre diminuição sáfras pelo affasta-

« mento desse bangüês, que não podem supportar concurrencia usina
« preços baixos. Convênio dependerá igualmente todos productores asse-
« gurando estabilidade cotacões renumeradoras, fomentará progresso in-
« dustria todo paiz, affastadas por completo ideas rivalidades regionaes —
« Saudações.
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« Ficou (inalmente resolvido que que só após a chegada do Dr. Esta-
cio Coimbra, seria fixado nova reunião para proseguimento da discusscão
da organisacão do Convênio Americano do Bra/dl.

Nk) dia 12 do actual, no salão nobre da Sociedade Nacional de Agri
cultura realisou-sc mais uma reunião dos representantes de alguns Esta
dos assucareiros.

Quasi ás s horas da tardo, foi declarada pelo Sr. presidente aberta a
sessão do Convênio Assucareiro do Brasil, convocada para tomar conheci
mento das resoluções de alguns dos Estados convocados.

Estavam presentes os Srs Msconde de Quissama, presidente e re
presentante da lavoura de Campos; Dr. Curvello de Mendonça, C secreta-
rio e representante da lavoura de Sergipe ; coronel Ernesto Lima, 2®
secretario, como presidente do Syndicato de Campos ; Dr. Alfredo César
Cabussú, pelo governo e lavoura da Bahia ; Dr. Augusto Ramos, relator
do parecer e representante da lavoura do Estado do Espirito Santos ; Dr.
João Guimarães, pelo governo do Estado do Rio ; Dr. Pereira Lima, di-
rector da Companhia Geral de Melhoramentos de Pernambuco ; coronel
(iarlos Raulino, director da Companhia Geral de Melhoramentos, antiga
Companhia Assucareira e Dr. Prudencio IMilanez, representante do go
verno do Estado da Parahyba do Norte.

Lida a acta, que foi approvada sem discussão, passou-se á leitura do •
expediente do qual faziam parte os telegrammas que acima publicámos.

Quanto aos despachos telegraphicos dos sxmdicatos agrícolas de Per
nambuco, em nada elles adiantaram, pois que apenas repetiam a resolu
ção tomada na reunião de 3o de maio ultimo, de que a convenção Já ha
via recebido extenso telegramma. Quanto aos outros, do Rio Grande do
Norte e Alagoas, eram de ha muito conhecidos.

Terminado o expediente, pediu a palavra o Sr. Dr. Augusto Ramos
(relator do parecer sobre a proposta apresentada pelo Sr. Dr. José Beze-
ra), que em face do telegramma do Sr. Dr. Costa Maria, presidente da
reunião dos lavradores pernambucanos,' declarou estranhar que só lá e
não aqui onde estão reunidos os interessados de outros Estados assucarei
ros fosse discutido e votado o assumpto, e em summa recusada a proposta
sem a menor emenda.

Os Srs. Lavradores são convidados a se filiar á Cooperativa
Central dos Agricultor^es do Brasil, cujos quinhões de 100% e jêia de
60% são subscrtpíos na séde da Sociedade Nacional de Agricultura.
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Disse o relator do p.iiecer, quo, ii.<imdo->e du na medida, que

a lavoura de canna vem reclamando ha mui!.) tempo, é ainda de es
tranhar que sobre as bases desse accordo não ti():i\es-,em •>> lavradores de
Pernambuco algumas emendas ou med.das complemeniare.-.. ()> la\ J"ado-
res entenderam não dever prestar a sua adlie->ão .10 (]om\ enio .Vssucarciro
«ou quaesquer outras combinações de caracter tiauisitorio e etieilos duvi-
dososD, porque di/.em elles em seus telegnimmas ; 'Oicam inhibidos de
adoptar medidas tendentes a desvi.ir para os mercados estrangeiros» os
seus productos e porque «a organisação nãoasseguia ai I.tvoura e a indus
tria os capitães indispensáveis ao seu progrc-so». .Mas, esse mesmo tfele-
gramma confessa, tque o e.xcesso de producção \ crificado em ca(.la safrat.
deve ser aequitativamentc distribuido por todos os Kstador> produciores».
Entendem, pois, continua o Dr. A. Hamos, os hu iaidctre.s de Pernambuco,
que é imprescindivel a exportação, não havendo ra/ão para di/.ercm que o
projecto só cogitou desse ponto, devendo por isso ser recustido, como foi
allegado nas duas ultimas reuniões do Recife.

Continuando, di/ainda o relator, t[ue na organisaçao do Convênio
nao ha «trust», que o parecer so teve urna restricçao !i «sedc", rnas em
qualquer dos casos Pernambuco teria representação — aqui o «presidente»
e lá apenas um representante.

Depois de dizer que se torrni preciso e é de interesse geral urna solu
ção para a crise assuctireira, repetiu S- S. que mais cedo ou mais tarde o
accòrdo será vencedor e pediu licença aos seus companheiros para discutir
os trabalhos da Convenção pela itnprensa, terminando por dizer que nin
guém veiu até agora provar que o plano de valori.saçao não aproveita a
crise doassucar.

Em seguida,o Sr. AllVcdo Cc.sar Cabussú, pediu a palavra.

Disseque fazia suas as palavras do illustre j claior do parecer, que a
reunião foi promovida única e exclusivamente pelo Sr. Dr. José Bezerra,
representante de Pernambuco no Congresso Nacional e que so depois de
saber que esse cavalheiro consultara alguns amigos de Pernambuco e de
Alagôas c que elle consultara os lavradores c o governo do Estado da
Bahia.

Em seguida fez o retrospecto dos trabalhos da Convenção e dos da
commissão de que fez parte o Sr. representante de Pernambuco, dizendo
que tudo devia ser estudado, por isso que se trata.va de amparar á lavoura
de canna, as suas bases fundamentaes mereciam, pois, discussão, emendas
ou alterações ; mas... recusar «rin-totum» o projecto, isso é que o orador
não achava curial.
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Por is>o mosino entende o Sr. l)r. Cabussú nao dever a Convenção
dar i^or terminados os iraballios ; e devera -p contbrencia assucareini que
deixou de ser realisada em 1000 incluir no seu programnia a valorisação
do assucar. Assim, pede, além do mais, a nomeação duma commissão
peniKinente para tratar e estudar o assumpto até á sua próxima reunião.
Repeliu, que os seus collegas de Pernambuco terão de conhecer a neces
sidade da \ alorisação e que dentro em pouco o accòrdo proposto será ac-
ceita\ ei

Approvada a proposta, o Sr, visconde de Quissama nomeou para a
commissão permanente os seguintes Srs.: Dr, Augusto Ramos, coronel
Ernesto Rima, I)r. Pereira Lima, Dr. Curvello de iMendonça, coronel
Carlos Raulino e Dr. Prudencio Milanez.

(9 Sr. coronel Carlos Raulino pediu dispensa da commissão e indicou
para substituil-o o Sr. Dr. Mendonça Guimarães, antigo pre.sidente da
Companhia Assucareira e provecto conhecedor do assumpto. Não foi ac-
ceita a sua recusa, devendo esse cavalheiro funccionar na commissão até
a chegada do Sr. Dr. Mendonça Guimarães.

Antes de suspender a sessão, o Sr. Dr. Prudencio Milanez, propoz
um voto de louvor á Sociedade Nacional de Ag.iicultura, pelos serviços
prestados aos lavradores de assucar, ao Sr. visconde de Quissamã, pelo
modo porque dirigiu os trabalhos e ao Sr. Dr. Augusto Ramos, pelo mo
do intelligente por que deíendeu sempre o plano de valorisação.

Eram quasi 5 horas da tarde, quando se encerrou a sessão.

.. JHL tS^
S? "

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

Cereagg avariados

Sabidamente, varias causas concorrem para avaria de grãos de
cereaes, tornando-os impróprios para uma applicação util ; entre essas
causas milita a humidade, que determina a efflorescencia do mofo e
outros parasitas.

Avalia-se o prejiiiso decorrente, amiualniente dessa avaria em
mais de um milhão de contos de reis !

Os lavradores devem-se filiar â Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil, ã rua da Alidndega, lOS

•  .

SÜL.
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Eis que, revistas estrangeiras estão precoiiisando uin processo ine-
chanico, descoberto pelo Sr. .Maxime Caudrehir, que consegue tratar
os grãos de cereaes avariados e inúteis, de modo a tornal-os novamente
aproveitáveis,

Esse processo foi denominado R'i:\in\idi>r e consta das seguintes ope
rações :

1° Separação das matérias extraiihas'palhas, pedras etc.) por meio
de um ventilador.

a" Lavagem com agua.

3"^ Secunda lavagem em que se revolvem os grãos em agua clara
tirand<j-se as larvas dos insectos, porventura ainda encontrados.

•  4" Seccagem em uma enxugadora centrifuga.
;  5^ Segunda seccagem em uma estufa a ar quente, para completar a

primeira e destruir por uma temperatura de cerca de no grãos centi-
grados os mofos e os insectos que, no interior dos grãos, tenham resis
tido ás manipulações precedentes.

G'' Resfriamento pelo ar secco, antes da ensaccagem.
Os cereaes, assim tratados, si) não poderão servir como sementes ;

como não se emprega no processo nenhuma substancia antiseptica, podem
ser os grãos empregados sem perigo algum para fins industriacs e mesmo
para o consumo.

O algodão caravonica

E' o algodão carovanica indigena da Noiih (^uecnsland^ Austrália,
de onde se vai diííundindo pelos paizes tropicaes.

Cada vez mais se dilata a área de sua cultura, mesmo nas terras
Bubtropicaes, onde a canna de assucar e as bananeiras produzem bem.

Dado o grande merecimento industrial que se lhe attribue, parece-
nos interessante resumir o que a respeito do seu cultivo encontramos
em uma rcinsla.

O algodão caravonica attinge o seu mais luxuriante desenvolvimento
quando cultivado em solos leves, seccos e bem drenados ; requer muito
Sol c muit(.) ar detesta os solos encharcados e os climas humidos até
mesmo a irrigação demasiada ou a excessiva infiltração da agua na terra,
durante o período do desenvolvimento e maturação das capsulas, alíecta
muito as plantas e reduz as colheitas.

Devem ser evitados os solos demasiado argilosos e calcareos, pois,
^ erificou-se que a fibra do fio do algodão nellas cultivado tem grande
tendência a enfraquecer.

T
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Não se devem plantar outras variedades nos logares onde a caravo-
nica fôr cultivada, parà evitar-se a infallivcl h}"bridação, que lhe estraga
as peculiaridades que a recommendam.

Ha duas variedades de caravonicas, a silk e a woo/, sendo ambas
estimadas entre os melhores specimens de algodão.

A siU: é de um branco vivo e histroso, de aspecto e tacto sedoso,
com uma fi bra fi na e forte de 2 1 '2 a 4 polegadas de comprimento; a
yvool tem côr mais amortecida, é aspera e lanuda ao tacto, com fibra
também fi na e forte de 7 1/2 a 12 1/2 centímetros de comprimento.

A planta é perenne e de longa vida, 20 annos no mínimo, exigindo
muito menos trabalho cultural que o algodão annuo.

Depois da pritneira colheita as plantas devem ser podadas, operação
que deve ser repetida todos os annos logo após a safra, ficando para a
e.stação immediata apenas as partes lenhosas que distam de 3 a 5 pés
acima da terra.

O pyrsthro-\
o pyvcihro^ ou planta de que se extrahe o conhecido pó empregado

contra os mosquitos e outros insectos, nocivos ou incommodos, pertence
ao genero do cr e á família das compostas. Sua cultura tende
a generalisar-se, attenta a actividade industrial que tem nella a matéria
prima do insecticida, tanto mais procurado quanto augmenta a guerra a
todo transe movida contra os perigosos transmissores de mortíferas mo
léstias .

i  O pó insecticida é apenas extrahido de duas variedades especiaes
do aútliemis pyrelliri/m., a persa c a dalmaía. Com excepção da Califórnia,
onde já se cultiva a preciosa planta, o mercado é suprido pelospyrethros
que medram espontâneos, em pleno descultivo, nas faldas das montanhas
trnnscaucasicas, ou na Dalmacia, estes, porém, cuidadosaipente tratados.

Sua cultura tem sido ensaiada com resultado poucó animador n o
sul da França, na Algeriae no Japão, aliüs muito mais eliicazmente.

A producção total está longe de bastar ás necessidades do consumo,
repetimos, cada vez mais exigente.
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E' uma planta peix-niic, de fácil propaj^acão, qwci' p<>r semente,
quer por sccções ou rebentos laiciaes; a germinação é lenta, tie cerCvO.
de 40 dias, mas a seguir o desenvolvimento se accelcra.

O pyrethro dalmatico é das duas variedades a t]i ie isiodu/ o insecti-
cida mais activ o, por isso de\ c ser cultivado de preferencia, em vista da
maior procura e melhor preço.

As flores são colhidas em tempo seccíí, ([uando tem logar a fertili
zação, que é a occasião em t]ue contém maior quantidade de olco essen
cial, que constituo o seu especifico valor insecticida.

As plantas devem ser cultivadas á sombra, sendo necessário que
não lhes falte humidade.

Acabada a florescência, os caules podem ser cortados a uns de/ cen
tímetros da terra e, moidos com as flores pulverisadas, augmenta o pro-
ducto, embora a qualidade obtida seja de cotacão inferior.

O EiinsndGim

Segundo a Revue de Ciilturcs (lolonialcs^ as fabricas france/.;is de

oleos importam annualmentc mais de 100.000 toneladas de amendoim,
representando cerca de 20 milhões de francos, ou perto de 12 mil contos
de réis.

O producto mais estimado é o que se exporta com a casca, já porque
esse envolto natural, protegendo a semente, acautella suas resci-vas
oleaginosas, mas ainda porque a casca serve para o fabrico de uma fari
nha regularmente nutritiva, utilizada como forragena.

Os principaes pai/es exportadores são : Moçambique, Congo, Zam-
zibar, Coromandel, índia. Cochinchina, as Antilhas, o México e os Esta-
dos-Unidos. *

Cada hectar de terra produz de tio a 80 hectolitros de amendoim,
oti a media de 70 hectolitros, pesando cerca de a.tioo kilos, que ao preço
de 25 a 27 francos por 100 kilos, darão (Íq3 francos ou qiSsooo.

Conforme informa o ddolclim da Direcloria delnduslria e Covimercio,
do Estado de S. Paulo, esse producto alcança nesse mercado, por ata
cado, 6$ooo a 6,$5oo porsacco de 27 a 28 kilos, o que dá mais ou menos
215 réis por kilo; nessa base, ou 2 õõo kilos, que alcançariam em França
4158 obtém aqui 537.s5oo, deixando ao productor um lucro de 5o
sujeito ao frete que não excederá de 20S por tonelada numa distancia
superior a 500 kilometros,

Ainda assim, mesmo em S. Paulo, não se cultiva o amendoim suf-
ciente para o consumo, pois que, só pelo porto de Santos entram an-

nualmente 57 toneladas desse producto.
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Os norte-americanos seguem o seguinte processo nessa cultura :

Escolhido o terreno, fazem uma pequena lavra, cuja profundidade
não excede de 4 a ã pollegadas, aliin de que os pedunculos, que pene
tram na terra até encontrar resistência, ahi acamem o iructo, tornando
fácil a colheita, sempre dillicil c prejudicial quando ha grande profun
didade. Em tempo opportuno procede-se ao plantio; se a terra exige
adubacão, abrem-se regos distanciados de um metro uns dos outros,
espalhando nelles qualquer estrume concentrado, de preferencia o su-
perphosphaio de cal; acio continuo abahulam-se as margens dos regos e
sobre cilas jiscam-se linhas paralleUis e, d distancia de 18 pollegadas, dis
tribuem-se duas sementes, cobrindo-as ligeiramente de terra, nunca a
mais de polegada e meia de altura. Ao cabo de i5 dias, mais ou menos,
as plantas comecam a surgir; as falhas serão preenchidas com plantas
procedentes de sementeira adrede preparada e as que sobram serão
eliminadas, haz-se a amontoa quando as plant:is attingem certo cresci
mento com cuidado para que se não desloquem, visto ser esse o mo
mento em que as vagens comecam a lormar-se debaixo da terra.

Ouas semanas depois de feita a colheita, proceder-se-ha á escolha,
sepai"ando-sc do pé apenas o que estiver maduro e guardando-se no local
onde deve ser limpo depois de completada aseccagem. Durante a ope
ração de separar as vagens dos pés a semente corre o risco de fermen
tar o que se evitará remexendo-as e arejaitdo-as constantemente.

Nos Estados Unidos a producção do amendoim é enorme e sua
cultura muito estimada pelos lucros que determina.

dNTOTIGI^miO

Visita líixsso Ooxii-, <lo Dx-. Mig-ixel Cal-
xH oxx Viíxixxxíx — o Dr. l^odro de Toledo a ooavite do Dr. Calmon Viísoaa,

visitou no dia 7 do corrente, pela majihã, nas Águas Fcrreas, acompanhado de
sua Exma. esposa e do Sr. Manoel Bornardes e senhora e do Sr. Dario Leite de
Barres, secretario da Lavoura, a Ascurra Basse Cour.

As visitas ás dependências daquelle importante estabelecimento de avicultura

começaram ás 9 da manhã, finalizando ao meio-dia, hora em que o Sr. minis

tro o sua comitiva tomaram parte no almoço que lhes offeroceii o Dr. Calmon

Vianna.

Os lavradores devem-se filiar á Cooperativa Central dos
Agricultores do Brasil, á rua da Alfândega, 108.
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Durante a visita foram Dr.i ias v.i,i'ia> phoíojçrapliias i. uma fi ta cinciiia-
to.irrapliica, que foi já oaliibi'la, no cinema •

a' I lioia e qo minutos s. Kx. retiroii-so.

A impressão de S. Kx. devia ter sido, alómde muito boa. de uT.inde >urp<Tsa,
por ter visto entre mis um estabnler imotiio que fai ia honra qualquor p ik: da
Europa.

O Dr. Calmou Vianna. na sua i-cci-ntn via/em .1 Kur.ipi. \isitou os me
lhores í! Jiiais .liem montados osta.be|(!cimciiU)s deste ;,'cneiM mi |"i-anea e inala-
terra e, dí',pois de, acurado ftstudo e íotilVonto, .ao aqui clieiMr rofuudiu íoias
as installaeõíís de .seu estabeleciineuto de .accõrdo com que viu e aciiou razoável
como nosso clima, apro\im.i.udo d.i.s insf.ali,ações emopeas. na lerma. mas d.indo
outra hygiene compatível com o no-'so clim.a. D.ira isso .adquiriu mais terrenos
o tomou um.a ch.acar.i junto, destiii.ada tão somente .-í eri.ação o roprodução. D.ira
i.sso cpn.seííuir, o Dr. Calmou teve um írrande tr.ai'alho eom os cortes d», teiu-.a,
que .são grandes e muito.s, mas em compensação empre.st,a ao logar um aspecto
agradavel, formando um.a paisagtím .'ulmiríLvol, que foi apreciad.a, jielo Sr. mi
nistro e de mai.s pesso.as do .su.a comitiva.

Internamente as instailaçãe.s dos galliiilieiros .s.ão muito boíiit.i.s, pela boa
distribuição de suas Unhas, e ruas em .accosso fácil, do maneira qtio a visita ás
in.stallaçõe.s torne-se muito fácil e agradavel.

A instalação do cada ou grujto do çotllinhas d espaço-a, t mdo arborizado
com arvores fructif(u'as em pleno desenvolvimento, que já dão boa sombra e frn-
ctos para as aves, que os apreciam muito,

Tivemos occasião d(; ver (} apreci.ar nessas instadlaçoes bons grupos do gallinlias
das seguintes raças, já bem :iclimadas ao no.sso cliin.a : Uiirerentfjs veriedados de
Orpingtons, salienlando-so as azues, que foram muito apreciadas, bem como as
pretas, pelo seu tamanho extraordinário.

Idem de Plymouth Rocks, muito :i,preci;uias entro nós, onde vimos um lindo
gallo branco, importado dos Estados Unidos, de um branco puro.

Idem Dorkings, quo .são as gallinlias mais apreciadas para mosa, jiola carne
macia e saboresa.

Idem Goncliinchinas e Brhamas, com suas ponn.is enormes nas patas, sondo .ad
mirado um bello espeeimen ídght Drahma cujas peiinas n,as jiatas tinham coroa
de 15 centímetros de extensão.

Idem sobre Wyandottes, de diversasas varieda,de.s. cerca de oito ou nove,
sobresahindo as prateadas, columbianas e azuos,^ cor muito rocente nessas aves,
que lhe dão um grande preço.

Idem Leghornes, afamadas poedeiras araericcanas, sendo alguns gallos fi lhos da
Basse Cour, mais bonitos do quo os importados da Europa.

Idem Hámburguezas. sobresalndo as prateadas, de uma c ôr muito garrida,
apreciadas como as mais poedeiras, com média do 250 ovos por anno.

Idem Andaluzas, Minorcas e Bresses, Langsnons, Houdans.
Idem Padoues, de enormes topetes, sobresaindo as da variedade hollandeza. as

das pretas, com o topete branco ; as prateadas que são também muito bonitas,
especialmente uma filha da Basse Cour, que 6 de uma belleza extraordinária e seria
premiada na Europa, se o seu proprietário para lá a enviasse.

i
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VilUDS tainbo:ii limitas raç:i,-j 4o hriíra, sohresaindo as indianas, que são do
uma, conformação muito forte o bonita. Como passa-tempo, o Dr. Calmon fez

luctar dois .Tallcs de raça Old In.udish Game, importados ha sois mezes do norte

da Injílaterra. e que são do iima valentia a toda prova.
.Mém das raças acima descriptas, tivemos occasião do admirar uns lindos

pombos da .\ustralia, azulado.s, com um topete parecendo s^^.e machucada, quo
foi a admir;u,ão do todos. ViiUvis frrupos do faisõos. jacds, patos do Tekin e pe
quenos fíanii/.Os d(> muita bolloza.

Muito attrahenLo foi a visita ao CouroL-, casa onde se, fazem os pintos.

Abi fiincclonavam na occasião quatro machinas Moarson, para I?0 ovos cada
uma. aquecidas a traz do encanamento.

E' iiiiere.s.sante vero bom funccionamento de.sse.s app.areliios, quo so ro.írulam
por si mesmos, diminuindo a entrada do «raz ;i. [troporção que o calor auirmehta
na camara, ondo estão os ovos.

l)'ahi passámos ;i casa dos criadores, para omlo vão os pintos, depois de passar
um moz. Ksses apparellios são aquecidos a keroseno por lampadas do segurança,
do modo, (jue no caso (1(> sinistro, o fogo não se. communiqiie ;l repartição ondo estão
os pintos. temperatura no apparolho é i<rual ã da gallinha qnando cria os
pintos. Dessa repartição pas.sampara outras installações com cri.adores'som calor,
ondo ha um parque do relvas tenras no qual passam dois raozos,

])'ahi são divididos por sexo e vão passar dois mezes em parques muito gran
des ondo (icarn ató sorera expostos á venda. Estas ultimas installações estão sondo
feitas pelo Dr. Calmon,

O escriptorio e deposito de ovos estão muito bom moatado.s, como o hospital e
mais dopcudeucias da intoressanto Basse Coi(>\ que era boa hora o dr. Calmon Vianna
resolveu fundar outro nós, dando um exemplo do trabaliio e estudo digno de ser
imitado por no.ssos compatriotas.

O .l^i*ol>leiu.n, ̂Vtieioiríxl <la, Px-odiiceilo do — E' da

lavra do nosso illustre coliaborador, Sr. Dr. A. Gomes Carmo,.o livro qüe vem de
ser publicado sob o titulo quo abre esta noticia.

«O Problema .Vacional da Produeção do Trigo» impresso nas ofBcinas do
JJivuli/ador Bra:ilriro, terri trezentas e muitas paginas de texto compostas nos
corpos 8 e 10, o traz oitenta o novo gravuras repros(>ntando trigaos, instrumentos

e machinisraos usados na cultura o bonollcLamento do nobre cereal com que se
faz o pão de cada dia.

O livro do Dr. Gomes Carmo divido-se em duas partes perfoitamonte distinctas,

sendo a primeira dedicada ã historia da cultura do trigo em nosso paiz desde os
tempos mais remotos ate os dias vigentes. Ainda na primeira parte estuda o auctor

a importância da cultura ecommercio do trigo na economia mundial o especial
mente na economia da Republica Argentina, dã interessantes quadros estatísticos

e finaliza com um capitulo abundantomonto documentado sobre as terras e climas

das regiões brasileiras que meliior se adaptam á cultura do trigo.

Os lavradores devem^^se ílliar á Cooperativa Central dos Agricultores
do Brasil, á rua da Alfândega, lOS»

4627
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Na segunda parto o Sr. A. (lomos ."armo doscrovo com mão do mostro a cul
tura fermenticia ; dando cjiisolhos o rogr.as, indica os instrumentos mais conveni-
ontes, seus preços e rendimentos, o tlnalrnento apresont.a os vários maohiiiiainos
necessários á collioita, boneflciamento o ni iagem do trigo.

Abrir o livro do l)r. Comes ('armo e lol-o ate ,a ult ima pagina é cou a quo se
faz de uma sentada o som intorruitçtio, tal a cópia dt; .lados curiosos, desconhe
cidos e attraiientos <1110 o auctor soube desoiiUirrar ilo- n.js3(js arcliivus e :ité dos da
antiga metropok! !

São revolaçõas sobre revol.açdes. O.s factos .succedotn-.se em m.ir.:;lia harmô
nica e expo.stos com mae.stria tal, rjuo a gente -e deixa arrastar com etib-vo.

Na segunda parte do bollo volume o .seu ;iuct<tr, que loi um c.iMie Iratico de
renome o agricultor jjorito, aciia-so á vontade, pois-tia liiigti.i rein lorn.a-s.. de tal
moilo clara o dlaphnna, que o leitor por mais leigo <iue .seja n.» as.sumpt.o appro-
bende sem e.sforço os mais ab.striisos prcc.dtos da to •hiiic.i, ,a 'ric.da, l ».'. rosto,
clareza o metliodo exnositivo são qti;i,lidade.s es.soiiciae-: dos e^eript.o.s do Sr. hr.
Gome.s Carmo.

K' no.ssa convicção que, profiisti,mente diviilg.i.i.) pelos iistatios cnnt.r.aos e me-
ridlonaos do ürax.il, o novo livro do l»r. Gomes Carmo iniluir.l po ler.i-ain.mte para
o relmplantaç.ao daculttira ilo trigo oin no.ssa ptitri.a.

K' mtids uma obra dt; alto abtarice p.i.triotico .jue o nos-o C(dlaborador
presta ã cornmunlião brasileira, por i.s.so não iieslitirnos tun nos .apropri.ardas pa-
l.avras do Homero Ilaptista prefaci.ando .^<0 i'roblora;t N.acioii.il da Producç.so do
Trigo», quando, aíTirraa que : <^<Viilgarizal-o. tornal-o accttssivel e conhecido—ser.á
obra de benemoroncia e patrioti.srno ; lel-o, devor de todos que se preocup.un com
o enriqtiecimento egrandezti de nossa terra».

A Sociedade Nacional de Agricnltur.a adqiiiriti esta obra ptira distri .uil-a aos
lavradores das zonas mais apropriadiis á cultuiM do trigo.

Ira.poi-ta.^íio do ii<í(,oi'oh — katiíi — Novilha, do raça
Schwtz, marcada n. 170. na oroilia.

Nascida em ITjde setemliro IPO:), filha d..) touro Ac,., premia.Io (un C classe em
Schwtz e d.a vacca I^rida, premiada em sogund.a ela.s.se em Kussna,cbt.

Adquerida por G.-ãO francos para o eriiulor Sr. Dr. Ilonrique do Almeida. Leito
Guimarãe.s.

Inscripta no rogistro genealogico do Ministério d.a ^VgrlcultuiM sob numero 1".
O livro de registro foi estreado com estos 4 animaes.
Flora — Novilha de raça Schwtz, marcada n. 169 na orelha, nascida em 23 do

setembro do 1909, fi lha do touro Triston, premiado na P classe em Kussnacht,
e da vacca Zuseli, premiada era segunda classe.

Criador .Sr. .T. Rulgi Gretoner em Arth.
Adquirida por 620 francos p,ara o criador Sr. Dr. Henrique ilo Almeida

Guiraarãe.s.

Nussli —Touro de raça Schwtz, n. 434 na orelha, nascido em 2 do setembrodo 1909, fi lho do touro Wale, premiado em Hocliderf lOO'), Pfiifflken P.tOf., Hilach
1907, Zug 1904, 1905, 1906, e da vacca Maggi, n. 274.
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Flora (2) Leia: «Importação de Reproductores»
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Cl iadiir Sociedíulo Ma^í^ioni .IRcmpltal, adquirido por S-30 francos para o cri
ador Sr. l)r. Henrique de Almeida Leito tiuimarãcs.

Euim — Touro do raça Sehwt?: marcado n. I Tl na orelha, nascido ora 2Gde maio
do inu'.), lillio de touro Krim, premiado na P classe duas vezes em llorgen o Zug-,
o da vacca Musi, premiada na 1' classe om Ilergen.

Criador : Sr. .1 liurgi Gretoner om Arth Goedau, adquirido por 820 francos
para o csiador Sr. Gr. Henrique de .Mmeida Leito (iuiinarãos, Barra Mansa, lis
tado do Rio do Jaiv.dro, Fazenda .\nno Bom.

Inscripto no Registro Genealogico (llerd Book) do Ministério da Agricultura,
sob numero 4 no dia 8 do novembro de (]>ordogreo -1).

Geographia Agrícola

Acha-so ú venda na sédo da Sooiedade Xacional de AgriõulLura,
á rua da Alfândega 108 a (^Dllect.-ão de mappas e diagrammas ngri-
rolas organi/adns ])or os.^a Sociedade.

li' nni Iraballio inloiramonte novo em nosso pai/, e que con
densa tudo o ([ue osld conhecido entro nós sobre as condições do meio
em qiie se desenvolvem nossas plantas espontâneas e cultivadas, sobre
a sua distribuição gcographica em todo o pai/ e finaimefite sobre seu
valor economico.

Essa ol)ra que tem merecido as raa-iores distineções e os mais
lisonjeiros conceitos por parte das corporações e entendidos a que
tem sido submeltida, é um valioso manancial de estudos para os in-
teiiectuaese para os iiomons de governo pela grande copia de infor
mações que fornece sobro o pai/. Não menos importante porém é a
contribuição que eiia põdo tra/er ao estudo e ao ensino da geographia
patria, no que esse o^^tndo lem de mais curic^^o e utii, isto é, .sol) o
ponto de vista da geographia econômica, tão pouco e mal coniiecida
dos iirasiieiros, apo/ar de ser a mais utii para o coniiecimento da
vida o do tralialho i^roductor, de nosso pai/ e para a exploração de
suas riquezas.

A Geographia Agrícola comprehende 49 mappas e diagrammas,
dos quaes 20 apresentam estudos completos sobre cada um dos Estados
da União brasileira.

Esses 49 mappas estão reunidos em grande volume cartonados.

Os Sr8. Lavradores são convidados a se filiar á Cooperativa
Central dos Agricultores do Brasil, cujos quinhões de 100% e joia de
50% sãe suhscriptos na sêde da Sociedáde Nacional de Agricultura,

■ 'ii
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Soc-ioílítflo ZVacioiií» I <1« C'i*iii</íi<> Cji i-oM 4 Mow-

bray — Ilouse, Norfolk Streot, Strand, Londoii, W. (N Kiiirland .laouary 7 th, 1011.

Senhor — A 20' Conferência Internacional de criadores do carneiro.-? osfá con

vocada para sahbado. 24 de jiiiihn do 1011 á-- 1 horas da tardo na ("amara do Conse

lho do Oove.rno Municipal, Norwick-, In;'laterra, jjor benevola porniissão do i.ord

Mayor o da Corporaç.ão da Cidade do ,\oru'ick, .son io o H.al>l)ado anterior destinado
aos trabalhos da ke.ai Kxpsição do Acrricultura do Vorwicit, que go realizar.á na
segunda-feira 26 de junho de 101!.

O as.snmpto para a di.scuss-io é o forne timenio de lã paiva a Cirã-Iiret.anha de
procedência (ixtorior. O Ministro da Agricultura f.u eonvidado j)ara honrar a con-
leroncia com a sua presença o abrir a discussfio pida leitura do um artigo sobro
es.so importante! assuniplo. O Congresso agradereria .a viinla «ie algum ropreson-
tanto de vosso Governo ou Sociedade interessada na criação do carneiros o lioaria

obrigado eorn uma prévia communieaç.ão do nomo, endereço do residência o ende-
roço n.L Inglaterra do ropre.stmtanto fiue fo.ssí* enviado, dirigmdo-so ao (tndoi^oço
.acima.

Estou ttimbom autorizado .a iuform.ar (lue esta .Vssociaçao tem podores do
accôrdo com as cl;i,usula.s a artigos da Associação par.a admittir a filiação do
estrangeiros e do Sociedades Coloniaes de Carneiros o a opportunid.ado, qtie agra
decem, para dizer que tom sido jã acccito por varias .Soci<!d:id(!3. O Conselho (ispcra
que desta noticia resulte ser lai'gamonte .augmentado o numero do .adhesões.

O custo de subscripção par.a esta .Sociedade é de x 1-1 Ü por anno para cada
membro do Conselho designado pela Sociedade filiada com o máximo do 4 repre
sentantes para cada sociedade, sendo oste o limito de representação concedida a
cada Associação filiada, individual ou de outro modo.

Copias de modelo.s etc. serão enviadas.

Vosso obrigado, etc.

N. B, — O adresso da .Sociedadtí será, de sabliado 24 do junho pol.a manhã até-
encerrar a Real Exposição.

The B0II Hotel, Norwick, Ogland — Telegrammas — Chapmam, Bell Hotel,.
Norwiek.

tntíiiiíiíivn. — Copia extr.ihiila do a ei. I do H.
pagina 322 Pedigree davacca importada da Inglaterra.

Flora 6th.—N. 1.081 II. B. U.

B. U. a

Inscripta no vol. L, pagina 583 do H. B. I.
Vermelha e branca, nascida a 17 de 11-1903. Creador ; Alox Gilbort ~

tario : Carlos Reyleg, Estancia Paraíso — Durazno.

PRINCR OF BALNAKYLEM.ÃE — flora PAE

Proprie-

S. Kitty 2nd.
3. Kitty Mai-shail . ,
4. Mary O' Argylo 2nd
5. Mary O' Argyle. .

por Ivanhoe. .
»  Dandy Hope.

»  Field Marshall

81.294

H.B.J.

61.021

54.148

57.302

» Equlnox .

'.í 1
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6. Kair Holon of Lornc. . . » M irquis of Lorno 55.687

7. Nelly Bly » Scotsinau 31.846

8. Rosalia Diamou Duko 27.435

9. Re 1 Rose 2Qd > Eloclion 30.873

10. Red Rose Water King 31.101

11. Profit V» Magnum Bouuin 13.980

12. Alraond Flowcr. )^ Lochnagar 13.277

13. Eglantiiie > Holkir

"V> 4.041

> a buli of Mr. Mason's . . • ■1.746

Attüstü ser copia fiel, por luiiu exfcrainda do priinoiro voluino do Hórd Book
Uiufíuayo da raça Durliam, a pagina trezentas o vinte c duas.—Leonardo B. Cot
ia,-cs, dircctor do Registro Gonoalogico da A. Rural de Hagó.

1  Copia extraiiida do lícdigree original do touro «Noble
Lord »—.siiort Horn.

"• inglez.sobliook Nacional
n. 7T no Hord

, snh n i-
1? tíwta 1 *1r* Ü '•'« no Registro Genealogiro Rio Grandense,Rural de Ba^é Tm„i.
criado por Mr] i'osilUo colorado, nascido a 18 doy ^^Tner, Tapenhall, Worcoster — Inglaterra.

da Associação
julho de lOOdi

Mae

2. d
. d.

4. d.
5. d.

6. d.
7. d.

8. d.

9. d.

)0. d.
11- d.
12. d.
13. d.
14. d.
15. d.
16. d^
17. d.
18. d.
19. d

ã*

Peacii Blossod.
■ Wüito Hlosson
• Blosson 3».
■ Blosson
Brunette lu»
Brunotte
Blanche G-'*-.
Blancho
Blancho
Blanche
Lupin .
Tulip .
Ruby

stuo"hi„;„„;
tstragep
Old Roany
Roau Hcifei.
Bed Sall .
Sockburn Sall

Pao Rural Baron. • • •

por Raby .Vrcher. . - •
w Teleraachus 2ò®. • •
» Wild Windsor Chief .
» King oi' Truinps. . •
»  Grand Duko of Geneva

Duke ol' Torndale 4" .
Cardinal . . . , • •
Diamond . . . . •

Norfolk . . . . •

Belvedore

Belvodere. . . . .

Lancastor

Potrarch . . . • •

Major .
Chapnian'Son of Punch
Dickson's son of punch
Chocks

» R. Grimston*d Buli . •

»  J. Coates's Buli . • •

»

»

»

>

»

»

>

»

»

»

»

»

H.B.I.

90.011

73.342

66.421

62.036

46.558
28.756

17.750

11.248
5.918

2.377
1.706

1.706

360

488

397

122

213

LOiC

282

148

O  araniG farpaio fl a Socieilaíe Nacional âe Agrlcaltara tem uma
.  reancçào ie mais iie 40 Vo sobre os preços ilo mercado.

■; t^ifr i"
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Sí,vii<lit»;i to j-ioolíb <1<* I *:iliiiM - - •» -i', <'i^roiii-io Horba
Carvalho, .s(,'civ tario do Sviidiralo Agrícola do l'alm -iv.s 1 1'orii:iinl)UOoi, dirkdii, era
daía do 30 do Maio, p;»., á a:! 'da Io Na-doa i! do \ .ri iouiiara, o odicio <o;^Miiilfo: —

Tiínbo a honra ilo lovar ao vu.sso coiihcciMiento ipic- i-m sc-s do vx do « orrouto
Ibrarii (,'rn])ussíula.s a nova dirootoria o< on.-ioiho .'id;niiii.-t.: atr. o do^to syndioato, (jlH)
íicarai/i asísirn t;oB>tiluidas:

iJjiu:ci'>i;i \ I»r. iaíviiio iMvid Madeira—i>r.:.sid.nto, l >r. Air.oiiio Al vos da silva
Acoioiy— vici-prcsidenu;, 'oironoio hoi-ba < u'va!ho— ^o■■l•c^al•iu, coioiiol .loao Koliz
Pereira—the.sonroiro.

CoNsi raio AD.MiMsTUATivi Pr. l'raiicisco da Costa Mala, Pr. -loim do Oliveira,
listevarn do Borba «'arvalho, Joi-onyitio de Castro sã liari-oto <; Josí:- Machado Teixeira
Calvacanti.

Agradecendo a coinmuiiic.ii.ão «A Lavonra» hjlicita a no\a Pirectoria.

<Uíi/lV.?!S I'aiili.-ítíiss—A recrbíidona de rendas de > intus allixou o scguinta
aviso, em 2G do raez proxirno passado.

"O imposto do caie sorã cobrado do .sognirii.e niodo:

O calé até o typo 7, pagará '.r/„ e o aliai.xo ilc-sto typo
Esta medida ora adopjtada pelo goverr.o de s. Paulo c que tem em vista im

pedir a exportação dos cafés inferiores para o e.xteríor, c.al<'s ciiie eram os únicos
apresentados á venda nos ríKsi cado.s e.strangciros, como de procedência brasileira,
muito concorrerá para nobilif.ar ('.ssc no.-so lu odiicto.

Por outro lado, ainda e.s.sa providencia diminui rã fh; PP/„, pelo menos, o vo
lume dos cafés exportáveis por Santos, o que imiito iniluirã para valorizar as qua
lidades superiore.s,

E'—nos grato isjferir que esta lei do iinjjo.s<o proliildtivo sol-re a exportação dos
cafés baixos, que o congresso paulista votou, foi lembrad.i,-ptdo nosso consocio
8r. Luiz Pueno de Miranda, que em tempo podiu-a pela impren.sa da capital
paulista, quando combateu a idéa dn çwjí/u" dos referidos cafés bai.vos.

Nossa occasião, o Sr. Hueno de .Miranda pediu também um;i, lei que aliolissc 03
impostos inter-e.stadoacs, afim de fallcitar o livi-e coinmorcio destes e ifiãs no inte
rior do paiz, o outra quo obrigasse a que os cafés do l -ra/.il levassem nos saccos,
para o estrangeiro, uma marca determinando a sua x)rocodoncia, afim de evitar
quo elles lá desembarcas.sem com nome.s diver.sos.

A primeira e ultima idéa foi aceita pelo governo de s. Paulo, que as fez votar,
decretou-as e as executa com rigor e, a segunda, a que aboliu os impostos inter-
estadoaes, foi votada e decretada pelo governo federal.

/,■
1 í; . Cr>áLl30 —VencicjJ.iJ.-so 110 villios o no-villias

3t:*."ataí*,a>ois

Ksíaçao Santa 1 lelcna
K-. cIaí Rr<>iv«-c» JL<cíO|k>1cIíuí*

:J
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A PECUÁRIA NO RIO GRANDE DO SUL

S. Gofiral», 13 mszcs, puro por cnizanienro, (ilho de Noble Lord, puro
pedUre, im lortado da Inglaterra e de vacca 6364. — Premiado
nas Exposições de Bagcede Pelotas. — Propriedade da Viuva

Dr. Gervasio & Filhos, Bagé, 3° Districto, (Estancia do Tigre)
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XTixifio 1 mlixí-iti*iíxl Ux*ii;^Miix,víx — Desta sociedade, com sêde na
Callc 33 — N. iriT. cm Moiuevidéo, o que tem por lim o Ibmonto ao trabalho,
recebeu a Socioladc Nacioaal do Agricultura, o olllcio seguinte :

« Toniio o prazer de lovar ao conhecimenta do V. S. que o Conselho Delibera
da União Industrial Uruguava, quo funcciouará uo cxcrcicio de lUll-IDlví, ücou
constituidi» da seguinte, fóriua :

l'refi'/c'itc, Juan Dd.anza.
Vicc-pn:si(h-ntc, Dr. I.uis G. Gaviglia.
Serrel(iri'>, Magdaleno .1. Ibarra.
Siih-scrretario, Roberto Dupit.
Conludoy, Custavo Labordo.
T/tcsoio-ciro, .Tuan li. Didogoray liijo.
Voi/acs — Gregorio Azoaiuíz, Francisco Aineglio, Antonio Rarreiro y Ronios,
América.I. Heino, Alberto lirignonc, Andrés Duno, Roberto Delacre, Fran

cisco E. Grafllgna, .luse Liard, .liian M. l.auiolbe, Henrique Meniui, xVndrds Pe-
destã, .luan Pastori, Eorenzo Sa'lvo, Dr. Gabriel Terra.

Aproveito ost.a opportunidade para oirereccr a V. S. os serviços desta socie
dade, renovando os jirotestos de minha maior consideração.—O presidente, Juan
Dí<'!/h Luiizd.— G seoretario. M, J. Ibarra,

EXPEliENTE Dí SOClEOllflE NICIOIUL DE ÍGDICULTUBI

VISITANTES DO « IIORTO DA PENHA», NO MEZ DE MAIO DE I91I

Dr. Sylvio Ferreira Rangel.
Carlos Ranlino.

Dr. Leonardo li. Collares.
Dr. Bra/.ilio Luz.
Dr. Luiz Soare.s do Gouveia.

Ignacio Procnça de Gouveia.
A. CornelioLoingruber.
Francisco Ignacio do Avellar.
Licinio Pinto.

Humberto Gomes de Almeida,

.losé Joaquim de Andrade.
José Antonio Pereira Chouzal.
Dragomir Pinto Pereira Chouzal.
Aryclio Pinio Pereira Chouzal.
Laurenia Pinto Pereira Chouzal.

Dr

A Sociedade Nacional de Agricultura fornece cliocadeiras,
por preços éspeciaes.

,t \
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Pedro Dalilo.

•losé Pereira do Scuza,
Júlio Malta.

Da visita quo acabamos do luzor ao Horto da Ponha, lovamos a inais grata ro-
cordação e o enchusiasmo <iuo naturalmente diisporta o i ralialiio eill.-az o o oxcMiiplo
dignificador. EIlo nos mostra, em miniatura, grandeza material da Patria o o alvo
principal dos que so oinpo.iiiam na cultura do sen solo, fontes de a Imiravoi.s sur
presas c recur.-:os inlinitos. K como a cultura do solo entro nos, .ilnda nina
especio do alvorada, levamos a airna cheia do seus fnkmros - .\iipio Bandeira, Ins-
piector do Serviço do Prol-orção .ujs índios o l.ocalisaçã j do Trahalli idores N.acionaes,
no Amazonas, Manoel T., C. Miranda, Sub-Dircetor de Serviço de Protcoção aos
índios e Traballiadoi'es Nacionaos, o Jo-ó liszorra Cavalcanti, idom, i lem.

Dr. Adolpho Leite.
Adolpho Tavares.

Ovos recolhidos durante o raoi de maio, de loll :

White Wyandotto 17
Plj^raoutii . tí2
Orpington
Legliorn •>
Wyandotto Perdiz
Faverolle 1

Com um total do 1''3 ovos
No dio Ode maio, foram postos na incubadeira 115 ovos, dos quaos estavam

fecundados 77 edS claros. Destas 77 ovos, sahiram a 28 deste-, 18 pintos, 2 dos quaos
estavam aleijados.

Morreram 3 pintos, 3 frangos o I franga.
Sahiram 1 casal de frangos Plimouthe outro Wiiite W.\'aiid;)íte.
Lovo a melhor impressão posdvel da visita que liz a esto estabelecimento, des

tinado ao progresso e desenvolvimento do nosso pai/.. —A. P. Martins e seus
filhos.. — 14-5-1911.

Celso Vargas.
Dr. Alberto Ravachc.

Com satisfação vi hoje no Horto da Penha, a intiraidadii dos esforços empre
gados pela Directoria da S. N. de Agricultura, era vista da prosperidade do mesmo.

15 de maio de 1911. Lucie de Oliveira Beilo.
Ângelo Varella Santiago.
J. Varella Santiago.
José Ignacio de"Carvalho.

Percorrendo com satisfação o Horto Fructicoia da Ponha, creado c mantido
pela henemerita Sociedade Nacional de Agricultura, deixo como testemunha do
minha admiração, pelo esforço patriótico dos digno.s patrícios, um voto do louvor
a referida Sociedade^ anhelando para o Brazil, dedicações corno esta.

17 de maio de 1911 _ Walraor Ribeiro — (Douctorando em Medicina) — Santa
Catharina — Desejando ha muito tempo, visitar o Horto da Ponha, realizei hoje

íi
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cstií meu desejo, (• di^m com .satisfaçilo, fique a.ííraJ.ivclmonto impressionado por

tudo (iiiautu vi. .Viiu" duixo miuha.s Iblicitações ;l So.úedcdo, a que pertenço, por

tão ui il e extraordinário omproheiulimeuto. K:u IS de maio do 1911. —Dr. Ál

varo Lopeá da Cru/.

Subscrevo os preceitos acima. 1S-5-19II. Pliarmacoutico Antonio de Mollo

Muni/- Maia.

Tive cnormo prazer em visitar o Horto da Penha, donde levo uma consola-

dora impressão da iniciativa e emprchondimento agricola, que pareciam mortos na
miniia terra. E' uma obra, que honra a Sociedade Nacional do Agricultura.

19 — õl — 911. — Octavio Brito — Advogado.

Faço minhas, as palavras do Dr. (Octavio Brito, cm companhia de quem, vi-
sitoi este Horto. 19 — .ã — 1911. .ãmerico Luiz Homem — Acadêmico.

Pedro Maria Tiradontes Chaves.

Cândido -losé Pinheiro.

Camillo Gomes e Souza — Lavrador — Estação do Mattosinhos — E. de Minas,
Horaeterio dos Santos.

I. Carlos Huber. — Porto Alegre.
Alberto G. Huber. — Porto Alegre.
II. Ponna.

ür. Alberto F. Moreira Machado,

Carlos Leandro Moreira Machado.

Dr. Estevão Castello.

Dr. Henrique Arthou,

Francisco de Paula Rodrigues Teixeira.
Olyntho Teixeira.

Visitantes do Horto da Penha, em junho d« 1911.

Tive uma boa impressão do que vi neste Horto, e fico grato pelos ensinamentos
que pude colher com o sr. dirocíor e o sr. Lober.

2 do junho de 1911. — Fazebio Araújo de Queiroz Mattoso.

Lucie de Oliveira Bollo. — 14 de junho de 1911.

Manoel Luiz de Souza Ramos Júnior. — 16 — 6 —■ 1911.

Paulo Aguirre Noiva. — 29 — 6 — 1911,

Tive a melhor impressão de tudo que obseavei neste util instituto digno de
todo o apoio dos nossos governantes.

Rio, 10 —6 — 1911. — Luís B. de Miranda,.

Dario de Barros. — 10 — 6— 1911,

Escriptorio de engenharia agronômica do engenheiro F. T.
de Sou^a Eeis

Rua do Rosal?io 145 Caixa 1186 —=■ Rio.
4627 - - .7
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Posto Metocrclcgicc do Horto da Per.ha
Observações feitas durante o mez de Junho de 1911

O alumao eacaiTegado AlokUs F,-aiíco

.aaWWgy

t .

DIAS
l'BKSs,\0

TKMI-KRA I UHAS

mi4)Ia
Maxiliia Miiiiina Mõdia

"•ili,."! .12 17 24,5

O  , ~'W 2*.» 21 25

7'i<,5 24 21 22,5

771 '}■} 1S7, 20,25

771,5 2.: is 20,5

77l,r, 25 •4 10,5

772,5 24.5 1.3 18,75

772,5 25 15 20

7iI!i,-> 27 13,5 20,25

7<J5 20 15 22

7fJ7 2 5 l.s 20,5

7tj'.i,75 24 is 21

770.25 25,5 14 18,75

770,5 25 13 10

770 25 13 10

7ti(j,7) 2S 12 20,5

7GÍ,y 28 13 20,5

707 .31 10 23,5

702 30 25 27,5

76S,5 22 18 20

760 19 12 Io,

707 24,5 17 20,75

700,5 22 13 17,5

770 . 23,5 10,5 17

700,5 . 25,5 13 19,25

26 13 10,5

765 10 15 17 '

765 27 15 21

29. „ . . . . . . . . . ... . . . . . . . 707 25 17 21

766,75 24 19 21,5

— — — —
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Secretaria

ME/.ES DK ABRIL E MAIO DE 1911

Correspondência recebida

rai't:is 879

Olllcios tltí Govcruos. 39

■t> do particiiUvrus 17
ToIcj,'nimnuiíí * . . . 71
Circiil.ires 47

1.053

Correspondência expedida

Cartas 660
OlHcios a (tüvornos 33

»  » particulares 7
Tclogranimas 166
Circularos 1.481
Diplomas 148
Distinctivos 27
Folheto «Bovino Pecuaria» 348
Boletim «A Lavoura» 9.360

12.231

Secção de Fornecimento

MEZES DE ABRIL E MAIO DE 1911

Arame farpado e grampos

Pedidos satisfeitos 398
Rolos de 40 kilos . . . . . . . . 15.926

»  » 26 » 8.569 24.495
Metragem 7.741.440
Kilos de grampos 13.957

CUSTO

Pr .'ços no mercado 326:994$800
Fornecido pela Sociedade '. 240:053$350

Economia para os socios lavradores . . . . . 86:941§450

Os lavradores devem-se Sliar à Cooperativa Central dos AgricuK&res
do Brasil) à rua da AlMdega, lOS»

•ni

íí?
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Além destes, a .Sociedade forneceu cum eb itiniento-; de :! '/

guiníes objoctos ;

Arados

Accessorios para arados

Álcool, litro.s

Animaos doragas, — galliiibas . 1.

>/ > » p arcos

Arame liso, kilos

Breu

CavadoiraS

Co! meias "

Groolina Woriieck, litros I'>

j> Bear:son,/iiitrí)s l'!7

Coallio. kilo.s •

Cliocadciras o criadoira.s

Capi Madeiras

Correntes, kilo.s

Cimento, kilos

Cannos de ferro, metros

Cavadeiras

Debulhadores para milho

Enxofre, kilo.s

Escovas para aniraaes

Enxadas

Esticadores

Foices

Estacas 0 moiròes

Formicidas, litros

Grades

Moinhos

Mercúrio, grammas

Machados

Remedios para boba e gosma de gallinlias, latas .

Raspadeiras , .

Saloxo, kilos

Sal marca Touro, kilos .

Sal Cabo Frio, kilos. • . . . . . .

. Sal amargo, kilos

Sal de Glaubert, kilos

Sulfato de ferro, kilos

Sulfato de cobre, kilos . . . . .; . . .

Sarnol, kilos . . . . . .

Seringas p.ara injoccão no gado

Vaccinas para gado, doses

-  Thesoura para podar

Suo de pura raça e já criadas no paiz as gallinlias do Horto
Sociedade Nacional de Agricultura

2' I " o."^ se-

:íi-.

120

8

I

1 .l'21)

Oi)

7

1

9

I.SOO

2-1

114

•J

210

:!()

5.870

10

1.17.5

05

1. 102

2

■1

1.000

120

10

O

ü.oryo

10.705

5.000

250

665

10

4

148
3

200

4

da Penha da



A LAVOURA I "'T
4o;

Lacticinios

(:í\rrafi\s.(lo liti-o para leito 12

Latas pana conducção do leito. . . . . . . . 200

Desiiatadeiras 5

Ratedoiras 1

Kxpromodeiras 1

Secretaria da Sociedado Nacional do Agricultura, em 6 do jnnlio de 1911
Carlos ilc Castro Pacheco, chefe da Secretaria.

Sscção das applicaçõss industriass do álcool^ movimento de propan
ganda no mea de abril

Foram feitas oxhibições com 10 apparolhos do illuminaçãoa álcool durante 4
noites, sondo : uma nesta Capital, (centro) e 2 nos subúrbios, consumindo 48 litros
de álcool do 40".

Forneceram-se 90 litros do álcool de 40" a diversos.

Total do álcool consumido no mez de abril 141 litros.

Secção das applicacões indnstriaes do álcool^ movimento de propa«
■ganda no mez de Maio

Foram feitas 3 exliibições com 8 apparelhos do illuminação a álcool durante 2
noites, sendo, uma desta Capital, consumindo 32 litros de álcool de 40". *

Forneceram-se 184 litros álcool de 40" a diversas.
Total do álcool consumido no mez de Maio 216 litros.

Fornecimentos aes socios feitos pela Sociedade Nacional
de Agricultura

Tirando partido do sou caracter do associação, j:í prestigiada com o numero de
mais de 4.000 socios, esta Sociedade, no intuito particular de domonstrar a uti
lidade e o mechauismo dos syadicatos agricolas, omprehoadeu favorecer os seus
socios cora o supprimento de genoros estrangeiros o nacionaes a preços mais re
duzidos do que os do commercio a varejo.

Com esse proposito e valendo-se dos favores aduanei ros que a lei confere ao
Syndicato Central dos Agricultores do Brasil, forneceu até 31 de de dezembro de 1910,
alem de grande quantidade de generos de utilidade para a lavoura, com descontos
entre 3 e 20"/o, a somraa de 985; 165$950, em arame farpado e grampos, proporcio
nando em 4 1/2 annos de installação dessa secção, aos socios lavradores, a, economia
de 440:2259010.

poedeiras, Uoi-to da, I*©jilia, j
]Ilsta,ção da> Pouli.a'.
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Além disso e mediante contractos espociacs, tem fornecido, a preços reduzidos,
formicida, álcool, raachinas agrícolas e outros oKjectos.

Revendo todos os seus contractos o fazendo outros que começam agora a vi
gorar, a Sociedade está habilitada a fornecer os seguintes generos, ora cujos proços

não estão incluídas as importâncias do omballagom, do despacho o do freto:

ARAME EARPADO 1'ARA CERCAS

Marcafí — Minerva e Raili 'ttí'-

Uôlo de 26 kilos com 160 metros de flo a T.-ioOu

Rôlo do 40 kilos cora 40-i metros de fio a 1 Is Kxi

arame lis»

Rodas de 30 a 60 kilos;

Grampos para prender o arame $3r>0 o kilo
Moirões de ferro com 1,90 metro de altura . . 1$400 cada um

Estacas com 1,90 metro, para os cantos. . . . 2$8 )0 cada ura
Varetas para as cercas $460 cada uma
Esticadores com manivola 5$000 cada um
Ksticadores com moitões 5$09íi ca ia um

enxadas bem calçadas, de aço

Univraal Radiante Raio Cruz Vermelha

de 2 libras .... I$200 l.$4.50 1$2.60 l.$450

de 2 i/2 libras .... l.$5r)0 1$350 I$500

de 3 libras l$6r.0 l.$500 i$6ao

de 3 1/2 libras .... l.$7.õO l.$600 l.$750
de 4 libras .... 1$9Õ0 1$70U 1$050

ENXADüES

Americanos—N. 3 1$Õ00, n. 3 1/2,1$700.

,  FOICES

Limadas portuguezas;
Na. 00, O, 1, ã, 3, 4, 5, 6. 7, 8, 9, 10, 11 e 12 — ̂530, 'f55'3. $600. $670, $730,

$800, $900, 1$000, 1$100, 1$300, 1$500, 1$600 e 1$8)0.
Nicheladas — Marca Raio:

Ns. 19 e 20 — 2$3G0 e 2$600
JSspecÀaes — para limpar pastos por 2$500

MACHADOS

Estreitos:

Sortidos de 3 e 4 — Americanos 38$000 a du^ia

Largos:

Sortidos de 3 o 4 — Americanos 40$000 a duzla
De 3 1/2, dúzia 37,$; de 4, dúzia 40$; do 4 1/2, duzia 44$; de 5, dúzia

47$; de 5 1/2, duzia 50$; de 6, duzia 52$000.

rp

í
Ns. 7, 8, 9, e 14,—$.300, .$300, .sl20, .sO >0 pir kilo, respectivamente: j

ACCE3S0RI08 PARA CERCAS

6

t  , ■

i
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1

DIVERSOS

Moinhos para fabl:

Marca Patente — N. 6 por 30$; n. 8 por 34$ ; n. 10 por 40$ n. 12 por 48$ ;
n. 14 por 58$, n. 16 por 00^; n. 18 por G7$000.

Marca Fry — N. G por 47$; n. 8 por 50$ ; n. 10 por 67$ ; n. 12 por 77$ ;
n. 14 por 90$ ; n. 16 por 112$ ; n. 18por 122$000.

Debulhadores de milho:

Ckiloniaes 5$000
Black &$5n0

Clinton 201000

Agaia 3G$000

Arados — Com disco roversivel e outros apparelhos agrários, preços diversos»
conforme o fabricante e o numero.

Pás — de bico o quadradas n. 4. Uma 2$100, dúzia 21$000.
Cavadeiras

Para íúvíi* terra:

Americanas, com 2 pds, uma. ]0$fl00

Para cafó:

. . . . N. 3 l$3n0:n.31/2 1$400

Piilverisadores:

Rauer n. 1 . G2$000
São applicados na oxterminação do.s parazitas que atacam os arvoredos, com

os ingredientes liquides que forem aconselhados.

A sociedade fornece installaçõcs completas para o preparo de arroz e de cafí',
rae<lianto prévios ajustes sobre os quaes o socio lavrador gosará de abatimento de
3 "/o a 10 Vo, sobro os preços de catalogo.

LACTICINIOS

Installações completas para as industrias do lacticinios jielas casas Hophins
Causer, Arens e Schloback, com abatimentos de 3"/o a 5»/n sobro os preços de
catalogo.

SALOX 1

Um preparado de sal e peroxydo de ferro proprio para alimentação do gado,
economico e asseado, em tijolos do 5 kilos, não sujando as baias ou logares onda

são oollocados e sem desperdício.

Preço atd .500 k* . 200 rí^is

de do 501 a 1.000 . . tem 5 % de desconto

de de 1.001 para cima. . » 10 % *

GrA.IZ>0 CA.IÍ.A.OTJ'—Veiidem-se novilhos e novilhas

IraM-êtos Ocvssitro

Estação Santa Helena

I

Í.,,Ú.,<Í5

' ' ' \_

s

Fi. de I^erro Leopoldluct : «
i
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FORMICIDAS

Paschoal:

Caixa fom 4 latas dn 4 litros cada uma. . . .

Morino:

Caixa cora 4 latas do 4 litros cada uma

Schomakor:

Caixa cura C> liutij.as do 1 1/:í! litro cada uin v .

Americano;

Caixa com c, latas de íi litros cuia iitna
>  > 2~) » de 1 » > > . . . .

Ai.coor,

Do foiçado 40°, era latas do 18 litros, polo preço das vou ias orii jiipa, o 4110
correspondo a uma roducção de c.Tca de iU "/<"

A.NTISEl-TICOS

ir.fai iO

ir.sOOO

KVSOilt)

Creolina Poarson, lata com ura litro .
Cresolina Werneck, lata » »
Raiolina » »
Eloctro Sanitas, litro

Preparado do Sr. Octavio Santos .Moreira õ d

.  . . • IsOm
. . . . i$ooo
.  . . . isOOt

s500

maprnilicos re,guitad().s olitidos
para aoxterrainação de insoet )S nucivos as plantas e gifcira dos carneiros.

DIVERSOS

Pôs para gosma — dn j( allinlws—lata
Sulfato de cobro — para tratamento do plantas, kilo
Sulfato de ferro, kilo

I.SiíOo

•sdOO

$•^50

Coallio — Marca Estrolla:
Em pó — caixa c/ 100 vidros :t30,$00o
Liquido — caixa c/ 100 grfs. c/ 2.50 grammas , . • y^iJ.síOdO
Caixa 4.50 garrafas de 500

Nota.— Esses preços são para fornecimento de urn.a caixa para cima ; menor
quantidade não tem desconto.

Ooallio — Marca Minerva — Liquido — em garrafas de 250 graramas 2.ç;200-
Sal amargo menos do 60 kilos Küo .$250
»  » mais de GO kilos » $160 ,

Sal de Glaubert menos de 60 kilos . . . . » $230
^  » mais de 60 kilos » $>60

Enxofre em pó » $400
OH., marca boi — caixa com 50 graramas l.$000; com 100, I,$700; com 200,3$100; com 400. 5.$700.

Escovas do raiz para anima,es — N. 115. 6$600; u. 116, 7S6G0 — por dúzia.
francezas para animaes —N. 115, 9$000; n. 116, 10$600; n. 117,

l$oOO por dúzia.

i r.
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Tiiesoiiras:

l'ara po.lar, com podao. . . . Ns. "S^ÍõÕ, 47200
Para toiizar animaos uma 5^000

Pava towzav carneiros, . » 6$?00

Macliina:

Para touzar aniniaos » 4$600

Raspadeiras:

Coni aza > 4^200

Com oalio » 4$000

Reforçadas » TsíBOO

Correntes para arado o para carroça;
Elo curlo l/S, kilo PãO; kiloSõO; 1/4, kilo 770; 5/0, kilo 730; 3/8, kilo

080; 17/10. kilo 0C.0; 1/í, kilo (r>0; SCS, kilo 040; 3/4, kilo 640.

Elo comprido 3/10, kilo 780; 1/4, kilo 750; 5/16 kilo, 730.

Os lavradores que bem conhecem os altos preços que costumam pagar, podem
aprociar a vantagem oxtraordinaria dos preços que a Sociedade esta habilitada a
lhes propoivionar; e que representam economias de 3 a 20 "/o.

A economia proprocionada na acquisição do arame farpado, em relação aos
preços correntes no mercado é respectivamente do 28300 e de 6$000 para os rolos
do 26 a 40 kilos.

At6 o fim do anno ultimo, 31 do dezembro de 1910, a economia proporcionada
a lavoura com os nossos fornecimentos importou cm 440:225$010,

Sendo um dos fins da Sociedade demonstrar os cffeiíos do regiraen do associaçao
sobre a vida linancoira da lavoura e sendo condição essencial desse regimen a pon
tualidade dos associados, os fornecimentos esjieciaos da Sociedade serão limitados
exclusivamente aos socios quites.

Para os obter o interessado deverá satisfazer as seguintes condições:

P. Sersocio quites da Sociedade Nacional de Agricultura;

2». Ser agricultor, apresentando disso provas bastani.o a juizoda Directoiúa
da Sociedade ;

3"^. Formular o podido á Sociedade e por escripto;
d''. Pedir somente para o seu proprio consumo indicando o nome e a

situação da propriedade a que destina o emprego do producto;
5". Enviar ã Sociedade, juntamente cora o pedido, a sua importância, ou

uma ordem para o seu pagamento contra casa commercial ou bancaria com

séde na Capital Federal.

A Sociedade se reserva o direito de negar fornecimento a quem peça ou tenha
pedido para outrem, ou tenha repartido cora outra pessoa, ainda que associada, gê
neros anteriormente fornecidos e deslüuirá de seus direitos o socio que tiver feito

pedido com intuitos comrnerciacs.

Os lavradores devem-se filiar à Cooperativa Central dos Agricukores
do Brasil, à rua da Alfândega, IQS,

2827
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Sccios entrados no inez de abril de 1911

Dr, Jaime Silvado, medico (Rio).

Luiz Raptista Lope.s, indu.strial o agricultor (Rio).

1" tenente João Augusto Guimarães, militar (Rio).

Manoel Sérgio dos Santo.s Mc-squita. guarda municipal (Rio).
Ignacio Ribeiro de Carvalho, agricultor e criador (Estado do Rio).

Renedicto Ribeiro Venancio, agricultor e criador. (Ksiado do Rio).

Manoel Antonio Ferreira, agricultor e criador (Hstado do Rio).

Capitão Joaquim Antão Viaimn, agricultor (Estado do Rio).

Felisraindo Ribeiro da Motta. agricultor (Estado do Rio).

Tenente-coronel Juvenal Xavier liotelho, agricultor (Estado do Rio).
.losd dos Reis Duque, agricultor (Estado do Rio).

Coronel Gabriel de Andrade Villela, .agricultor o criador (Estado do Rio).
Arlindo do Andrada.

Alberto Ravache, engenheiro agronomo (Estado do Rio).
Major Josud da Costa Moirelles, .agricultor (Goyaz).
Dr. Abflio Soares do Lima, agricultor e cri.ador (Rio Grande do Sul).
Sociedtirle .Kçjricola de Pyodncrõo e. Consumo, (Santa Catliarina).
.TosC; Rusin, agricultor (Espirito-Santo).
Coronel Casemiro Martin.s tios Santos, agricultor (Minas).

Rapbael Laport, indiistri.al <• cri.ador (.Minas).

Domingos Vieira o Silv.a Filho, agricultor e criador (Minas).
Antenor Zeforino da Silv.a, agricultor e criador (.Mina.s).
Henrique Carvalho do Araújo, agricultor e cri.ador (Min.a.s).
Justino Alvos, agricultor o criador (Minas).
■toão Luiz de Rezende, agricultor o criador (Minas).
Major Theophilo do Andrade; Reis, agricultor o cri.ador (Minas).
Josó Prudente de Carvalho, agricultor e criador (Minas).
Jo.sé Carvalho do Araújo, agricultor e criador (Minas).
João Raptista do SanfAnna, agjicultor o criador (Minas).
Francisco Salles Barboza, agricultor o criador (Minas).
Coronel Gaspar Lourenço de Andrada, .agricultor o criador (Min.as).
Dr. Rufino Franklin de Lima, .agricultor c. cri.ador (Miiia.s).
Fp.anci.sco Ribeiro de Rezende, ag^ricultor o cri.ador (Minas).
Capitão Josias Alves d.a Fonseca Nogueira, agricultor o criador (Minas).
D. Alexandrina Henriquina Bernardea, agricultora e criadora (Minas),
José Bernardes Lobato, agricultor o criador (Minas).
Major Francisco Tavares de Souza, agricultor o criador (Minas).
João Cândido Ribeiro de Carvalho, agricultor e criador (Minas).
Fr.ancisao Salles de Souza, industrial (Minas).
Capitão Manoel Pacheco do Couto, agricultor e criador (Minas).
Goionel Silverio Pereira de Mello, agricultor o criador (Minas).
Coronel Romualdo .José de Souza, agricultor e criador (Minas).
Antonio Ribeiro Pires, agricultor (Minas).
Arthur Curty Teuchard, agricultor e criador (Minas).
José Soares Diniz Júnior, negociante e criador (Minas).

•  s • Al
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João Alvos Diniz, agricultor o criador (Minas).

Antonio Ribeiro, agricultor o criador (Minas).
Elias Pinto da Fonseca, negociante (Minas).

Ernesto Laborão, agricultor (Minas).

Carmindo Zcforino da Silva, agricultor (Minas).

José Ribeiro da Silva, agricultor (Minas).

Tlioodolindo Zeferino da Silva Júnior, agricultor (Minas).

Salatiel /.olcrino da Silva, agricultor (Minas),

Capitão José Joatiiiim Ribeiro, agricultor o criador (Minas).

Manoel de Oliveira Silva, agricultor e criador (Minas).

José Antonio Duque, agricultor (Minas).

Oustavo .\ugusto MoirLdlos, agricultor e criador (Minas).
Manoel Martiniano da Silva Santos, agricultor (Minas).
José de Paula Oiflone, agricultor o criador (Minas).
Francisco Bastiga Martin, agricultor o criador (Minas).

Socios entrados no mez ds maio de 1911

.Salomão Corrêa da Costa, .agricultor (Rio).

Joaquim Pedro do Rezende Costa, agricultor e cri.adar (Minas).
Antoniodo.s Reis Villela, agricultor (Minas).

Pompilio Silveir.a, agricultor e criador (Minas).

Itagyba Alvares da Silva, .agricultor e criador (.Minas),
M.anool Bahia (íontijo, agricultor e criador (Min.aa).

Juvenal Oualbcrto Chaves, agricultor e criador (Minas).
Francisco Luiz de Oliveira, agricultor e criador (Minas).
Coronel .losé Ildefonsoda Silva, agricultor e criador (Minas).
Hor.acio Alves Ribeiro, agricultor e criador (Minas).
Henrique Alves Ribeiro, agricultor (Minas).
Coronel José fiaria Aílbnso Baeta, agricultor e criador (Minas).
Major José de Magalhães Queiroz, agricultor o criador (Minas).
C.apitno João Valentim Rodrigues, agricultor e criador (Minas).
Major .losé do Magalhães Filho, .agricultor e cri.ador (Min.as).
Major Antonio Dias Ferraz, agricultor e cri.ador (Minas).
Major Nicolão de Souza Ferreira, agricultor e criador (Minas).
Capitão Antonio Luiz da Silva, agricultor e criador (Minas).
Altivo Ferreira Alves, agricultor e criador (Minas).
Capitão Francisco Ventura Marinho, agricultor o criador (.Minas).
Jacob Dornellas de Barros, agricultor e criador (Minas).
Antonio Alves Machado, agricultor e criador (Minas).

Avelino Silveira da Rocha, agricultor e criador (Minas).
Antonio de Arantes, agricultor e criador (Minas).
.Tosé Balbino Ribeiro, agricultor (Minas).

Coronel Sebastião Augusto de Lima, agricultor e criador (Minas).
Antonio Domingues de Araújo, agricultor (Minas).
Capitão João Pedro de Rezende, agricultor e criador (Minas).
Fr.ancisco de Andrade Ribeiro, agricultor e criador (Minas),

,  • . » • • . . • , . . . i' , • ■ .'V *
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Joaquim Rabollo, agricultor o criador (Minas).

Gordiano Forroira Guimarãea, agricultor o criador (Minas).

JosO Mario de Souza, agricultor o criador (Minas).

Miguel Grego, agricultor o criador (Minas).

João do Cerqueira Lima, agricultor c criaiií)r (Min.as).

Francisco Peroira Sygmoringo, agricultor e (Tiad.jr (.Múias).

Coronel Josó Maria Cardoso, agricultoi- e criador (Minas).

Abílio Augusto Guedes, agricultor o criador (.Minas).

Capitão Jo.s6 Antonio Ferreira, agriciilbjr e criador (Minas).
Capitão .Tosrt iJitty, agricultor o criador (Min.i.s).

Coronel Sérgio .Marques da Silva, agricultor e ci ia<lor (Mitms).

Gentil de Mattos Pinheiro, agricultor e criador (Minas).

Marcolino de (Jarvalho, agricuKur e. criador (Minas).

José Pias Coelho, agricultor e criarlor (Minas).
Aceacio de Faria, agricultor e criador (.Minas).
Manoel Silva llama, lavrador (.Min.us).
Ovidio Augusto Marques Ferreira, agricultor ecri.idor (Nhnas).
Cwon(gl Virgílio Rodrigins da Cunha, agricultor o criador (Minas).
Purval Augusto da Matta, agrimiitor e, criador (Mina.s).
Padre Antonio Olympio Riíjeiro >(juza (Minas).
Capitão Adelino Alve.s Ferreira Diniz, agricultor e criador (.Minas).
Antonio Scarpa, criador e agricultor (Minas).
Capitão Theophilo Dias Barboza, agricultor o criador (Mina.s).
José Gregorio da Costa, agricnit.or o criador (Minas).
Abilio Marconde.s de (iodoy, agrii;ultor (S. Paulo).
Major Francisco Pereira Barreto, agricultor o criador (S. Paulo).
Franci.sco Alves da Motta, agricultor e criador (S. Pawlo).
Dr. J. Josettl, medi(;o (Matl;o-(jrossu).
José Pereira de Souza, agricultor e criador (Bahia).
Dr. Luiz Soares de (iouvêa, lavrador o criador (Fstado do Rio).
Euclydes Veiga de Moraes, agricultor o criador (Estado do Rio).
Francisco Ribeiro de Vasconcellos, agricultor o criador (1'istado do Rio).
Ernesto Fernandes da Silva Ti^cves, agrimiltor (Estado do Rio).
Major José da Silva Caldas, agricultor e criador (Estado do Rio).
Major João AÍTon.so do Souza Vallo, agricultor o criador (Estado íbj Rio),
Looncio Chagas, agricultor o criador (Estado do Rio).
Ildefonso Paula Júnior, agricultor o criador (Estado do Rio).
Polycarpo Cândido do Patrooinio, agricultor e criador (Estado do Rio).
José Francisco Tinoco Carneiro da Silva, agricultor o criador (Estado do Rio).
José Marcondes, agricultor e criador (Estado do Rio).

Lista acs ssciós cjus suÈscrsvsraun. para o (Jistinctivo
Joaquim Severiano de Carvalho lOO.^^OOO
Miguel Furtado da Silva .^>0.'|;noo
Luiz Ramos de Lima 50$000
Companhia Agrícola Fazenda S. Maríinho. . - - - 30$000
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nomÍDiro-; Vieira e Silva Fiiiio

iics ai allioCoronel Manoel Conçalves Mor

Francisco Vargas Fereira. .

Dr. Cazemiro Villela . . .

Carlos Frederico Pinto. . .

Erasmo Cypriano Freire . .

João de Almeida Carreiro. .

Lincoln do Freitas . . . .

José CoU(;alves Pereira Bastos

Antonio Tliomaz Barboza .

Franoiseo Albuquerque do Campos

Francisco Antunes Puriue. .

Coronel Oscar Augusto Machado

Aiitonio da Silva Comes .

João Domiuguos Sampaio.
Joaquim Evaristo Duque .

José dos Reis Duque . . .

Raphael Sena

Ceraldo Augusto Silva Rezondo

Coronel Gabriel Andrade Villela

José Ignacio da Silva .
Federação Cooperativa S, João Nepomuceno

Pedro Fonseca

Sertorio Coutinho .

José Gonçalves Borlido. . .

José Reisin

Manoel Martiniano Silva Santos

Eriu^-sto Laborao . . . .

Coronel Eduardo Souto. . .

Luiz Baptista Lopes. . . .
Polycarpo Rocha . . . .
Major José Avelino da Silva .
Manoel Anicio do Rogo. . .

Virgílio Borges

Dr. Manoel Porfirio Britto .
Coronel José Maria Affooso Baot
Elias Pinto da Fonseca. . .

Henrique Alves Ribeiro . .

Antonio Ribeiro Junqueira .

Camara Municipal da Cidade S. Barbara

José Eduardo Pargas . . .

Dr. Cyro Teixeira Peçanha .
Capitão Adolpho da Costa Pereira,
Major Francisco Tavares de Souza
Manoel Antonio Ferreira . . .

Américo Amarante

Capitão José Fornandes Schourrart Vieira
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João Augusto Junquci u .

Flavio Augusto Fornamies. .

Ernesto Nogueira Azevedo .

Josó Mazza

Jacintho Alvos de Moraes.

Olyrapio Gomes de Almeida , .
Aníonio Custodio Fernandes Santos

Hilário Rodrigues Costa .

Ângelo Cribary

Joio liaptistii Dias Severts , .
Manoel Ribeiro <io Andrado . .
("oronel Rornualdo los<5 Souza .

Tiicodoro Ignacio da Silva . .

Juvenal Xavier Hotel lio . .

Cooperalica A;i)'(col'i ('(irainjola .

Dr. Fábio Ferraz de Vitscoiicellus

Padre Miguel Vital <le Freitas Mou
Pretcxtacto Marques de Assis .

Dr. Abi lio Soares de Lima .

Antonio Olyniilio da Fonseca .
Jerouymo Ferreira de Andrado .
Bernardiuo Alves Penna .

José Felicio de Oliveira .

Francisco Josó de Avellar.
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PUBLIOAÇüES HOVAS

Temos em mãos os primeiros 12 números do boletim do Posto Experimental
de Avicultura de Pinda,S. Paulo, publicados sob a competente dlrecção dos Srs.
Ugo Leal e Mario Leal.

Dispondo do magnífica collaboração, a nova revista está fadada, som duvida,
a uma longa vida de pi^oveitosas lições para todos quantosse interessam por as-
sumptos de,sta natureza. w

De texto muito variado o interessante, publicando grande numero do cucnes,
o Boletim, como modestamente elle se intitula, ô uma publicação de leitura util
e agradavel.

O programma a que se obriga o Posto Experimental de Avicultura, durante o
anno de 1911, é o seguinte :

d) manter um curso de Avicultura com o caracter de escola pratica, recebendo
alumnos mantidos á custa da Empreza, nos mezes de abril a dezembro, fornecen-
do-lhes o ensino theorico e pratico indispensável para que se habilitem a bem có-
nliecev a industria de que se trata ;

h) fornecer, a quem requerer, aves, ovos, material para a criação, isto é. in-
cubadores e criadeiras, bem como medicamentos e a alimentação e.special, isto é.
as substancias apropriadas e com a dozagem requerida, por pi'eços muito inferiores
aos do mercado, correndo o frete do transporte por conta dos compraJoros ;
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c) distribuir gratuitamente, a quem pedir, sementes, mudas, rliyzomas, tuber-

culos, etc., das plantas quo tivei'em sido^seleciouadas no Posto, com o fim de seu
aproveitamento pela avicultura;

<0 incumbir-se do importar, livra do qualquer cjmissão para o Estabeleci
mento, qualquer ospocio de avo domestica util, sondo pagas ou garantidas as quan
tias necessárias para a compra e transporte das mesmas ;

e) prestar, por correspondência, todas as inforraavões solicitadas pelos avicul-

tores braziloiros, bem como aos estrangeiros quo, rezidindo no Brazil, queiram de
dicar-se ã avicultura ;

D promover, do accordo, com as instruções que forem expedidas pelo Minis
tério da Agricultura, ludustria e Comercio, exposições de aves domesticas nos
pontos e nas épocas quo íbrem julgadas mais convonientes ;

y) franquear a vizit;i do Posto a todos os que queiram oxaiuiual-o o observar
03 seus processos do criação artificial ;

h) editar semauainiente um Boletim do propaganda indicando o movimento e
os progressos do Estabelecimento, vulgarizando por esto modo seus trabalhos, emi-
ttindo conselhos e instruções o congregando como «t Avicultores-Anexos ao Posto »,

mediante uma annuida le de 10$, todos os criadores de aves domesticas do território,

quo por essii forma torão a preferencia de vantagens possíveis;
i) finalmente, pôr em pratica quaosquer outras medidas quo, no entendor do

Governo possam concorrer para a propaganda da avicultura no Brazil.

O Dr. José Mariauo Filho, acaba do prestar um inestimável serviço ao paiz, cora V
a publicação do seu magniflco trabalho «Ensaios sobre as Meliponidas do Brasil».

Nas primeiras paginas do livro expõe o seu autor, a razão de ser do assumpto
escolhido para sua thése, dando em seguida a bibliographia das obras que consultou
para a elaboração do esplendido livro.

E' ura livro que merece grandes louvores, dada a grande falta que existe nas
bibliothecas de estudos deste genero, escriptos om portuguez. Lemol-o todo parã
podex'raos apreciar o seu bailo estudo sobre as Meliponidas do Brazil.

O autor conta como poude conseguir os exemplares de abelhas para as suas
observações.

Depois de ter variadas collecçõos em- o seu apiario, foi explorar as mattas de
uma parte da Baixada do Estado do Rio.

« Dispondo de abundante material vivo, cuidei em determinar as diversas es-
pecies observadas, de modo a documentar com critério as observações anteriores,
o as que eram feitas no meu apiario. Para esse penoso trabalho era mister não só
o conhecimento de toda a litteratura referente ã sysíhematica, como também das
collecções já classificadas existentes nos Museus ».

O Dr. José Mariano Filho, depois de procurar o Museu Nacional foi ao Museu

Paulista, cujas prociosissimas collecções lhe foram franqueadas pelo Sr. Dr. Hev-
mann Ihering.

Assim, poude o illustre escriptor fazer um trabalho minucioso demonstrando
o interesse que tomou em escrever um livro precioso.

E' que uma obra scientifica desta natureza precisa de ser um rico repositório
de informações utois e sem a rethorica peculiar dos nossos cscriptorcs.

%
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Aqui nesta rupid.i notici.i iifi > vae uma enti a a-i i r ilialle» il - In-. .lo»é Ma-
riaoo FiHio ; apenas i(;gi-iranie.s o appareeimeiH"» «iu s"-u livru. agra lecendo o
exemplai" com que goutilmente ims preseiiUioii.

Da Sociclado Mineira de Agricultura, cum séde (un Ht-llo l lorizoiiie, receixímos
Tarios folhetos da lavra do Sr. Dr. Lourenço Daeta Neves. vic«*-l'resiileiito da
iiiüsma Sociedade.

intitulam-se « Seccas c; Florc.sia.s » — «Diiysica do >i>lo» e um maiiirosto diri
gido ás Sociedades do Agricultura o á Imprensa do Urazil, n jiroposito do Con
gresso lirazileiro d(3 Lav(jura Systematica, de que .1 I.avoura jM deu noticia deta
lhada crn o seu numero do Fevereiro do corrente anuo n puhii' 'ni na integra o ru-
f(;rido trabalho no numero do .Vbril.

O livro « Seccas e Florestas > >'• uma Conre.roncia de; utilidade publica, realizada
no salão da As-ociação dos Frapia^gados no Commercio do Rio de latieiro, publicada
e distribuída por ordem do Dr. Secretario d(! Agrienltnra do Estado do Minas
Goraes.

O distiricto engenheiro i)r. Haeta Neves, dividiu o seu bem elaborado trabalho
em vários cai)itulo3 na seguinte ordem ;

O Problema da Secca.

A Floresta nas Relações com a Vida,

As Florestas e a Nação.

Uma Lição das Arvores.

Fontes e Arvores nas Escolas.

O Estado e a Floresta Particular.

Medidas contra a devastação das Florestas.
Apello ãs Escolas o ãs Mães.

No final da sua conferoncia vem puiuicado neste mesmo livro outro bello tra
balho dedicado aos lavradores da nossa terra.

O l'oll)eto intitulado « Pliysica do Sólo >< O um .'irtigo quo foi publicado na lie-
visto, Agricolo,, orgao ofliciai da Soclodado Nliucira do Agricultura, <mi que o Dr.
Baeta Neves dã varies conselhus aos lavradoi'(;s em relação •i, physica do sòlo, re
velando mais uma vez, o seu talento d(! escritor moderno o vigoroso.

Temos em nosso poder o excellcnte livro « Flore Mcdicale Brásilionne » es-
cripto pelo o nosso prezado amigo Sr. Dr. R. .1. Mouteii-o da Silva.

E' um trabalho multo bem feito sobre as plantas medicinaes do Brazil e quo
constituirá sem duvida, um grande succosso, visto estar escripto era franccz e
ser consagrado, portanto, á propaganda do Brazil no estrangeiro. A competência
do Dl • J. R, Monteiro da Silva de ba longos Ojnnos que já foi consagrada em innu-
meros artigos, valiosos e importantes trabalhos, puidicados em todos os jornaes
brazileiros e eapocialmeoto no « Jornal do Commercio», Gazeta de Noticias», e na
« Lavoura ».

Mr. E. Hollender, redactor-chefe do « Messager du S. Paulo » teve uma feliz
idéa em reunir alguns artigos do illustrado botânico e edital-os em volume. Pol-
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g.imos. pois, cora esto f.icto, porque o trabalho do Jistiacfco raodico 6 um estudo

perfeito e brilhante, um contingente do alto valor, ura subsidio notável para o co
nhecimento das plantas inodicinaes brazileiras. Aqui ficam os nossos agrade

cimentos.

Temos a satisfação de accusar o recebimento do Boletim Technico da Secretaria

do Estado dos Negocies das Obras Piibli.>ag, do Rio Grande do Sul, publictido sob a
competente direcção do Sr. Dr. Guilherme Minssen, consultor technico agro
pecuário.

A nova publicação vem repleta de interessantes artigos, transcrevendo as
conferências, sobre a industria peouaria, do Dr. E. Cotrim, publicação da Socie
dade Nacional de Agricultura

.\léin de um texto muito variado o util, o novo Boletim estampa nítidas pho-
togravuras, destacando-se : A Laranja Satsuma, Lima Mc. Carby, Ameixa Terrell e
Kv.mqiiat — variedade Xapami.

O Boletim Icchmco será enviado gratuitamente a todas as pessoas que fizerem
um pedido dirigido ao seu illustre ilirector na Secretaria das Obras Publicas do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre.

Agi-adecidos pelo exempla: que nos foi enviado.

Bifeliotiieca

A Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura recebeu durante o mez de Maio
findo, as seguintes publicações nacionaes e estrangeiras:

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

La Hacienda, Buffalo, vol. VI, n. VIII ' ' .1.
Rccueil de Médicine Vélérmaire, d' Alfort, n. 6 7 8 '
Aemto Cowmerda/, Fortaleza, anno IV,n. 79 '
Réinie de Viticulture, Paris, tomo XXXV, n. 912
L' Agricnlture des pays diaiids, Paris, anno XI, n. 96
Bullelin Agricole dii Congo Beege, Bruxellas, vol, i eii n. i . "
Gazeta das Aldeias, Porto, anno XV, n. 798 79 .
Medicina Militar, Rio, n. 11

Boletin de Ia Sociedad Naciofial de Agricultura, Santiago, n. 4,
O Economista Portuguez, Lisboa anno VIII, n. 251
Revista, di Agricoltura, Parma, anno XVII, n. 14
Resumen de Agricultura, Barcelona, anno XXIII,n. 26B '
índia Rubber World, New York, n. i

Revista de Ia Associacion Rural dei Uruguay, Montevidéo, anno XI, n. 4
Aitales Agrononncos, Santiago do Chile, anno IV, 3° e 4" trimestres de 1910,

h. 3 e 4

Boletin de Ia Direcion de Fomento, Limaanno IX n, i e 2
EApiculteur, Paris, anno 55 n. 4
Boletim da Associação Commercial da Bahia, anno 11. n. 6
Itália e Brasile, S. Paulo, anno III, n, 2
4627 c
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Le Courrier du lirésil. Paris, n. 237

Revista de Ia Sucicdad Rural de Cordnha, arinn XI, 11. 2 (3 e 246.

Boletinde Ia Sociedad A^^ricnla Mexicana, tomo XXW. n. 13

American Ponltrr World, BiilValo, vol, 11, 11. o

Révue de Viücullure, Paris, armo VIII, '/-.j.

The Sijutlieni Ciillivator, AtlaiiLn, abril.

Revista Marítima Brazileira, Rio, anno , I\', n. .j.s

A Fazenda, Rio, anuo. II, n. 1 1

A Evoluçcúj Agrícola, í~>. Paulo, anno II, n. 22 c 23,.
Boletin de Ia ünion Patiamericana, VVashtnf,'ton, mar(,-o de 101 1.

liidletin do Jiureaii des ínslitiiilions l-konomi.]ucs e Suciale.^. Roma.

anno 11, n. 3.

La France Coloniale, Paris, anno XVI, n. d
Boletim do Posto Experimental de Avicultura, Pinda, S. Paiilfi, n. i a la

Bulletin de la Société des Viticulteurs de France, Paris, n.

La Propaganda, Montcvidco, n. 213
Boletim das observações do (Jbserratorúj Magnético, Meleuroíogico e
Sismologico, de Zi-Ka-Wci, (diina, tomo 33. i'/C
Boletin dei Ministério de Fomento, Caracas, anno II, n. d
Revista de Medicina Vcterenaria, de la Esciiela de .Monlevidéo, loino 11,

n. 3.

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, n. 1 1 c 12
Boletin de la Direcion Generale de Defensa Agrícola, Buenos Ayres, janeiro

e Fevereiro de 1911

Boletim do Museu Commercial do Rio de Janeiro, anno 1 1 n. outubro, novembro
e dezembro.

Medicina Militar, Rio maio,
Perú To-Tay Lima vol, III, n. 2

Brasil Ferro Carril, Rio anno 11, n. 16

• Revista Agricola da Sociedade Mineira, Bello Horizonte, vol. III, fase. IIÍ
''^'.■Boletim da Directoria de Agricultura, da Bahia, anno VIII. n. 10 a 12

Boletin dei Ministério de Agricidtura da Republica Argentina, tomo XIII,
n. I 2 3

Bulletin du Bureau des Renssei gnements Agricoles des Maladies des Plantes,
Roma anno 11,0. 3.

Experiment Stalion Record VJãsMngion, vol XXIV, 304
Boletin de la Sociadad Agricola Mexicana, tomo XXXV, n. 1 ó e 17

• O í^azendeiro, S. Paulo, anno I V, n de abril
Revista de Chimica Pura e Applicada,Porto, anuo VII n. 304
Revue Genérale Agronomig,iíe, Paris, anno VI n. 4

• Revista de Medicina Veterinária, Montevídèo, tomo II n, 4
Boletim Technico, da Secretaria das Obras Publicas, Porto Aleg-rc anno i, n. 1

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Estatutos do Syndicato Agricola e Pastoril de Caruaru, Pernambuco, 1911.
Relatório do Centro de Cereaes do Rio de Janeiro, referente ao periodo de i de
janeiro a 31 de dezembro de 1910, contendo oS esclarecimentos e o movimento
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relativos ao niesnío e os dados estatísticos org-anisados na secretaria do Centro.
Rclilorio apresciiLado ao Sr. Dr. Dias ."\Iartins, director g-eral do Serviço de
Inspccç.ão e Dcfcza Agrícolas, pelo Inspcctor Agrícola do 5-° districto, relativo
aos serviços clTectuados pela mesma Inspectoria, durante o seu primeiro exercidio
do anno de tçii.
Mensãgem do Snr. Prefeito do Districto Federal, lida na sessão do Conselho Mu- >3
nicipal, em 27 de abril de 1911. v

. O Problema Nacional da Producção do Trigo, pelo Dr. A Gomes Carmo.
Meteorologia e Climatologia do Estado do Ctxtri- 1896-1909. .'V

. Ensaio sobre as Meliponidas do Brazil, pelo Dr. José Mariaiio Filho, bello tra
balho do i-iual damos ligeira noticia na secção Publicações Novas. ^

A Bibliotiicca da Sociedade Nacional de Agricultura, está aberta diariamente das 10
ás 5 horas da tarde.

PARTE COMMERCIAL

Mez de maio de 1911

Café

Duranto o mez em revista o mercado do café solfreu algumas oscillações,
sobretudo na primeira quinzena, em que o typo 7 baixou a 10$100 e mesmo
10$ por arroba; com as noticias, porém, favoráveis do estrangeiro, o mercado
foi gradualmente subindo, atéquo nos últimos dias do mez de maio o n. 7, alcan
çaram 10$700 por arroba e o mercado fechara firme.

As entradas no mesmo periodo constaram de 76.893 saccas ; os embarques
attingiram a 133,477 ; as vendas orçaram por 118.000 e a existência no dia 31 de
maio era de 204.495 saccas.

Os extremos'das nossas cotações durante o mez foram :

Por arroba Por 10 kilos
Typo 6 10$100 a 10$900 6$877 a 7$421

»  7 9$900 a 10$700 8$740 a 8$877
5> 8 9$700 a 10$500 6$604 a 7$149
»  9 9$5Q0 a I0$300 6$468 a 7$013

A-lS'otiS,o em i-ama

' Perdurou a mesma firmeza do periodo transacto, com boa procura, especial
mente para o genero classificado na primeira quinzena, e restricção na segunda.

Os mercados do Norte mantôm-so em alta por serem cada vez menores as
pntradas e péssima a perspectiva da nova safra, pela absoluta falta de chuvas
desde melados de março.
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O movirnonto geral do nierc-ido fui u >egmuttí :

l-nrdoB

Existência em 3ü do abril 16.357

Entrada.'-: do diver.sM i>ro:.:cdenci;jus :í8,737

45.034

Sahida.s dos trapiches 23.008

Existência no dia 31 21.486

Preços:

Pemambaco 12^200 a l.í$000
Rio Grande do Norte 12.'^00 a l.í:;.000
Ceará » 12$800
Parahyba ' Il$-Sü0 a 12$500
Penedo 11$4()U a 12$000
Sergipe Nominal.

(1

A.ÍX uíxr douto

Na primeira quinzena, o mercado deste liquido conservou-se muito firme,
obtendo todas as qualidades novas altas nos preços. .Na segunda, poróra, manteve-
se um tanto fraco, havendo os preços de todas as qualidades soirridcj baixa de 5$
por pipa.

Os supprimentos recebidos neste período constaram de «43 pip vs de diversas
procedências.

As cotações, por pipa, base de 20 gráos, foram as seguintes .
Mínimo Máximo

Paraty. . 140^000 a 150$000
•  Angra 1.35^000 a 110$000

Campos! . ! ! ! 120$000 a 130$000
.  , í ; Bahia 120$000 a 130$000

Maceió! . ! i20$00:) a 130$000
^  Pernambuco 120$000 a 130$000

■  Aracajú 120.:?000 a I30$000
Sul . . . . 120$000 a 130$000

A,lcool

(
Durante a primeira quinzena o mercado esteve rtrme, logrando todas as qua

lidades alta nos preços ; na segunda, sendo as entradas avultadas, os preços
soffperara baixa, fechando, porém, flrmo, o mercado deste liquido. ^

As entradas orçaram por 1.717 volumes de varias procedências. ^
As cotações por 480 litros, som o casco, regalaram do seguinte modo :

'  ' 40 gráos - 2451000 a 250$000
' ■ • ■ 38 . . . . 220$000 a 230$000

36 » ! ! ! 200$000 a 330$000 i >•

'Íi
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A.s»u.ca.r

Hm virtude das grandes entradas occorridas na primeira quinzena, houve,

consequentoinento modiilcaçõos nos preços das qualidades próprias para refinar;
na segunda, o mercado esteve pouco movimentado, mantondo-se os preços quasi
inalterados para todas as qualidades.

.Vs entradas durante o raez foram a 105.251, sondo orçada a existência no
dia dl de maio ora 279.119 saccos.

Os preços regularam como se segue, por kilogramma :

Hranco usina Não ha.

Branco crystíil $250 a $270
Dito 3» sorte $250 a $275
Crystal amarello $190 a $210
Mascavinlio $165 a $200
Mascavo l)om $155 a $160
Dito regalar $045 a $150
Dito baixo. ... * — $140

,  Sergipe :

Branco crystal $240 a $260
Crystal amarello ^00 a $210
Mascavinho $170 a $200

Mascavo hora ! • • • $155 a $160
Dito regular $145 a $150
Dito baixo — a $140

Campos :

Branco crystal $250 a $270

Bahia; ,

Branco crystal ' . . . . $270 a $300
Dito 2" jacto . .. . ... $200 a $220

Santa Catharina :

Mascavinho $170 a $180
Mascavo bom $130 a $160

A-n-ôz

Os supprimentos recebidos durante o raez constaram de 3.736 saccos por ca
botagem, e 1.301 pela Estrada de Ferro Central, 1.837 pela Leopoldina Raüway
G 2 pela Sul Mineira.

Os preços fizeram-se assim :

Superior , 25$500 a 29$000
Inferior 18$000 a 82|500
Do Norte 17fOOO a 22$000

Dito rajado. I6$500 a ISfõOO

• >3

D.:

í.*

.  *4, .

•vi
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v\.I CsJLfn,

Receberara-sf; õ.ãOl fardos, por •abofa^'>!m. qiio se v.m leo f!e 21o a 220 n^^is

por kilogramraa.

^men.<loi m

Eotraram 131 saccos e 200 volumes por cabotagem, ."'/O pcl i í^tp/ldina Rail-

■way & 12 pela Rede Sul .Mineira, 4110.^0 cotou de 170 .1 )sü r 'i^ p ir kilogramraa.

13 IA II IxíJL

Vieram ao mercado l.lOõ caixas e 2OO vulumes por cabotagem, (>1 1 pela lis
trada de Forro Central, 210 pela LcopoLdiiv 37 pela Sul Mineira.

Os preços, por kilogramma foram os soguinte.s:

Porto Alegre (20 kilos) l$l 10 a 1$200
Dita (2 kilos) !$120 a l.^lJOÜ
Minas (latas grandes) l.soüo a l$020
Dita (2 kilos) l.$020 a 1$160
Laguna l.^fOso a 1$150
Itajaby 1<020 a iSgoO

TíatíxtaH

As entradas constaram do 2.602 volumes por cabotagem, <",.7X0 pela Estrada
de Ferro Central, 2.531 pela Leopoldiua Railway e 003 pela Tliorezopoli.s, (jue so
cotou do IGO a 260 réis por kilogramraa, conforme <a qualidade.

I;íOX*x*íx<í1i-íi

Receberam-se 3 volumes por cabotagem o 191 pela Estrada de l''orrü Central.

Oíxcú/O

Chegaram apenas 9 volumes.

Oíxug-ica

Vendeu-se á razão de 210 a 250 róis por kilogramraa.

OeTbolas

Vieram ao mercado 486 volumes e 58.000 rostoas que se cotou de 3.s a 3$500
por cento.

Oaj-no de pox-co
Os aupprimentos recebido.s constaram de 425 volumes por cabotagem, 844

Sul Mhiehf^ Ferro Central, 523 pela pela Leopoldlna Railway e 64 pela Rêde
lidada cotou de 640 a 800 réis por kilograratni, conformo a qua-

Oax-xxe soccex

Entraram 6.066 fardos por cabotagem.
^ preços por kilogpamma regularam assim :

Systema platino $660 a $720
■a
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01iLa,x*u.tos

Recobemni-se 1S4 volumes por cabotugem.

Ooui*os

Entraram t")1.400 polles o 23 volumes por cabotagem, 133 polles e 9 volumes

pela Estrada do Ferro Central.

Fax-inlia de ma<u.cliooa;

Os supprimcntos recebidos duranto o moz constaram do 18.831 saccos por

cabotagem, (>13 pela Estrada do Ferro Central, 2.333 pela Leopoldina Railway.
613 pela Therozopolis o 219 pela Cantareira.

Os preços por sacco de 45 kilograminas foram os seguintes :

Especial 0$400 a 11$000

Fina 8ÍOOO a 9$000
Peneirada 7$000 a 7$8t)0
Grossa 6$000 a G^SOO

Cotou-se o do Moinho Inglez de 9$500 a 9$800 e do Moinho Fluminense pelo

mesmo preço por 100 kilos, conforme a qualidade.

FuTbá de millxo

Os preços regularam do 090 a 180 réis por kilo, conforme a qualidade.

Feijão

03 suppriraeutos vindos ao mercado constaram do 4.140 saccos por cabotagem,
12.509 pela Estrada de Ferro Central, 2,436 pela Leopoldina Railway, 43 pela
Rode Sul Mineira, 674 pela Therezopolis e 24 pela Cantareira.

Os px'eços, por sacco do 60 kilogammas, foram :

Porto Alegre, superior 19$0Q0 a 21$G00

Santa Cathaidna » I9$000 a 20$500
Manteiga 22$500 a 27$500

Enxofro 16$500 a 19$000

Mulatinho I5$500 a 16|000
Branco I9$000 a 25$000

Gôres diversas 14$000 a 16$000

Amendoim 17$000 a 25$000

Fixmo

Na primeira quinzena do mez em revista o mercado se manteve com as cota
ções anteriores,- na segunda, porém, o mercado afrouxou, registrando-se baixa
nos preços em quasi todas as qualidades, não só por causa das sabidas, que foram
escassas, como também das entradas avultadas.

"li

■  >1
,*-j

■M

•y
1 .

> vr

4if •'ir^''''tFd°'"ii



-W jV

jy-M ,

ti'

456 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

As cotações por kiIo;,'ramina. foram aa soguintos :

De Minas, especial $90<) a l$000

Dito superior $800 a $900

Dito 2» $700 a $800

Dito ordinário $000 a $700

Goyano especial 1$S00 a 2$000

Dito superior l$-f09 a l$fiOO

Baixo 1$100 a 1$3')0

Rio Novo, especial I$3')') a l$50n

Dito superior 1$100 a 1$200

Dito 2» $900 a I$000

Pomba, superior 1$000 a 1$100

Dito 2' $900 a 1$000
Carangola í$000 a 1$100

Picú, especial 2$000 a 2$ 100

Dito P 1$G00 a ls703

Dito 2» 1$200 a 1$300

Bahia 1$200 a 1$300

Mãnteiga

Entraram 229 volumes por cabotagem, 20.531 pela Estrada de Ferro Central

961 pela Rêde Sul Mineira, 101 pela Leopoldina Railway o 1 pela Therezo-
polis.

Os preços por kilograrama regularam assim :

Minas 2$500 a 3$000

Sul 1$700 a 2$200

Milho

Vieram ao mercado 32 saccos por cabotagem, 6.812 pela Estrada de Ferro

Central, 86.338 pela Leopoldina Railway, 179 pela Cantareira-

Os preços por sacco de 62 kilos foram os seguintes :

Terra araarello 6$300 a 6f500

Dito misturado 5$500 a 6$000
Norte Não ha

Matte

Entraram 528 volumes por cabotagem, que se vendeu de 460 a 700 réis por
kilogramma, conforme a qualidade,

I*ol-vilho

Receberam-se 150 volumes por cabotagem, 876 pela Estrada de Ferro
Central, 134 pela Leopoldina Railway, que se cotou de 280 a 320 róis por
kilo.

Queijos

As entradas constaram de 58 volumes por cabotagem. 13.124 pela Estrada
de Ferro Central, II pela Leopoldina Railway e pela Rêde Sul Mineira,

i-íV
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Sal

Vieram ao mercado 5.467.915 saccos, que se cotou de 2$SOO a 3$800 por 60
kilus, conforme a qualidade.

Toucinlio

Os suppriraentos recebidos constaram de 62 volumes por cabotagem, 3.110
pela listrada de Feiro Central, 41 pela Leopolpina Railway e 285 pela Rêde Sul
Mineira.

Os preços por kilogramma foram os seguintes :

Superior $700 a $800
Inferior $600 a $700

Tapioca.

Entraram 16 volumes por cabotagem, que se vendeu de 180 a 260 réis por
kilogramma, conforme a qualidade.

Viiilio

Chegaram 1.756 quintos, 36 barris e 1 caixa por cabotagem.
Negociou-se de 130$ a 150$ por pipa.

Mez de Junho de 1911

Oafé

O mercado do cafe, aparte umas ligeiras oscillações um tanto indecisas, du
rante alguns dias do periodo em estudo, esteve bom e tendendo francamente
para a alta.

As entradas durante o mez foram do 119.257 saccas; os embarques de 142.300;
as vendas 112.000 e a existência orçada em 30 de junho foi de 176.448 sacccas.

Os extremos das nossas cotações foram os seguintes:
Por arr: Por 10 kilos.
N. 6—10$800 a 11$500 7$357 a 7$830
N. 7—10$600 a 11$300 7$917 a 7$694
N. 8—10$400 a 11$100 • . . 7$081 a 7$558
N. 9—10$200 a 10$900 6$945 a 7$421

Algodão ôiix

Na primeira quinzena o mercado deste genero esteve paralysado, inas bem
sustentado, em virtude da procura que tem havido no Norte para os mercados eu
ropeus; na segunda continuou inactivo, mas com ligeira baixa nas cotações.

Foram avultados os embarques no norte para o estrangeiro onde os stochs vão
tendo rapida diminuição e serão cora certeza exgotados antes da entrada do generq
da nova safra, sendg da suppôr em brave uma forte reacçlo para alta,

4S8T 10

f.

, '.■Vi

.  ■

'V' ,
■ A *• 1

' 1|



t

I

Ac^ ■ -

i'- '

lí"''.'"'■'«»

kí.:' ;. '.
^.V ' à

>

'í<'V

458 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

O movimento foi seguinte :
Far<los

Existência no dia 31 de Maio 21.306
Entradas, de diversas procedências, durante o mez. . 17.27í^

3S.Õ81

Sabida dos trapiches 10.592

Existência no dia 30 21.992

Preços:

Pernambuco 1I.$300 a 12$';00
Rio Grande do Norte 11$300 a 11.$500
Ceará 11 $200 a !a$.500
Parahyba 1 1.$000 a 12$0()í)
Penedo 10$300 a llsdoo
Sergipe Nominal

iza/i-dLo n to

O mercado de.ste produeto esteve frouxo, havendo baixo nos ])reços.
As entradas attingiram 00.3 pipas, do diversas procedências, e as cotações

por unidade, base de 20 gráos, foram as seguintes:
Paraty I.')5$000 a 140$000
Angra I25$000 a 130$000
Campos 110$000 a 120$000
Bohia 110$000 a 120$000
Maceió 110$000 a 120$000
Pernambuco 110$000 a I20,$000
Aracajú 110$000 a 120$000
Sul 110$000 a 120$000

Álcool

Na primeira quinzena, o mercado do.ste liquido continuou frouxo e com baixa
nas cotações, era segunda, elle se manteve sustentado, não se registrando altera
ções de preços.

Os supprimentos recebidos constaram de 932 volumes, e as cotações por 480
litros, sem o casco, regularam as seguintes.

40 Grãos. 230.$000 a 240,'5000
38 « 210$000 a 220$000
36 « 200$000 a 206$000

Assuea-r

Durante o mez o mercado esteve pouco movimentado, limitando-se òs negocios
ás necessidades urgentes, soífrendo as cotações dos crystaes brancos pequena
redacção.

Os supprimentos recebidos de diversas procedências orçaram por 66,070 saccos
e os preços regularam, por kilograrama, como se segue;

Branco Crystal $230 a $250
3"^ Serte $240 o $260

; i yy'



A PECUARIA NO RIO GRANDE DO SUL

Tapuia 2'^, 13 mezes, pura por cruzamento, filha deNoble Lord.
puro de pcdipre. Importado da Inglaterra e de vacca 63'64. Premiada nas
Exposições de Bapé e Pelotas. Obteve também o prêmio de campeonato

na Exposição de Bapfé. Propriedade da Viuva
Dr. Gervasio & Filhos
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Crystal am° $180 a $S00

Mascavinho $170 a $200

Someno3 . $170 a • $190

Mascavo bom $145 a $150

Dito baixo Nominal

Sex^g-ipe

Branco crystal $220 a $250
Mascavinho $170 a $190
Mascavo bom $145 a $150
Dito regular $140
Dito baixo Nominal

Campos : '

Branco crj-stal $240 a $270
Dito 2.0 jacto $200 a $320

Bahia :

Branco crystal $230 a $270
Dito 2.° jacto $190 a $230

Santa Catharina :

Mascavinho $160 • a $170
Mascavo bom $140 a $150
Dito regular — a $140

jíV.rro2:

Durante o mesmo periodo as entradas importaram em 5.741 saccos por
cabotagem, 949 pela Central doBrazil e 518 pela Loopoldina Raillway.

Os preços regulam do seguinte modo, por peso do 60 kilos :

Superior 25$500 a 30$000
Inferior 20$000 a 24$000
Dito norte " . . . 19$500 a 23$000.
Dito rajado 17$500 a 19$000

Vieram ao mercado 1.793 fardos por cabotagem, que se vendeu de 220 a 240
réis por kilogramma.

A.meixd.oim,

Entraram 40 saccos por cabotagem, que se vendeu de 190 a 210 réis por
kilogramma.

Os supprimentos recebidos constaram de 13.088 volumes por cabotagem, 802
pela Central do Bcazil e 77 pola Loopoldina Railway.

Os preços, por kilogramma, foram os seguintes :

Porto Alegre (20 ks.) 1$120 a 1$200
• Dito (2ks.) , 1$100 a 1$25Q

.'y.x
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Minas (latas gr. ) l$Oott a l$ü'10

Dita (2 ks.) 1$OOU a 1$100

Laguna a 1$I0Ü

Itajahy. I$l8ü a

IrtiltíLtilH

Entrrram 9.188 volumus por cabutigorn, ;í.Iü3 pala Cfintrai do Brazil, l.lil

pela Leopoldina Kailway o 428 pela Tiiorezop ilis, que se cotou do Kío a 2 iü róis
por hilograrama, conformo a qualidade.

13 o i.*x'a/C liu.

Chegaram 3 volumes por cabotagem, 385 pela Central do Brazil o 2 pola Leo

poldina Railway.
Cíicííxo

Receberarn-se 604 volumes por cabotagem.

Oaní^ica/

Os preços regularam de 200 a 260 réis por kilogrammn.

Oetoola,

Entraram 778 volumes e 175.020 rosteas por cabotagem, 5 volumes pela Central
do Brazil, que se cotou de 3$000 a 3$500 o cento.

Oam© cio porco

Vieram ao mercado 1.076 volumes por cabotagem, 007 pela Central do Brazil
336 pela Leopoldina Railway e 26 pela Rede Sul Mineira, que se vendou de 600
a 800 réis por kilogramma.

Oavxie sêecti-
/

As entradas verificadas foram de 13.054 por cabotagem.
Os preços por kilogramma regularam assim :

Systema platino $660 a $760

Olxaru-tos

Chegaram 123 volumes por cabotagem.

Couros

Entraram 96 volumes o 1.000 pelles por cabotagem, 58 volumes e 210 pelles
pela Central do Brazil, 22 pela Leopoldina Railway e4 pela Rêde Sul Mineira.

Farínlxa de mandioca

Vieram ao mercado 17.680 snocos pnr cobotagem, 334 pela Central do Brazil,
I.Q62 peja ineopoldíEia Railway, 3^5 pela TüQfQzopoIi^ 9 ̂33 pelet Cantapaipa,
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O morc.ido esteve iadeciso, havendo baixado os preços dc algumas qualidades.
Os preços iior sacco de 45 Rilogranimas foram os seguintes :

Especial .• • • 8$000 a 10$400
Fina ■ 7$000 a 8$600

Peneirada . 6$000 a 7$000

Grossa 4$500 a 5$500

lUarelo

Cotou-se o do Moinho Ingloz o o do Flumiaenso do 8,'5;800 a 9^00 por 100 kilo-
granimas, conforme a qualidade.

luiilbil cie millio

Os preços regularam de 100 a 200 réis por kilo, conforiuc a qualidade,

Feijã-o

As entrada^ constaram de 3512 saccos por cabotagem, 21.072 pela Central do
Brasil, 40.591 pela Leopoldina Raihvay, 20 pela Rêde Sul Mineira, 202 pelaThere-
zopolis 0 00 pela Cantareira.

Os preços por sacco de 00 kilos, foram os seguintes :

Porto Alegro, superior Nominal

Santa Catharina, superior : • • • Nominal
Manteiga 12$500 a I7$000
Enxofre 10§500 a 14^000
Terra I0$000 a 14S000
Mulatinho 11$500 a 12$000
Branco 10$000 a 14$000
Côros diversas I0$500 a 13$000
Amendoim 15$000 a ie$000

F cxmo
>

Os supprimentos recebidos constaram de 1431 volumes por cabotagem, 18.093
pela Central do Brasil, 87 pela Leopoldina Railway, 26 pela Rêde Sul Mineira e 1
1 pela Cantareira.

O mercado manteve-se com as cotações sustentadas e desprovido de grandes
negocies.

As cotações por kilogramma foram as seguintes;

De Minas especial $900 a 1$000
Dito superior $800 a $900

Dito 2" $700 a $800
Dito ordinário $600 a $700
Goyano especial - 1$800 a 8$000
Dito superior , 1$400 a 1$600
Baixo 1$100 a 1$300
Rio Novo especial. . • 1$300 a l$õOO
Dito superior 1$100 a 1$200
Dito 2"^ $900 a 1$000
Pomba superior. 1$000 a 1$100

'4r- /
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Dito 2" $9 ):' .1 Isuüu

Car('iiigola 1sm<m i 1>10Ü

Picii especial ::'smoo .1 líslui

Dito 1" IsGMo a l.^Tuu

Dito 2=^ a 1í;3o()

IVIa/iiteis-i*-

Cliegaram ao rnercido .'M2 voluan.-s por caliota:.'<-iii, 1>^.2I7 pola Central do
Brazil, 79 pela Leopol Una Raihvay e 1133 pela líêdo Sn! Miin»ira.

Os prcf;us regularam os seguintes por kiíograrnma ;

Minas 2>80u a 3$20(J
gui 1^800 a 2$ 100

Millio

Os suppriraentos recebidos constaram do 900 saccos por cabotagem, 9087 pelj^
Central do Brazil, 59.8CG pola Leopoldina llaiiway, 5íj pela Rede^Sul Mineira o 203
pela Cantareira.

As cotações por preços de 02 kilos foram as seguintes :

Terra amarello 0.'jOOD a /,>jcdOO
Dito misturado oíOOO a /$0U0

Matte

Receberam-se 856 volumes por cabotagem, que se vendeu de 460 a 600 réis
por kilo, conforme a qnalidade.

I?olvilli.o

Entraram 161 volumes por cabotagem, 551 pela Central ̂ lo Brasil, 87 pola
Leopoldina Railway e 4 pola Cantareira, que se cotou de 220 a 260 réis por
kilo.

Queijos

Vieram ao mercado 88 volumes por cabotagem, 10.132 pela Central do Brazil,
4 pela Leopoldina e 2711 pela Rêde Sul Mineira.

Sal

Receberam-se 8.090.206 saccos, que se cotou de 2$800 a 3,'p800 por 60 kilos,

Touoiulio

Entraram 106 volumes por cabotagem, 2278 pela Central do Brazil, 88 pela
Leopoldina Railway, 157 pela Rêde Sul Mineira e 5 pela Therezopolis.

Os preços por kilo foram.

Superior $860 a $960
Inferior , i ... $760 a $860



A LAVOURA 46:

TTapioca.

Recoberain-se õS volumes pela Cealral do Brasil, que so vendeu de 180 a 260

réis por Uilo.

Vinlxo

Vieram do mercado õO('> quintos o 34 caixas por cabotagem.

A cotação foi, por pipa, de l.tO;»: a 13õ$000.

4627—Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1911
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Este gado é notável:

a)

k) nelas seas nrojirieflaiGS leilelras
^) nela riaaesa ia iiaaleiia, lo leíle
d) pelo a

uiiuitii

V ■ i •

'VK
.*■ vt.

/) pela soa Pella cór femellia plilião

Vende-se garrotes meio sangué "
desta raça de 6 a 18 mezes

r* . 1 V'

%'■
f  /-• .'f : '<Í\

•  fÀ'*-

-  ■"íK -
l'-í •■'..>í'-.-

Para ver e tratar na Fazenda da Cachoeira,
Kstação da Concórdia

(Kstrada de Ferro Central do Brasil)
■  »' ;• •• , ; 4." j.v*. *• ^

•| vV .  ..

"-"t Informações na Sociedade Nacional de Agricultura
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SAL MAUCA TOÜE-O

h2:>-'

'ifí.

J/r
*3 ̂  ^

um TOÜEO ■

o único sal que se emprega com grandes resultados
tanto na ealg^a <lo carnes, COmO na eng-ortla sadia

do g-ado, é O sal muito limpo, claro e secco, Norte le
gitimo, de indiscutível superioridade.

A certeza absoluta da nossa afllrmação está attestada
pela incondicional juoferencia de con.siimo que Ibe dão os
maiores criadores de todos os Eslado.s do Brasil, principal
mente os do Sul, S. Paulo, llio e Mi tias Geiaes. A ex
periência de longos annos de tirocinio que temos deste
cornmercio dá-nos a convicção plena de que é este o mcllior
sal que vem ao mercado.

Para garantir a sua authenticidade, evitando contra-
ftic<3ôes prejudiciaes de sal inferiol, prevenimos os
Srs. Consumidores de que os acondicionamenlos, quer sejam
de algodão ou aniagem, deverão ler a marca touro,
lião nós responsabilizando pela qualidade do sal ern saccos
ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um
Touro. T. 1 •

Chamamos a attenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros
0 Criadores, para que sempre que tenham de fazer sorti-.
mènto do artigo, procurem assegurar-se da legitimidade do
sal superior, exigindo que toda a saccaria tenha a marca
touru. .

MABCA TOÜEO
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A" TBfiDA AAS PRINCIPAES CASAS COMMERCIAES ■ - ^
DE TODOS OS ESTADOS DO BRASIL. ■
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CISA ESPECIil BE IRmílTBBA
*77, K"vá.a, do Oia-^rridor, V.T

RIO DE JANEIRO
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Orando sortimento de sementes novas
sliças, do flores, ae plantas para Agricultura, eta

GEâUDE SORTIMENTO DE FERRJriENS, OTENSiLlOS E OBJECTUS
PAEi TODOS OS MISTERES DE -JARDINASEMWolat, alimento pata paesoros, pfi^la^rarnla e eW da laJia (Bam Lara)

brinde OFFICISA de trabalhos em ̂FLORES BATÜRAES
•  .... *

feitai ooa *BTirmd« e grlnald.gpurtao aoato, p«ra sasamonios, bailes, festas, enterra», flnalss tta.,
Enairregam-se d» ornaíBentaçôesP a saesas da jantar, festas, íaloes, Mnqnetei. rnsi, eta.

Deposito de ovos do Posto Avicola do Rio de Janeiro

CHACARAS DE CüLTJRA DS PLAMTáS
PataSasr"' 9 cultura de

B°rsãnu (OrcMdeas e plantas finas)
frnoHfc^ 134 (cultura da arvoresiTuctiferas e roseiras)

CÜLTDRA DE FLORES "■
. ■ ^^trofolisS^eral de plantas — Rua Haddock Lobo aa8.— VILLA ÍTALA

IlíiKlifVl v Carneiro ieâo h C. :
', * ' - V Vfèíti. .

■  . , tt"''>><■' /■ ■■" ■'■ '.v,y; ' ■ • ■:
^ fí.d»'! . ''f'' •'•■ •' . ,■ ■ iv». -
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ENERGICO DESINFECTANTE
B verdadeiro bãctGrecid.a

destinado a matar todo o ,|ual,|ucr inicrobio
Infallivel no tratamento do gado-Cura radical da bicheira

Approvado e licenciado pela '
Publica da Capital rederal

Preparado na fabrica industrial de
Von-Klay & Comp.

RIO DE JANEIRO
i)a.r'a. torlO <j

lOX^S O-A-I^OIA- o. ^
„0 <11043, ai..a Gcioial

Forrcddo aos seus sccios pela Sociedade Nacional de Agricultura que goia ,
de vaniagjas .

■
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- Lote I. Som Adubo.
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■■ ' ' Lote II. Com Adubo.

••».; \ >.;* ,'>7 ■ - •' i '. ■
►/ •.» .' <. t ' y

'■, .'• •.'■ .-.
X ̂  f'y ■
y' ' : í ' ' Para informações: dirigir-se ao Centro das Experiências Agrícolas do Kalisyndikat — Rio rto i

,  __ Avenida Central 117, 1° andar sala 5 — Caixç do Correio Ó.Í7. , ue oaneiro
■'. ',' \'''- ■, '. . . Para compras; dirigir-se aos Snrs. Fernando Hackradt & Cia.—Rua da Alfândegaon—OniA., j ^\-f ; f ^66 ou Snrs Fernando Hackradt & Cia., — S. Paulo = Rua Alves Penteado 15 A. '''^0 do Correio

ADUBAÇÃÓ por Hectare: alèm de 42 kilos de ácido phospliorico.
■tO., » » azotc,

150 » » SULPHATO DE POTASSA.
PRODUCÇAO por Hectare: Lote 1. lós.ó tonelladás de canna

Lote II. 353,1 . » »

'v^ i-Wj
Vtí
m

" L' ^
Ssit

•ÃJ,

'■•■■-;■■ ; .

V . ■ í
. .".'í.' v":

>v -

c -
•  -j .'- . ,/^ ■• ••. ''r'-. 'v,« ' ' . •^- • . • .' .1 .Vy.'-/ij*v rl' •• •_.•. •.- . .%•» • A-. »• •-••; :L-: ,,y' VM • A ^ ^. • tv:



-V .-V. ; ' ■ •■ ,* A, •

'  1^*' , w./ »'

■  •Scliill.&; C. - r
sernpn; ern soiis^ dcposilos praiides surliin(3iilits do ma--ciunas para Lavoura o Iiidnslria, lacs como : Arados, Semeadeiras,.

Ceifadeiras, Trilhadoras, Cultivadoras, i-u-.
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o nosso cultivador acima illustrado representa urn typo iTíoderno
montado sobre carreta. .

A quantidade de terreno lavrado com elle é immensamenle maior
que^com os implementos simples onde o operador deverá acompanhar
a pé o apparelho, alem de se poder, com o nosso apparelho modai-n'o
graduar a fundura dos dentes na súperiicie do teriniio- pelei' simo]p<í
movirnenxo d'uma alavanca. -

Industrias, Mac-hinas para fabricação de asSucai-, agua ardente
álcool.

Para^beneficiar ^rroac, Café, I^il^ras, ete.
Unicos representantes do Ooutiueutai Griu Oo. fabricantes

das afamadas machinas para beneficiar Algodão. , - ' "
Em deposito ,os Srs. consumidores encontrarão também oieos

lu"lbrifi<íautes de todas as ájualidades..
Correias de sola ou Camelata. Eixos de transmissões, manxiaes

luvas de junção, e as especiaes pulias de aço estampadas as mais
leves e mais resistentes que se fabrlcão, como demonstra o nosso
lometo ,<3[ue será remettido g-ratuitauieute a Cfuexu
nos pedir, assim como o uosso^ oatalog-o B n. x de
xuaçlxiuas para .A^g-rioultura.

SSO, 3DA. ESTA-ÇÍ-A-O, S30
•BBLLO HOmOHTS ,

RtTA DE S. BENTO 30 RIO DE JANEIRO
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Oona. eoftimenro completo de tei'i'atiens e ai'marirLbo

67, RUA GENERAL GAMARA, 67
RIO DE JANEIRO

Arame farpado „Klectrica"

Electrica

De qualidade Insuperável

Sem rival

Comprimento metros

garantidos

Preço sem competência

EJWmSPÍ»? *■ ' • ' A'
♦  • ••"- ♦•■ >• ■•"■. • -v> -

.r . . > :ji.- '.ii % • .V .T ' • ./. '

Enxada "Sol"
■

Í- - do melhor

^  aço inglez.

/  Superior a qualquer

outra marca

pela excellente qualidade,

MSS" Quem usar uma rez
è freguez para sempre

V t.#/' •
^ ■"■ V--"V' ' v*^Vv .A ■ -.



CASA JARDIM
He Fremio oa EiDOSicão Icioiial de 1908

Arte Floral

A casa que melhor executa trabalhos em flores oaturaes; executando com
rapidez qualquer encommeuda, como sejam : grinaldas, cestas, bouqucts orna
mentações para banquetes e salões, etc., com fino gosto e perfeição

Sementes e Bulbos

de flores e hortaliças diversas

Ferragens para Jardins

Gaiolas, raíia, etiquetas de madeira e zinco para plantas, pó da pérsia, mis
tura para passaros, pó para gosma, etc., etc.

GHAGABA DE PLANTAS E FLORES
EM

Petropolis e Nictheroy :

rv#

LANGGAARD, WALDEMAR & C'^

38, Rua Gonçalves Dias, 38

V - VI

TELEPHONE 2.853

... "

■ v'"i
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DIAS GARCIA & C.
S9, 41, Rua General Gamara, 43

Iinpoi t.idorcs em
grande escala de Lou
ças de forro, Fcrra-
gciis. Tintas, Olcos-
f íincnio. Canos do fer
ro c de chumbo para
ayaa egaz,Tolhas íin-
v-adas, Aranio farpadOi
e liso, Droy.is para in-
dnsiria, Alaicrí.il para
estradas Jo ferro. Ara
dfscmaisariiyos para
lavoura e carbureto
para gaz acetyleno. V. l «Mil

DEPÓSITOS
Ena Clapp n.lO-Ca33 Pharaax n. S-Travsssa do Faço n, 2S-

TraViasa du Fdalga n, 3 Largo doa osaadotnoa n, 13 o 23
/

ESPECIALISTAS EM MATERIAL PARA CANALíSAÇáO DE A6DA
DEP03ITAóli03 TOS SESUINTES PEODUflTOS COMEECICOS

Formocida Americana
Ferros de engommar
Formicida Pestana (pnrificado)
Dito Capanema
Dito Paschoai
Coalho marca "Estrella"
Raiolina Vou-Klaj

^ Dynamite "Estjgia"
S Enxadas "Radiante"
^ Cimento "Júpiter"

Pontas de Paris
Raio "Enxada"
Arame "{{adiante"

ExportaLorea o OommlssftrJoa do Café « mm. j .
Ointa» do Tosda oaloi ff/noroe do palí, jaraniam as molhorasI  J • Ilqtildoi Bao pago» Immsdlataniotit#.

A nossa flrma loi premi,ida com medaLlia
de ouro na Erpo-ição de S. Luii (E, U, da Araorica) pel.as excellentes

qualidades de Café recebido
de seus commileates, que expuzeram.

' • ! •

Arado Reversível, Desterradores. Arado Americano.

■

i;
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MACHINA DE SERRAR OS TÓROS
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Esta nova ma-
cltina, muito aperfei
çoada. serve i>ara
abater as arvores nas
niattas c alii mesmo
cortar os tó ros,
muito facilitando o
transporte. Corta as
arvores junto ao sòlo
de ura modo absolu
tamente rcctilincOi
com grande econo
mia de madeira.

Para abater uma
arvore de um metro
de diâmetro bastam
seis minutos.

O seu funcciona-
iiicnio 6 simples, 6
feito por uma peque
na caldeira à vapor
muito transportavel,

O transporte de
lima arvore a outra
c a installaçáo, sao
feitas com extraordi
nária facilidade.

/V,

m-'-rrMW■3\ .Í'„A 'Ifiò

rliiii
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Souza Bois & Mello
Hntíealiciros civis, cm-

j-rcitcirosc coiistructore^

ŵ
r.TT,

145

RIU Dtl ROSACIO
(BOBUADO)

RIO DE JANEIRO

lilil'
(Jaixa postal 1.186
End. teleg. sore.we

'  . '1*.
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GRANDE CULTIVAÇÂO ESPECIAL

Plantas, frii-
ctiferas, ornaiiiÊ.n-
laes e para fazer
Pospiies

Áioreiras

Plantas 4e
tares. Eoselras,
Seiiientes etc„
etc.

4?
Vidciras üiiropons c íiiiiüricíxn;is.
Vidoiras üLiropoa.s ouxertadas nas americanas.
Absoluta Ininumidado da phylloxera e (hx-diaspis.

Vende-S8 ou Perniuta-se:

m

'f
'r.,

■  <

Sferif- f-
líi!*,;- - . -

,  ■
'  , . / -•

/  'V'-'-k

•Um touro, de raça schwitz, meio sangue
e um touro de raça caracú puro sangue.

Para informações com. a Sra. Viuva Luiz
Vachod na Fazenda Espuma, na Estação de
Vargem Alegre onde poderão ser exami
nados.

h'f' ,
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miámâ;!¥i:..'cXÈàíkí.

. .. ■ ' •

-mm'- l



'• . ■'-.V.-

Hí:;-'

.y"

A TAXÍWA
Revista mensal iliustrada, de agricultura, pecuária,

industrias ruraes e commercio

f.í''r

J. A. Barbosa E. O. Santos ,
AKfti

Moldada nos «magazines» dc feitura mcxlcrna, ra:enJj tcro o fi io-chíieiicial dc propagar a
instruccão aoraria ciiirc os nossos agricultores anianiic.i do saber, para rjuc MssaEn cooperai pelodeseii .ílvimento agro-pccinrúr do Brazil. A. uiílí.laJc desta rcvmta,. tanto pelo lado thcorico como
Dêíõ'nrãtic».'para õs iiUeressados ocl i agricultura e criaç;lo nc gadp.i: patente, pois - as suinmj-
dadcs da scicncia agronômica, em fico no Hrnzil. tmellani-ii'a, espargindo pcus suas paginas ensinamentos proveitosos c Kckctos, iiulicaçõcs ferieiv cm Kxios os seus traballio» Instructivos.

Uorpo fle coilairaflores e coosolíores íscíiüicos m totellem 't FazcBáa"

do Sul; LfOJi-oux)
Wílliam Book, íKent
Paulista» c .sábio

)nnüiOaia üc b. rauio; JvMilio íy^;ju:Mc, puiuicisia u m iuntuai m.» »ri unuc
i L. Ím;i<nks3, veterinário e proicssor dc aviculiura.^w-otrcctor í>a I'ouliry I-arm dc
^ent, Inglaterra); iJr. RroAi<riO ICí<si:s'u> ru: T-mo/amío, oirecior do «Criador
xootecliiiJ.sta; i')r. ^íesTAVo !,)*(/jha, DircCtor da hscola dc A^^rjcidlura c Veterinária

r  ,-I é I Vr/ilri ArTiCfi a Cui2 de Oiio.írnydo Rio de Janeiro; Br. Oim.os- Kitícmo .Vo.mnnA, I.eiile da l.sçola Agno-la Buiz de Queiroz; Dr."  notável publicista o Inspector Agrícola do f." Districio: I i ni:o ( ouvci.t.o. disiiinctô
,. ... ' 1.1: i ^ ,,_t t - 11 . f Vf / * ««tj n ncrf rlf^i r\r nM \ Sc-íí)]! AL, nu LU Y t,;» wu»" j v; * « j 'v-w v«,»i ^ - .w. - . - ..w, , - -

aviciiltor; Fi;i'HEir(A Iv.ui.a, publicista agrícola; Dr. Dasaio.u. lu; .MotíAta, scieiifiM.a c csrcríptor agri
rola do Òbs Astronômico do Rio de Janeiro; Dr, Euvaíhio Cotiiim. .'^çienti.sta de alto valore zootc-coia, uu T„ . 1^ n,ii-iii,-i-.i-i i-.m rito e autor Jc vanos is.a
clinista dc
sobre pec
agrícola;
^^Í,!nism^'^ío^edS'dó't>óir^^ i^rurU^U^ssu^n, dírcctor ' daT?s?rna Aerricola de Lavras, Minas: Dr. Vmüato Rmz, agroiiomo notável; BAnAUDE I akA.SAPiAC.piA,
pronomisw notável; Dr. Vo;; Iiierino, scicnlista de alto valor; Dr. A!>AeBi;i<fo Gji.i.a, distinctissimo
rnn-enheiro- Dr.'DiAS Martess, Dirc.tor do Serviço de liKspccedo, Lslatistica c Defesa Agiicolas, do
MÍSi'teno da Agricultura; Dr. Deuro Goriuliio Dai;s í.emi:. conliecido c distinçto cscriptor agrícola:nr TosF Soares Dkiíreira Júnior, notável zootcchnísia; üuo Leae, Direclor do I oMo I-.Npcrimentaldr \vdniltura cm Dinda, Dr. João Veu.oso, deputado federal, um. cultivoidor adiaatadissiino de chá
rm Minas Dr Ai.cides Miranda, chefe do Serviço de Defesa Agrícola, do Ministeri.o-Ia A-ricultura;
D? ArthÁüd Berthet, scientista de alto rcnoi^ce direcrordp Institiito Agronomi^i de Campinas;TAr' rr ?r, Meniz B DF .\ragão, mcJico, vetcfinano, inspector da .secçao dc defesa agi isoIa do Minis-£r!r dn Aríricuitura • Dr. Luiz Ble.no de Miranda, industrial c directpr tcchnico das. fazendas defi rla Pr^ ''aulo ; Amadeu di2 Queiroz,, criador c zooleçhnista; Carloscafe da ._:g'aQ[- rm Curityba; "segismundo Si-ieoel, l-.statistjca c Commei cio; J. \\ ilson da

um ílof ma7s iüustres avicultorcs brasileiios e cscriptor avicola de merecido renome; Dr.E^u7rdo Brit?o, Sedico llfustrc e sábio viticultor cm Joazeiro (Bahia); H. Duitemans, lente da Escola
Luiz de Queiroz,

AnnO N

Assignaturas :
Estrangeiro 20 francos
Brasil • 12S000
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La Hacienda
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La Hacienda
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J^EVISTA mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes.

Editada em portuguez, em BulYalo, N. Y., E.
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores,
Cotnmereiantes, Banqueiros e outras pessoas
amantes do progresso. Assignatura annual
I2S000 moeda bra/,ileira, ou 4S000 moeda
l>ortugue/.a,, 1'ara mais informações dirija-se ã

á
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La Hacienda Company
Dept. N. BUFFALO. N. Y. E. U. A.
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Cliainamos a altoncão das pessoas intorossadas na com
pra de arados para a ÍDforinaç>ão abaixo, fornecida pela
Secção Technica da Dirceioria do Agricultura, do Bello
Horizonte, o publicada no "MINAS GERAE3" (diário offi-
cial do governo do Minas) em 26 do Janeiro, em resposta
á consulta do um lavrador daquello Estado:

«O arado Nielsen, nao ha dunda, ò forte, é de aço batido o sen-e para
lavrar, em morro ou cm varjjrom. Tlojc, porém, está verificado que o de mais
vantagem para nós é o ARADO "CtlATTANOOGA" REVERSÍVEL, nao só
pelo rendimento do trabalho, como também pela uniformidade do serviço, além
de ser elle muito resistente. Ha o arado de disco fixo ou não reversivel, mas
como só por um lado pôde cortar a rampa do sulco, não ara com vantagem, se
não em circulo ou cm quadro, isto é, do contorno para o centro do terreno, pre-
stando-sc por isso somente ás vargcns ou a terrenos ligeiramente inclinados. Para
os morros, em que o arado trabalha em uma só dirccção — no sentido de trans

versal da encosta, os de disco reversivel são os que prestam melhor serviço».
i-W

Peoam catálogos e informaooos aos iiiiicos '^s no

Rovcrsive! ílliallaiiooffa

F. Upton & Comp.

--J •

Galeria de Machinas para a Lavoura

i8, AVENIDA CENTRAL, N.

RIO DE JANEIRO

i8

LiARGO r>B S. BENTO N. IS

S, PAULO
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- ■ ALTO DA SERRA PITROPOLIS (QÜARTEIRÍO MINEIRO)
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Estabelecimento de

Floricultura e Horticultura

.  Especialistas em trabalhos artísticos o flores naturaes
S-T J " Av. ' Sementew nova» dlet r; V, >■ f», , , ^

|í?iíí5'V H[orta.lÍQa.s e I^lores
íh- tr"' ■•' '

, -' /■
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G-randes culturas de Roseiras, Craveiros e outras plantas
para jardins

,: '/V:
-c

«J.1iv-ííí;;.=?í:í',ií:v..Ró d.a Pérsia ' 'l ' - .
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Legitimo

3Pa«ra.sitol
(Destroidor dejniectos nooÍTos)

»  ->, >. . \

' • •; ' i • r'. ' '' , ; 1 « 'Ip^

Embira, Etiquetas, Mel de abelha, Ovos de gaUiiiha de raça, eW,

n. 1281
,  t Endereço telegraphico Florá, Rio

v^^■ A A: v-'A,'' 5 ' ^ -s .ri-'



L  T'* iT. • I /í'

i/,' • Vlf*"'»' 3' *' 'à.'-.v *-. *•

('•V. '■ •;>,

Formicida SCHOMAKER

X

Privilegiado pelo Governo Federal

Vimos lioje. por estas columna^í, oíT(n'Oi"»H'-vos o Nacional de
parantindo-vo3, iionformo contract,o que ftrni.lmos com a a . •paraniinrto-vog, oonrormo coiuracio tiuo uiuiumus w... " „ort»no*«*
Agricultora, que res^titiilreinos ® ínicio de nossa fabri-
& quem tlelle fizer uso e provar a svia f? uão appai'OC0n um»a quem tlelle fizer uso e provar a svia inoílleacia. oçuareceu um»

■'/
■■h\

■ /V ' ;■1/ IV

cação temos gravado essa garantia em no^sa® botijas e ate n ^ „gger,vos ; pois se
uuica reclamação 1 E' este o melUorattesiado que ® do qno com-
de facto elle não fosso inTallivol não haveria melhor neirocio
pral-o para depois provar a sua inofflcacia 11 1... dissolvendo-o em

Nosso formicida vae concentrado em \iém disto não
agua obtém se tlexoseis litros de formicida o m»*®
necessita de raao.hinisrao algum para sor apphoado; e, po
1b»nato. , , . .,T3 ,i,'i essita 'de fogo e

Nenhum perigo ha em mauejal-o : »ão d earpíosiuo, «< - aazeificar-se.não falha. Uma voz no formigueiro, começa elle immediata jj„ga,j[os que o ar
^us gazes são veneuosissimos e o com ^ formigueiro, conser-Seus gazes são veneuosissiiiios e corrosivos, o como sao ^ f,.,.nii2ueiro, conseT'
desoem As mais fuudas panellas e enchem conipletau^i

.,ii: An AO o o extlnsriiem «nu
desoem as mais lumias paneuas e eueuuiu uuw.p.. ^ «emp**®-
vando-80 alli por mais de 60 dias, e o ^

'  • ^ ■ /

rví• ■;aW
' '' ' ''-a "' 'V . ■" .

■  ■■

„ offlcialmente, cotp
Nosso formicida tem sido osperiraentado publieamc nh-ectoria de Agri-

Buccessos inogualaveis, perante muitas autoridades d p ^o'Estado de S. Paulo,
cultura do Estado de Minas. Secretaria da Agncultura do t Alagoas e
Fazenda Modelo do Estado do Paraná, Syudicato Agnc c „ , j. çj^o, ^
numerosas camaras municipaes nesses e noutros «os aa r eu \ oonsumidoreí.

Não ha, portanto, genero que melhores garantias offereça aos
SCHOMXKKR & C.
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Rua José Bonifaoio n. 17 — S, Paulo

ÜL^enoia. Forixeoedora Formicld» Solioadalter
RUA DA ALFANDEGA N. 68 ~ RIO
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ARENS & C.
Rio de Janeiro—Avenida Central n. 2o

OA-S^V I."'II-.IAL. ISM «. I»AUI-i<->
OiWoiJití-H oi»i jrun<lia.liy

As^enoi:^« er» f-i- João <1'ixj-ltey o Oiimpo»

Tem sempre em deposit.n f^^r.mdo variedade de iastrumeiitos
agrarios como sejam : .

Arfldos de um ou ainis disc(js, reversíveis e ílxos, orodos de uma
r»ii m«i^ aiv^^^cas reversíveis e fixos, arados sulcadores, bico de paio
A outros tvuos poro couna, milho, etc.; cultivadores de discos e de
HAutes •" r:apinodores de discos e de denUis ; prarles de discos e de
dPutes fixos ou moveis ; que!)radores de torrões, de nnneis lisos e
dentados; semeadores para al{?orlõo, milho, feijão, <'tc.; arraucadores
de* batatas, automóveis apcricolus, etc.

Catálogos e tnformsrjõos a quem consultar^ citando esta
REVISTA
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FÒRMICIDA «MEUINO »•A «

i

SULFÜMTQ DE'^CARB0H0 ^ PURO
O mais energi-!

CO e poderoso des
truidor das for-
migu-s-

Fabricação es
merada e por pro
cessos modernos

FQRMICIBA
MERÍKO

GRAÇAS A ESTE
ESPLENDIDO PREPA
RADO AS MINHAS
COLHEITAS AUGMEN-

TAH COMO POR
-O- ENCANTO •>

MERINO & C

em apparelbos In-
teiraugente no
vos.

Encontra-se
nas

principaes casas
desta cidade

Os Srs. Lavra

dores poderão fa
zer aa suas re

quisições de nossa
marca á «Socieda

de Nacional de
Agricultura>, que
lhes venderá a la
ta de 4 litros a

4$000.

Fabnca;

Praia do Porto
de Illhaúiua, 4'2 e '^'arca U«p»sirau,,

E«cpl Jl, Ouvhlor 113 Aiit ri'J icin tr.u.Mí aCfi*'^ Pi-cheal)

Premiada com ledallia
de oaro na Exposição In
ternacional de 1909

V :
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lSa.lSlJEtJX.NO <tSs o.

Fornecedores da'Sociedade Nacional de Agricultura
Escriplnrio k-ua. oo ouvijdok,, xe»

-RIO .DE JANEIRO
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ESTATUTO

CAPITULO II

na"? socios

Ari. H." A Socwdiulc aJinitle as seiiiiintes cateíiorias de socios :
Socios elToctivos, c(^rres;->ondontes. honorários, benenieritos e associados,
í  i.° Serão s(Kãos elTectivos todas as pes,so.as residentes no paiz que forem

ievidaiiiente propostas e contribiiirem com a joia de 15$ e a annuidade de 20$ooo.
í  2.° Serão .socios corresi-Kindentes as pe,s.soas ou as.sociagões, com residência ou

sede ue> estrangeiro, que forem e,scoIhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que po.s.s;un ou queiram prestará Sociedade.

3.° .Serão socios honorárias e benenieritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se teniiam tornado benenieritos á lavoura.

4.° Serão as.sociadas as corporações de caracter oITicial e as associações agricolas,
tilia Ias ou confederadas, que contribuirem com a joia de 30$ e a annuidade de 5o$ooo.

,í 5.° (Xs .socios elTectivos e os as.s(x:iados poderão se remir nas condições que forem
precoitiiadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição lixada para esse fim
ser inferior a dez (10) annuidades.

.\rt. o." < >s as.sociados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra-
baliios da Sociedade. <is demais socios dever.ão ser propostos por indicação de qualquer
socio e apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

.■\rt. 10. (\s socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, di.scutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, independentemente de qualquer contribuição especial.

li I .■■ Os as.sociados, por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

S 2.® o direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os carg-os de administração.

,15 3.° <')s socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a a.ssembléa geral re.solver a sua exclusão por proposta da Directoria.

A l^EElSrTO

CAPITULO VI

DOS socios

.Vrt. 18. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
quando estiverem quites com ella.

.Vrt. iq. A joia deverá .ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação.

.Art. 20. .As aniuiidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
.Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento das

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da joia,
que deverão pag-ar em qualquer caso.

.Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a respectiva joia.

§  I.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aquellas
contribuições. . .

§ 2.° Para esse eflfeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á Sociedade
a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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